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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Sr. Vice-Presidente da Republica— O art. 30 da lei n. 266, de
3 de dezembro de 1894, autorisou o Governo a reconduzir aos
Estados a que pertencessem os presos recolhidos ao presidio de
Fernando de Noronha.. Continuando, porém, a permanecer alli
não só sentenciados, como o respectivo pessoal, corre ao Governo
o dever de multei-os, ate que se torne effectivo o cumprimento
daquella autorisação, renovada no § 1, n. 3, da mi n.429, de 10
de dezembro de 1896, sendo para isso indispensavel a abertura de
um credito extraordinario de 51:29000, para ()morrer ás despe
zas com o custeio do Inosino presidio, no primeiro trimestre deste
anno.—Submetto, pais, á vossa assignatura o decreto junto.

Capital Federal, 17 de fevereiro do 1897.—Amare Cavalcanti.

Demonstravio do credito de 51:299*600 para as despezas
com o custeio do presidio de Fernando de Noronha, durante
o primeiro trimestre do corrente anuo.

NATUREZA DA. DE8PEZA SIM MA TOTAL

Pessoal

Para pagamento dos vencimentos do
pessoal 	 3:299GO9

Ma teria/

Sustento dos seri! enciadw 	 45:7ie,000
°retificação	 se n tenciado.,i operarios 	 1:0
Medi ..amentos e dietas 1:(1$()00 48:000$000

51:299$69J.
-.-

Directoria. Geral de Contabilidade, 17 de fevereiro de 1897.--
O direct^r geral, .fe! Cario, de Sosua Dordini.

DECRETO N. 2.466 — DE 17 DE FEVEREIRO DE 1897

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio; Interioros o credito extraordmario
do 51:200$ n500 para occorrer ás despezas com o cost . .o dot aordinario
Fernando do Noronha, no 1 ,, trimestre do corrente atino.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
Resolve, tendo ouvido previamente o Tribunal de Contas, nos

termos do art. 70, §55 do Regul tmento approvado por decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito extraordinario de 51:299$00),
para occorror its despezas com o custeio do presidio de Fernando
de Noronha, durante o 1" trimestre do corrente anno.

Capital Federal, 17 de fevereiro de 18:17, 9° da Republica.

MANOEL VICTOR,INO PEIIE1RA.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.467—De. 19 DE FEVEREIRO DE 1897

Dá novo regulamento para a Assistencia Medico-legal a Alienados

O Vice-Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Brazil,
usando da autorisação constanto do art. 2" § 1°, n. 1, da lei
n. 429, de 10 de dezembro do anno proxitno findo, resolve que
na Assistencia Medico-legal a Alienados se observe o regula-
mento que a este acompanha, assignado pelo Ministro de Estado
da Justiça e Negocies Interiores

Capital Federal, 19 de fevereiro de 1897, 9 da Republicar

MANOEL, VICT0RINO PEREIRA.

Amaro Capalearti.

Regulamento da Assistencia medieo—legal a alei-
nados a que se refere o Decreto n.2.467 desta

data
CAPITULO I

DA ASSISTRNCIA MEDICO•LEGAI, A ALIENADOS

SECÇÃO I

DOS FINS DA INsrIrulçto, SU I CONSTI ['OU: i0 E !MS PEC{; ÁO	 '• D PU 50 XL

A t 1.° A Assistencia medico-legal a alienados, dependente
do Nlinistorio da Justiça o Nelzocios Ulteriores, tom p)r fim soe-
correr, gratuitamente ou mo Nauta retribuição, os indit id,los
ambos os sexos, sem cli,tincção do nacionalidade ou proeodencia,
que carecerem de tratamento por etusa de alionaçãn tnetit-i 1.

Art. 2. 0 C nstittutin a Assistoneia não só o Pavilliito dos en-
fermos em observ,Ição e o ilospi.;ioN icional, ema) uni 111USCII nua-
tomo-pathologico, um gabinJto elect ro-thera pico, uma escola pra-
fissional de enfermeiros e as otileinas que forem ostabelee.das
tendo-se em vista os recursos orçamenutrioe mas baleiem as
coionias de alienado., e quae.:quer .isn los do identici natureza,
que 11, União cre te o mantiver na Cila II Fe leral.

Art.. 3." A superintend eicia edininistrativa o seientdica ile
todos os estaboleelméntos ilt Assistenci 1 ô candeia a um mo-
dieo, competente e a esychiatria, com o titulo de I os peeter Guri.

Art. 4. • A Asssteucia terá, além do Inspector 1;01 . ' 41 o do ain
eseriptu . ario O nin continuo para o releeeit O expediente, e
seguinte pessoal nos asylos actintes

No Hospício, iam director que será me firo ; netei idi.co em
chefe e dirertor do museu anntoinrenatlinlogien, e qual tandiein
terá a 5011 C 1 Cgo 11111 4 das 54:'C.,'41'; (In	 ; ire; mi!,
dicos, ti los especialistas ; itin cirurgião, Mit op.itadeolegista
una chefe do gabin,.to eInteo-theremeo	 quatro int •I`j(.1.3,
rilarillae011tiC t ) e 11111 ajud ode; um contador; unt alut)xerife, 11111
CSC'XiiltIll'ar10, 11111 (1111i11111‘.111Se, 11111 p wt tiro, enferita.M .os, ¡As pe-
clners. guardas o mais empreg idos subItternies. oin o numero
dOtorniiitado nas titheli.ts ex pli .ettiv..s da lei do orçaieciato.

Alem deste pessoal, terá o ii spicio nin medico gyne.wIngista
incumbido, não só do tratamento dos casJs gynecologicos. e.as
tam bem do estudo part iculari zade das relações que pneiam existir
entre as molestias do apparelho utero-ovariano e as wrtur-
bei:Cies mentaes, sob a denominação de director ilo s ,rviee
gynecolog;co.
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Nos colonias, ttai direct(r, que será medico ; um medico espe-
cialista, dous internos, um pearinoceutico, uni administrador,
dois eseripturarios e os enfermeiros o mais empregados sub atem-
p o; que forem indispensoveis, 5.3guti•lo tombem as roferidas ta-
Nonas.

SECÇÃO

O Nin1rAi,i0 I)) E3 tu,. SU	 solortrit000, V g iVIMENros E e,terA..
G. ris, 'Ni:NU 111,C11.1.1N1RES

Art. 5." Serão noineadoe
Por decreto, o inspector geral da leeistencia;
Por portaria do Ainietro, os directores do hospieio e das

colou R. o medico ein chore, os itio licos, o cirurgião, o
opta ilmolo;ista, o choro do gablocto eleitro-therapi :o, o
dui • ,:tor	 sorvioo gyno .oloei.m. o contador, o alinoxardO,
a boi:listra/10r (los colonias e os oseripturarios.

Art. G." A' nornoação pr ,ce b3ra. poop tsta:
Do inspector eeral, quanto ao ese-ipturatio da Assistonch, aos

d i roo *ores do hos taicio o dos colonias, ao medico om ch e fo, aos
melicos, ao director do serviço gyne.c • dogico. ao ciruroião,
oolit ihnologista o ao chefe do gabinete electrotherap co

Do mesmo inspetor, á vista do indicação feita, respietiva-
mento, pelos dire.dores do Itospicio e das c donins, pi uto
contador, ao altnoxorifo. ao administrador o aos eseripturarios.

Aut. 7.° A nomeação dos inedieos e ((os internos dependert do
concurso. Em ignaldado de condiçAne, quanto à habilitação
eciontitica, sorão preforidos para os legares do medico oS candi-
da t os que ti verion prestado servions a Assistencia no qualidade
de intornos. Dentro cites será escolhido o modico em chofo.

Art. 8 .  OS iiiterws, OS pliarmac e ntic0:, 0 ajwianto, os
enfermeiros, (is insportoros O os guardas do hospicie o das
colonios serão nomeados, respecti vilmente, pelo m)dico em chefe
o polo director das mosonas colonias.

Os demais empregados serão nomeodos p3los directores de ceda
um desses estabelecimentos, competindo ao Inspector Geral a
nomeação do amanuense o do continuo.

Art. 9." Serão substituidos
A 1." O Inseector Geral da Assistencia elo medico em chefe

o Director do lloepicin, em seis impedimentos, t iniboin pelo
se:..",to dos referidos fim•ciona.rios, a.té que o Inspeo tor pro-

videncie sobre a substituição ; o medico em chefe polos !nenens
Oo mesmo oeutbolecittionto, s o gini • lo a ordem da ontiouidade no
rospo otivo sorviç ; e o medico de cada unia das sooções (Cl)
do uma das outras dosionado pelo medic em oleiro.

A 2." O Director das Co' loniae, pelo medico (testas.
A o." Sobro a subs t ituição dos demais empregados providen-

ciora autoridado a rifem) ceotipotir a nomeação effoctiva, com
prévia au t orisação do eimietro quando da substif Moio quo hou-
verem tto outorisor funecionarins da Assist o neia resultar
ougmento de desproa.

A 4." Nos casos em limo fôr improscindivel prece ler desde logo
á substituição, a respeito da qui! So verill.v i e a ;di l ema, eopO_
theso, a mesini substituição será logo d •tertninada eninniuni-
cada ao Ministro.

Art. lio Nas substituiç/Sos dos funecionarios da Aseistoncia
observaree-lio o sepuinto a respeito da retnimerkelo:

1." Quando o snbstitnto b'ir empregado da Assistencia perce-
berá, de. soo veneno-fito intogeal, nino gratificação ignot
á differettea entro esto e e 110 legar S111)JIllillii0;

2,• guando fôr pessõi eetranlia ; •1 Aseistencia ser-lhe-ha abo-
nada unia grad:tem:1M correspondente ao vencimento integral
do logar que exorcer, embora não si acho vago, ou ao substi-
tui to caiba qualquor vencimento.

3." Olondo um medico substituir a outro terá direito á grati-
ficação do substilitido.

Art. 11. os venclmontos de pessoal da As Q lstencia são os
constantes da tabella annex ennsideran-lc-so duns como
ordenado o tini terço como gratitic ição.

let, os empregados fine dii não figuram considerar-s...-bão
diaria. que será p toa pelas consignai:0es destinadas ao material
no verba respeotiva.

§ 2.“ Os vi , ! oitneolos de done dos lotei nos do llospieio Nacio-
nal contam trão a so r pagos p lo Facul I ole do Mediei:ia (1.) Rio
Janeiro.

Art. 12. As lii •enç is serão owilardis polo que d i spitzer o
Itegulammto d L secrotaria de Est olo em rotação ;tos repectivos
funceion ti ios

Art. 13. Residioão nas cosa; de proioriellado da essistoneia,
prox ; mas ao ll ospicio. o mouco encorreoatio do pavilhão, o dire-
ctor do dito Ilospicio o o medico em choro.

Paragrapho unico fitti ncionarios (pie rest lirom nas cas s a
gnose refere este artigo, assim c mio os emprog tilo: internos, OS
quites são obri2 ,:iilos a residir no est theleebnento a Itto porton-
corem, terão direito a a limontação. sogundo o 9110 fl.. observado
a tal respeito noe linsnities rn!it,

Art. 11. Tyr:io rei loecia nos pro . 1 . ()-; o lifleioe (.'o; asylos nas
C Oi1l1L , log.) que ii(d!es li•is Cf-nni1J10s, o d ; 't'IOP n3,1)..C:it'ü O
o administrador, amb s com direito á alimonMoão, na (-011 for-
lindado do dispotu na ultima paute do parageapho aatecedonto.

Art. 15. Aos empregados do serviço externo que, pela natu-
reza das funcções tio logar, não tenham tempo limitado para
comprimento de seus devores e não possam, por leso, afastar-se
dos estabelecimentos, dar-se-lia accommodação nas dependencias
destes.

Art. IG. O empregado que faltar ao serviço da repartição
soffrorá perda total ou desoonto em seus vencimentos, conformo
as seguintes disposiçOos:

A I." O que faltar som c tusa justificada perderá todo o ven-
cimento

§	 Pertiorá sómento a gratificação aquelle que faltar por
motivo justificado

São motivos justificado: l e , molesta do etnpregado ; 2, nAjo
1asamento.

A 3." Serão provadas com ;atestado medico as faltas que exce-
derem a trei um coda mei.

§ 4.° O emprogoid (lua comparecer dero's ti , eneerriolo o
poitto não soffrera desconto si justificar a demora peranto o di-.
riedor das Coloni .s, o, no linspiebe p ron ha o inspector, o director
do mesmo bospicio ou o mcli o eat chefe, conformo o pessoal do
que liem' parte.

A 5." O desconto por faltas int e rpoladas será relativo aos dias
em (pio se derem ; mas, si fórent soceeseivas, por espaço do
oito ou mais dias, se estendera aos (pio, não sendo do serviço, se
comprellonderem no periodo das mesmas faltas.

A G." As rartis se contarão á vbda do livro do ponto.
Art. 17. Não soffrerie desconto algum o ompre..gado quo deixar

de coniparee"r:
1." Por mo t ivo de serviço da repartição, precedendo ordem do

respootivo chefe
2." Poe serviço nbrioatorio e gratuito em virtude do lei.
Art. 18. São sujeitos ás seettintos penas disciplinaros os

empregados, nos casos de neoli gen da, dosobe l ieteea, itioxactidão
no (movimento de dev , res e falta do comparecimento som causa
jiisti toada, por oito dias consecutivos ou quinze interpolados
durante uni mez:

1.* Simples advertoncia
2... Itepreliensão
3." Stisponsão at,(5 15 dias, com perda de todo o vencimento
4. leirnissio.
Paragropho unico. Estas penas, com excepção da ultima

quon lo se tratar do futiceionaado do nomeação do Ministro,
sei üO impo-das 1E-10 inspector g cal, pelo direotor do lio.epicio ou
das colonias, ou pe t o medico em chefe, o' sova la a rogra esta-
1113leoida, no art. 16, A 4, quanto á compotencia para o julga-
m-Mo das faltas.

sEcAo 1t1

Art. 19. No concurso pira provimento dos logaros do medico
da Aesistencia m•elieo-leeal a alit!lialleS, a commissão examina-
dora será relni i erit i t lb) inspector geral da mesma Assistencia,
como presidento, tI tres tontos cathedraticos tIo souinrios me-
dicas da Faculdado do medicina do Rio de Janeiro, escolhidos
modeento sorteio, e de iimd medico da mencionada. Assistencia,
designado pelo dito inspector.

.ert. 20. As provas do concurso serão : pratica, oral o es 'ri -
pta, o verearão sob: .e ;os meterias lira leira do chn ice pso chia trica,
o molestias arvosas (lis Paciddados do ta ; havendo
arguição a respeito (l es dunas ultimas provas, feita pelos membros
da commissão examinadora.

Art. 21. A inscripção para o concurso, annunciada no Diedo
0/fie/0.1 n nos .iornaos do maior circulação, durará quatro mozes,
o será clic i-rrada no ultimo (lia do orou), ás 2 horas da tardo.

Art. 2?. A' insoripçáo serão adulando; os cidadãos oito esti-
verem no gozo dos direitos civis e politic • s o forem graduados
por qualquer das Foi:tildados 10 :1113 1 1IC111 da Roptiblica, ou que,
tendo sil.s por escola estranoeiro, se bouvorom habilita d o por-
ra n te ;st :Illuta das itacionae : . apresentando uns e outros seus
diplomas devidainent. le2alisados.

Art. 23. No impedimento do candidato, a ioseripção poderá
Ser feita por pro lavador.

Art . 24. Findo o resie clivo prole°, nenhum candidato será
ad mit titio a inserever•se, salvo em 1101a inscripcão, que o dire-
ctor deverá “brir por toma tempo, si ninotiont houver se apre-
sentado na primoi!a.

Art. 25, organizoda a lista dos condidates inerripf os, o
inspetor crol ronst • tuirá a commissão, (1(3 conformidade com o
rol. 10, o !mirrará dia para começo dos trabalhos, eizendo-se
as neressorias rointautticocoes	 annuncios.

Art. 26. No primeiro dia do trabolho effectuer-se-li it prova
pratica, depois de formulada nos•• e dia, em reserva, a beta dos
rospoetivos pontos, em numero do oito, a qual será ruericada
!for todos os membros da commissão.

Art. 27 Tirado n ponto polo eindidato inscripto cru erimoiro
togar, realizar-soba a provo pratica, mio enneistirá em propara-
ções histoingieas. normope ou patbologiets, com rofetionria ás
molos!ias tr ontoos n no! voas ; eui analysos e t timions (I , !Moi:
(los otioa ohms ano intore;sem molosti .e e Cal lição clinica
sobre O doeoto ei to ten. ol•resontado ao oatp;olato.

O tempo po a csso prova sore. mit •ado li comitossoo,
enlatara° que cada candidato tinha vinte niMtit0s para o exalte)
do doente o trinta para explicar as preparações o analys,s.
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• Art. 28. Dous dias depois da prova pratica a commissão for-
mulara unia lista do alota pintos para a prova oral, que se reall-
zora, publicamonto, vinte e quatro horas dopois 'te tirado o
Ponto. dando-se no candidato o ospiço d urna. hora para fazel-a,
observada som tiro a ordem da ins-rilição.

Emquanto falar, uni condi lato os que so lho seguirem não
po lerão onvil-o, consorvando-so pira isso inconummicaveis.

Art. 21). 111h Ii s (I . )poiS da priv o ai, otrectiutraso-ha a
prova esoripta, sobro ponto sortoado d'entra dez, (pi) serão
tbrinutiolos nosso dia.

Os coneurronte; prazo de doas horas para dissertar, e
dur nte esso tempo serão !isca lisailos por dous membros da com-
iiio, alternadamonte, evitando-si que os conciirrobtos consul-
t em qualquer livro ou paina ou tenham coma-mui ação com
quem qu.•r (1110 Seja.

Art. :30. Terminado o prazo do dna; horas do que trata o ar-
tigo anteaalonto, seroo tal is as folhas da prova do cada um dos
candidatos rubricadas, no vorsia poios doais examinadores (pio
tivarom assistido ao trobalho da ultima hora o pelos outros coa-
Clivando:,

Art. 31. Em st-a:anila cada condi lato lora sua prova. guardada
sompro a ordom da inscripçao, sou lo a leitura Ilscalisada pelo
Candidato subsoquonto.

Quando, poisam, liouv o r um sa candidato, cal) ra a flscalisação
a um dos examinadores, degn-tdo pelo presblente.

Art. :32. Finda a liittira, rotiror-so-hão OS candiantos o pro-
ceiliaase-ha ao jolgairento, par votação nominal, tirando dosd)
I, go excluidos os candidatos que nao obtiverem maioria do votos
favoraveis.

Erti soguida for-se-lia, pelt anua in.licada, a classificação, por
ordem de morecitnonto, dos concurreillf's habilitados.

Art. 33. Um dos membros da commissão, quo fôr des,gnado
pelo prosidonto para servir CIC se 'tad:trio, ralnaira as actos do
procosso do colidira), mu (pa) serão menciona-tas todas as cir-
const indo; occorri,las.

A; actas doverão ser assianadas por to . las os foombros da com-
inissao

Art. 34. Si algion eim o urron to lar acoommettido de molesta
que o MIM a do tirai . ponto ou da prostor qualquer das provas,
podora just Uivar o impai im p uto 'tora to o p:asi tente 'Io concurso,
o qual, si .itilgar logitimo o mesmo impalimon t o, es i açara o acta
ata oito dias, no caoo do haver moi. do um ooncorrente, podendo
fazcao por mais tempo si o oandidato Uai inflei).

No caso de ter sido ia tirada o onfo, dar-se-ba outro em
occasião opportuna, oaservatato-se novamento o pritceso res-
p

Ai 1. :35. Si hoavor mais lo tras candidatos, serão divididos
CO) tururis a l ia as provas pr .ti at o oral, a; mi les se realisarão
em dias differontos ti com 'Nado.; o doadu. divorsos.

inopootor gorai (II AssiStoncia relaCtterá a0
copia (LIS actos do c aloura), acomp inli ala das provas

ovai al as e d	 ouivenianto.
Art• :lei. Si o:mc . i'rml; t in;crinção Ii It li concurso, verificar-

a() (pio inn utile) can liaato st propõe colcorrer, o osso tar pro-
fessor 111) faculdade ou escola mouca nacional ou estranaoira
recoalteoida pelo ilovarno rasimetivo, ou fôr proassional do ido-
neithatoseimim ti li ca notoria, iodara s !r nomoado indepen !ento-
rnam," do concurso, modi lido proposta d . ) inaiootor geral.

Ai to 37. Nos ciaicursos liara os togares do internos s.irão obser-
vadas as segundas	 :

1. , 1iuv.ri tres pravos : canripta oral e pratica. Para a
prova os,ripta, que vorsara. sobro ossumoto de anatomil o phy--
sio!oi. lo syst . in-i norvoso. tirado á sortia será conca lido aos
candidatos o prazo da Lies II . rds ; as provas oral e pratica, que
durarão 15 ;Mantos. rada uma, versarão sobro assumpto de
pai bolagia norvosa ou mental.

2. , Q latido o num iro do votrairrentis cavador ao de vagas,
a primoira prova será cons:dorada

() Jura, gni) acompinliará e julg ira as provas, será cons.t
Nato p	 Insooctor Geral, que presidirá o acto, pelo medico em

ilo Ilosico, O por OTO outro medico sorte& to dentre os
desse estat:eletitnento.

CAPITULO II

lasracçao Gana:,

Art. 3. Competi" no Inspector Geral
1. Superintender, no ponto de vista administrativo e scien-

talco, os sorvia,: la Assisl o ncia,	 aceira) com o presente
regulnmento e caiu as leis que pelo li II 	 Nacional forem
decretadas com reforencia ao assumido.

11. Aio escutar ao Ministro o resultalo (los concursos a que
ao proceder, do accordo com as disposiçõos li seção III do capi-
tulo ao tere, knte, para o provimento dos 10::araS do medico, pro-
pondo os que possuo ser nome idos à vista da. classificação.

III. Propor ao Ministro a nomeação o a exoneração dos dire-
ctores do lInspicio o das Colonias, do medico em chefe, do
cirurgião, do ophtalmologish, do director do serviço gVIIPC0-
10 .2k0 ; do cheta do aabinet0 rotlPrapiPo () dos domais -0'mpre-
gados cola nomeação caiba ao Ministro, e nomear o amanuense
e o continuo

IV. Conceder licença a esses empregados e aos medicos, ouvido
o medico em chefe quanto aos dos serviços a seu cargo, e o Di-

rector das Colonias qii tido ao me lica dessa estabelecimento, por
prazo não oxoedento a 15 dias o nt farino das disposiçOes do
Regulamonto da Secretaria do Estado

V. Sulanotter ao Ministro, com as informaçaes que entenda do-
ver a litar, os °Nomeado; do 11o;picio e das colonias, organisaloa
nt conformida fe dos ;u•k. 41, n. XX, 4(5, ri. XII o 72, mi. XVII;

VI. Approvar as instrucça , s o as ta.bellas que. dali-irarem O
roodi,,o ,on cl i ,.) ro do itaspicia o diretor Lis Coloidas, de ac-ardo
com o motlica respectivo, ima rogularalalo dos serviços na parte
animada :to tratamento dos enfermos

VII. Eilatrregar-se dos estudos o posquizas que intoressarein
psychiatria o ás molostias nervosas. publicando essa traba-

lhes, conformo os moio; orçou mtarios d .) citio dispuzer a Asais-
tendia para ()ocorrer á. ilospozt ;

VIII. airlonar transforencia dos enfermo; (destinados tis Colo-
nias ;	 -

IX. R osolvor sobro a permissão para o; enformos lo llospicio
ausontarein-so teci poraria ' n o na:), no caso do di vergi rem o medi 'o
da swção respectiva o o medico em chefe.

X. 1).!ailir talas ; I s go ,stiis (III) se .11Ni:darem entro o dire-
ctor do lIospado e o mo tico fim &len), no exercido do sola
attribuiçoos, subinettenlo-as ao Ministro quando (adouda não
poder Ia z-l-o por Si.

XI. Promover no liospicio, no dia I do azosto de cada anno,
soar ,a) que lar possivol, uma exposição dos trabalhos manufa-
cturados p o lo; enformo; do ostabolo('imento.

Assignati toda a coirespondeticia com quitosquor auto-
ralidos. sabro assumpto relativo á Assistoncia (pio for de sua
competonria. fazoialoa) por Miem) -dto do Ministerio da Justiça
e Nogocios Interiores quando o expo !lento houver do ser (litigado
aos outros Ministerios.

XIII. ..tpresentar, no principio de cada armo, no Ministro WH
reli torno acompanhailo dos dos directores do lInspaao O das en-
tonais e do naidico ont chefe sobro as occurrencias havidas nossos
estabolec.imontos, com as consid oraaoes que »doar conve-
niente,. bom assim do uma noticat concornori to nos meios hora-
pearticos imiprogadas no tratamento dos ourarmos o das obser-
vai:aos sciontitica.s mais interossantes.

Art. 39, 0 Inspector Gorai pod 'ri ndinittir aratiritamentra
no; estabolecimen to; /Ia Assist o nc i a. até dois 1,'"'itornos prati-
cantos. E s tos perderão, porém, o togar si doianrom de inscre-
ver-se ou forem hitt dilatados em (bis concursos.

Art. 40. Os traballa s do ()apodando da lospoctoria Goral 11.1
Assisto n ao a qual faticcionara em um dos pre3io; de propria-
dado desta, acara° a carga de uni escripturario e do um conti-
nuo, cuji froquencia sor verificada pelo modo prescripto no
art. 68, pira o que haverá alli livro apropriado.

CAPITULO III

tio PAVILHÃO I)E onsaatvAçÃo

Art. 41. O pavilhão do obsorvaçao destinado a recebor os
doentes gratuitos, suspeitos de ahonnção mensal, enviados latas
atitoridados 'elidiras, é iixclusivanionto reservado para a clinica
psyehi i trica kl () niol o stios nervosas, sob a nomeia da direcção
do lente l'eSpPetivo e do ao; substituto.

O serviço e amotine° do pavilhão fica provisoriamento a cargo
do director ilo I lospicio e sujeito às mesmas disposiçaas mio rogem
o doste.

A eseriptoração, quanto aos enformos continuara a ser feita
pelos internos.

Art. 42. Einquanto a clinici psychiatrica futiccionar no dito
pavidiao, o leoto respecavo f irá parto do posaail clinico da
Assisionda, si não oxorc.or o bazar do inspector geral, a tino do
ter ai li	 reicio exolusi vainente.

No caso de que o substituto do mesmo tonta esteja provido em
algum dos cargos do flospicio, o lento tora como sou auxiliar,
no pavilhão, UM dos moucos por elle iudicialo ao alitastro.

CAPITULO IV

no IlOSPICIO NACIONAL

81 .:I . CAO I

Dos sERVIÇO1 ADMINISTRATIVO E 	 Amo

Art. 43. A direcçao dos seavioos administrativo o sanitario
do llospicio roinpotta resp ctivaniento, ao director e ao medico
em chefe.

O diroctor terá a sou cargo os sorviç)s administrativos, com
excepção darpiell is em quo holivorem do tomar parte as enfer-
mos, o ao milico eia cliofo cabotai a superintendenc ; a destes
rilthnos trabalhos e do serviço clinico.

Art. 44: Incumbo (sia:cidra-lamente ao diroctor:
Propór ao Ins i iector Geral a nomeação e oxoneração do con-

tador, almoxarifo, aninnuense o oscripturario do Itospcio.
Nomear, contractar ou adinittir, conformo couber em cada

caso, o disponsar o porteiro e os ompregailos subalternos,
exco ptiva 3 os os enfermeiros, inspectores o guardas. ^

III. Coo 'oder acamai por prazo não excedente a 15 dias e na
/arma das disposições do Rogularnouto da Secretaria do Estado,
aos empregados do sua aomorçao, quo dirimem diroito a essa
concossão.
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IV. Dospachar os requerimentos que lhe forem dirigidos para
admissão provisoria de enfermos pensionistas, e para certidões
e attestados,

V. Autoriser, á vista dos pareceres de que trata o art. 47
Is. VII deste Regulamento, a matricula dos enfermos, segundo
OS preceitos regulamentares.

VI. Fazer mencionar nas papeletas os valores em dinheiro o
os objectes que os enformes tiverem ao entrar para o esta-
idecimento

'
 entregando-os ao almoxarife para serem guar-

dados em cofre.
VII. Mandar receber os enfermos cuja admissão estiver auto-

risada ou os que forem remettidos por autoridade competente,
/Iscalisando o serviço de transporto quando feito nos carros da
.Assistencia.

VIII. Conceder permissão, á vista de parecer do medico da
secção, quando com esto concorde o medico em chefe, para au-
sentarem-se os enfermos a quem puder aproveitar a saldeis
temperaria.

No caso de divergencia decidirá o Inspector Geral.
IX. Prestar ás familias dos enf Tmos, em geral, as informa-

ções por cilas solicitadas, ou que forem do mister, quando se
não refiram ao estado de saude; e participar ás dos pensionietas
o quo de mais importante occorrer quanto aos doentes quo lhes
digam respeito, á vista das indicações que receber do medico
em chefe.

X. Providenciar, com promptidão, sobro o enterramento dos
enfermos que fenecerem no liosi•icio Nacional, de accordo com
as ordens vigentes e recommendaçe s das remitias dos mesmos
enfermos, fazendo a necessaria participação ao official lo regis-
tro civil.

Xl. Mandar extraliir do livro competente as contas, cujo pa-
gamento estiver em atraio, dos enfermos pensionistas, e, depois
do processadas, envial-as á Secretaria de Estado, com os escla-
recimentos precisos para promover-se a cobrança judicial.

XLI. Presidir a reunião do conselho economico de que farão
parte o medico em chefe o um funccionario da Directoria do
Contabilidade da Secretaria de Estado, designado pelo Ministro, e
rubricar com estes as propostas apresentadas em virtude do
concurrencla publica para os fornecimentos ao Hospicia ; assim
como mandar lavrar coasse tos com os proponentes preferidos,
á vista dos rnappas comparativos feitos no dito estabele-
cimento, segundo as indicações dos membros do mesmo conselho.

XIII. Examinar, com o medico em chefe, os generos do con-
sumo recebidos no estabelecimento, atlin de veritlear-se os que
devem ser recusados.

XIV. Solicitar a expedição de ordem para ser entregue ao
almoxarife a quantia correspondente ao adiantamento pio lhe
deva ser feito no Thosouro Federal afim de °morrer durante
o anuo ás despezas miudas e de prompto pagamento do Hospicio.

XV. Mandar extrahir do livro do talão, numerados o em or-
dem chronologica, e visar os pedidos .do que for nec.esserio á
manutenção dos serviços do estabelecimento o suas depen-

XVI. outorisar, dentro das respectivas consignações orçamen-
tarias, as despezas miudas o de prompto pagamento e a compra,
segundo os processos estabelecidos, dos ot tjectos que forem
necossarios ao Hospicio e suas dependencias.

XVII. Mandar organizar e assignar as folhas dos vencimen-
tos dos empregados do Hospicio, enviando á Secretaria de Esta-
do as que, por seu intermedio. devam ser encaminhadas ao
Thesouro Federal, e se gunda via das que forem remettidas di-
rectamente ao mesmo Thesouro, visto comrrehenderem funccio-
narios que neste teoin assentamentos.

XVIII. Rubricar não só as c, ntas de fornecimento o das des-
pezits 'Mudas e de prompto pagamento, depois do devidamente
processadas, moas tambem as respectivas relações, afim de s .rem
enviadas ao Thesouro Federal, por intermedio da Secretaria do
Estado.

XIX. Prover á conservação d edifIcio e gerir a arreei-
dação e as demais dependeuci,s do tiospicio.

XX. Organizar o orçamento do Hospicio, do aceôrdo cone o
medico em chefe, na parte que lho compete, e á vista dos orça-
mentos parciaes do chefe do gabinete eleetro-therapico e do
pharmaceutico, remettendo-o opportunainento ao inspector
geral.

XXI. Apresentar, no principio do cada anno, ao inspector
geral, o relatorio das o .currencias administrativas havidas no
estabelecimento, acompanhado das respectivas estatisticas.

XXII. Assignar a correspondencia com quaesitior auto-
ridades sobre assumpto relativo ao Hospicio o que for de sua
competencia.

XXIII. Organizar as instriteçl-os e as tativfl las que forem n pre-
cisas ',ara regularidade do serviço administrativo, assim conto
OS modelos dos livros necessarios para a escripturação.

Art. 45. O detalhe do designação (I() pessoal subalterno do
Hospicio, para serviços externos, é da compet,.ncia do (lirectur.

Art. 4re Incumbe privativamente ao medico em chefe
1. Nomear, admittir ou contoict ir, conforme no iiasa couber,

e dispensar, os internos, o pharmacentico o s ,. 0 ajudante,
os enfermeiros, os inspectores e os guardas do I losp1cio ;

Il. Conce ler licença, por pr izo não excedente a 15 dias e na
fôrma do Ree filamento da Secretaria de Estado, aqii-lles dentre .
os referidos empregados que tiverem direito a essa con-
cessào;

III. Visitar, pelo mones, duas vezes par dia, tolas as seeerSos
do estabelecimento, providenciando, quando for de inistér, sobro
a collosação dos enfermos, o sobre o conveniente tratamento, na
ausencia do medico da respectiva secção

IV. ltooistrar as observações que tiver colhido relativamente
ao estado lios enfermos e que justifiquem a sua intervenção

V. Mandar recollur i. respectiva secção os doentes, cuja,
admis-ão tiver sido autorisada, fazendo, auxiliado pelos internos
do serviço, o relatorio dos dados anthropoinetricos concernentes
aos enfermos, aos quites prestará os primeiros soccorros

VI. Fiscalizar as enfermarias e todas as dependencias do ser-
viço &odiado;

VII. Fazer parto, com o director do Hospicio e o funccionario
a quem se refere o art. 44 ii. XII, do conselho economico
incumbido do exame das propostas para os fornecimentos do
mesmo Hnicio ;

%III. Examinar, c-en o director do Hospicio, os generos de
consumo recebi los no estabelecimento, indicando os que devem
sor recus idos

IX. Organizar a tabella das refeições que devam ser diaria-
mente distribuidas aos enfermos, assim como as instrucções que
forem precisas para regularil ide do s , rviço a sou cargo

X. Supetintender nos trabalhos das OffiCiTIRS, do gabinete
electriatherapico, da escola profissional de enfermeiro-, o em
geral, em todos aquelles em que tomem parte os enfermos

XI. Prestar ás laminas dos enfermos, mi informações ror
ellas solicitadas qu in lo Si roeram ao estado de sucie, o minis-
trar ao director do Hospieio as indicações neeessarias afim
de que pos-a participar às laminas dos pensionistas o que do
mais importante occorrer quanto aos doentes que lhes digam
respeito ;

XII. Fornecer ao director do Ilospicio os dados necessarios
para organização do orçamento na parte relativa ao servi,:o
~dado e aos que com este tenham connexão

XIII. Apresentar ao in.pector geral, no prineipio lu cada
rumo, o relatorio das occurroncias do serviço sauitario havidas
no estabelecimento, fazenlo• o acompanhar das consideraçaos
observações scientilicas que lhe p.irecorein pertinentes o inte-
ressantes;

XIV. Encerrar di irbuneete o livro do presenee ilo pessoal do
serviço clinico.

Art. 47. Incumbo aos medicos
1. Visitar diariamente, ás 8 horas da miinhã, as sul livisões

a SOU cargo, e prescrever o tratamento a que devam ser subinet-
tidos os enfermos

II. Lançar, ein livres proprios, as notas clinicasquo exprinrim
o estado dos (I entes, quer sejam modiileações dos symptomas
primitivos, quer facto novos, portencantes a outra plias() da

In	 te, em livro para osso fim destinado,°111r.tiParescrever
a dieta dos enferws :,,unnnotlidoi lo molestias commuus

IV. Dar alta aos enfermos curados e aos que tenham de sahir
em virtude de repierimento dos interess n des, e subinetter as
papeletas á apreciação do medico em chefe

V. Passar os nItestados requeridos ao director e os do oitos
dos enfermos que fali .eerem nas respectivas subdivisões, o
remettol-os ao m esmo director

VI. Autopsiar os eadaveres que salvem das subdivisões, s
tratando-se de contribuintes, e entregar ao medico em ch d'e
as notas relativas ás autopsias, para serem lançadas no r .spectivo
registro:

VII. Apresentar ao medico em chefe, no prazo do 13 (lias, que
poderá sor por elle prorosado, um parecer flui -lado nos exames
que houverem feito sobro o estado mental dos enfermos em
observação

VIII. Coligir eloineetos para o relatorio do medico cm chefe
IX. Solicitar do no.) tico em chefe o que necessitarem para o

bom desempenho dos d e veres que lhes cabeio.
Art. 48. Incumbe aos internos do clinica
I. O.Sel'Vel' ASA Via (3 at /0/1/eleell ta os ali 'nados, to•ran-lo

nota do tudo	 utu pu-ss;) inteross ir ii traiamento;
11. Assistir á dist ribeição (los rionedios e dos alunnitos;
111. Empregar o tratamento hydrotherapico que os faculta-

tivos prescreverem;
IV. Applicar, mii a usencia do medico em chefe o dos moncos,

só quando forem absolutamente indispensaveis o durante o
menor prazo possivel, os meios coercitivos de que trata este
regulamento:

V. soccorrer promptinnente os Ti formos (pio carecerem do
cuidados inimeliatos, ri correndo ao medico em chefe nos casos
graves;

VI. consienar, em livro esp cial, todas as °comes:nelas que se
derem com referencia an se/ viço cliuico, comprehendida a appn-
cação dos meios co. , rei t VeS ;

VII. Iteç.ristrar as notas relativas ás autopsias.
VIII. Executar es in,!rucçõ .s que iscelisrem dos meilicoe

das secções ou do medico em chefe cum iee'erencia ao serviço
cl mu

Art. 40. Para ss ens da estatistica deverão diariamente os
internos em serviço, depois que houverem I'Vvebido os relatorios
das wcurrencias nas se-çji , s, fornecer ao director do
nota das roupas e outros objectes que tenham sido inutilis idos
polu.s entbrnios.
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Art. 30. Um dos internes, designado pelo medico em chefe
tisealizara o serviço do necroterie o das salas do necropsias,
empregando, conforme o trabalho referir-80 á Iii visão dos
homens ou á das melhores, serventes do um ou de outro
sexo, dirigidos, no primeiro caso, por um enfermeiro, o no se-
guido, per uma inspe lora.

Art. :"")1. O interno do serviço não poderá fazer-se substituir
p,e, outro, sinão mediante autorizaeio do medico em chefe ; e
sob pretexto algum poderá sahir do estabelecimento durante o
tempo de serviço.

Art. 5?. Compete ao pharmacoutieo
I. ['reparar com o maior esmero os medicamentos, aviando a

qualquer hora do dia ou da noite, as prescripções feitas para os
()germes da Assistencia

11. Cons,rvar a pharmacia no melhor asseio o ordem com o
auxilio 'los serventes precisos

I I. Extrair os pedidos do drogas o mais ohjectos de que ne-
ces,it ir a pharinacia, e apresental-os ao medico em chefe, que os
trarismittira ao director do flospiie;

IV. Examinar as contas doa fornecedores respectivos, confron-
tando-as com os pedidos, que as deverão acompanhar, e apre-
sou tal-as ao director do Ifospicio, com a nota -conforme -
ditade o assignada

V. ['roce ler ao inventario do vasilhame o mais objectes que
ntrarein para a pharmacia, o registral-o em livro especial, uma

noz por animo
VI. Fiscalizar o serviço confiado ao officiol de pharmacia seu

ejirtante.
Art. 53. O pharmaceutico não se retirará, do estabelecimento

som que esteja terminado o expediente do aviamento do re-
coltuario, o lambem nas occasiões em que esteja ausente o seu
ajudai] te.

Art. 34. Ao ajudante do pharmaceutico cumpro fazer o tra-
balho que por este fôr do,ignado.

Art. 55. O primeiro enfermeiro, os segundos enfermeiros, as
enterni , dras o inspectoras, e Os guardas são auxiliares do ser-
viço medico, e devem cumprir as ordens do medico em chefe, dos
medieos e dos internos.

Art. 56. No Gabinete do Director do lIospicio estará toias
manhãs das 8 ás 9 horas, em que será encerrado pelo medico em
chefe, um livro do pres • nça, no qual escreverão seus nomes os
funecionarios do serviço clinico.

sEcç.ko

DO MUSEU ANATOMO-PATDOLOOICO

Art. 57. No mnseu anatemo-pathologico serão observadas as
seguintes dist osições

1.* O museu estará aberto todos os dias tileis, das 0 horas da
manhã ás 2 da tarde

2. As peças anatomieas 1estinalh,; ao museu serão entregues
ao re.spuctivo director, que as preparará afim de serem conser-
vadas

As pesquiz)s histologiens se farão s ,T,untin as nstrueções
que forem dadas pelo director, o qual escolherá as preparações
mais instrutivas que convenha conservar

4." A cada peça anatomica deverá acompanhar um relatorio
do caso inorbido e Ia necropsia, do modo a ser archivado, para
illustração e historiai da mesma peça

5.' O director do mus lu deverá assistir ás neeropsias, com o
tim do indicir o modo mais conveniente da extracção da peça
anatomica o de sua conservação, antes de passar por ulterior
processo

Ge fie tortos os trabalhos executados no museu deverá o
director fazer, em cada anuo, um relatorio, que será entregue ao
inspector geral ria assistencia afim de ser publicado

7.. No museu serão executados pelos medicos e internos do
lbspicio, do accórdo com as instrucções do medico em chefe,
as analyses dos liquides patliologicos o as investigações micros-
copicas neeessarias para a elucidação dos casos morbidos.

l'aragrapho unico. O encarregado do museu terá sob a sua
guarda, o inventario dos apparelhos o moveis ahl existentes e
Os conservará na inaior limpeza o asseio.

Não permittirá que sejam retirados quaesquer dos apparelhos
som o competente recibo.

SECÇA0 III

Do OADINF:TE FLECTRO-TRERAPICO

Art. )í}. Ao chefe tio gabinete electro-therapico cumpro:
I. Executar as instruções que lhe forem dadas pelo medico

em chefe, o qual so reportará, no que disser respeito aos doentes
a cargo dos modicos, ás notas que delles receber ;

11. Ter o inventario, sob a guarda do empregado encarregado
do gabinete, dos apparelhos o moveis mihi existentes, bom como
fazol-os conservar na maior limpeza o acoio

III. Apresentar ao director do hospicio, visados pelo medico em
chefe, os podidos dos objectes que forem necessarios para o
gabinete.

IV. Não permittir ao empregado encarregado do gabinete que
,sejam retirados quaesquer dos apparelhos som o competente
recibo.

SECÇÃO ly
DA ESCOLA IMIOFISMON tr. DO ENFERMEIROS

Art. 59. Na escola profissional, creada pelo decreto n. 791
de 27 do setembro de 1890, a qual se destina a preparar enfer-
meiros e enfermarias para os hospicios e hesita tos civis e mili-
tares, se observará o seguinte:

g 1. 0 O curso constará: 1°, do noebes praticas do propotle-
; 2°, do noções geraos de anatomia, physiologia, hys

glote) hospitalar, curativos, pequena cirurgia, cuidados especiaes
a cort ts categorias de enfermos o applicações balneotherapicas
34, de administração interna e escripturação do serviço sanitario
o ecotiotnico das enfermarias.

§ 2. 0 Os cursos thooricos se efectuarão tres vnes por semana,
em seguida á visita ás enfermarias, e serão dirigidos pelos inter-
nos e pelos enfermeiros e inspectores, sob a fiscalisação do me-
dico e superintendoncia do medico em chefe.

§ 3.° Para ser admittido á matricial m o preten lente deverá:
1." Ter 11 annos, pelo monos, de idade
2.° Saber lér e escrever correctamente o conhecer arithmetica

elementar ;
3.° Apresentar attestações de bons costumes.
Poderão ser admittitios ao curso elimines internos e exter-

nos; os primeiros, que não poderão exceder de 30, além do apo-
sento e alimentação, terão direito á gratificação, no primeiro
armo, de 20$ mensaes, e no segundo, depois do primeiro aprendi-
zado, de 25$ ; devendo,porém, co uljuvar os empregados do esta-
belecimento no serviço que lhes fôr designado.

§ 4.' As aluamos que se distinguirem nos exames, que o itl3 -
pector geral presidirá, serão conferidos premies até 50$, e aos
enfermeiros diplotnados e aluamos que, em qualquer tempo se
invalidarem no exercício da profissão em hospitaes mantidos pelo
Estado, por effeito dos deveres a elh inhereutes, abonar-se-ha
uma pensão proporcional ao vencimento que perceberem.

§ 5.° No fim do curso, que poderá ser feito em dois aniles, no
minimo, será conferilo ao alutnno um diploma passado polo ins-
pector geral da Assistencia medieo-legal a alienados.

g 8. 0 O diploma dará preferencia para os empregos nos hos-
pitaes de que trata este artigo, e o exercício profissional da-
rente 25 annos direito á aposentadoria na forma das leis vi-
gentes.

§ 7. 0 Emeuanto permanecerem no estabeiecimento, os Aum.
nos ficarão sujeitos ás penas disciplinares impostas nas instru-
ções do serviço interno aos respectivos empregados.

sECÇA0 V

DAS OFFICINAS

Art. 80. Haverá, no Hospicio, as offlcinas que o inspector
geral julgar conveniente estabelecer tendo em vista os recursos
orçamentarios.

Art. 61. Os trabalhos dos enfermos alienados, salvo os que
se destinarem ao uso dos proprios enfermos o os que tenham de
ser entregues ás pessoas que os encommendarem, ficarão expos-
tos em comparthnento aproprialo, onde possam ser vistos pelos
visitantes.

Art. 62. Parte do produto da ven Ia do3 referidos trabalhos
calculada em 10 %, será destinada a pequenos premies aos en-
fermos que mais se distinguirem no trabalho, o a medico auxilio
pecuniario nos que, tendo-se restabelecido, não dispuzerein de
recursos para seu transporte ao togar de residencia das familias
o para alimentarem-se antes de encontrar collocaç,ão,

Art. 83. Os prêmios e auxilios de que trata o artigo antece-
dente serão concedidos a juizo do medico em chefe.

Art. 6-1. Trabalharão nas ofilcinas da divisão dos homens,
industriando os enfermos nos diferentes Oleies, os mestres
necessaries.

Art. 65. As oficinas da divisão das mulheres estarão a cargo
do inspectoras.

SECÇÃO VI
DOS TRA DA LHOS De ERCRIPTURAÇAO

Art. GG. Ao contador incumbirá a escripturação relativa aos
objectes de que tratam os ns. 1 a V do art. 89.

Art. 87. Incumbe no escripturarlo e ao amanuense, se-
gundo distribuição feita pelo Director do Hospício, o qual
asslenará as certidões, os attestados, os annuncios e os editties,
assim como rubricará quaesquer trabalhos ah' elaborados:

1. Todos os serviços concernentes ao preparo e andamento dos
papeis recebidos, inclusive os requerimentos do qualquer nato-
reza e a correspondencia do director ;

11. A organização da lista dos enfermos que derem entrada no
lInspicio, e a respectiva matricula, em livro proprio, observados
os preceitos regulamentares.

III. As certidões que tiverem de ser passadas em virtude do
despacho do mesmo director

IV. A guarda dos pareceres medicos;
V. O assentamento dos empregadas do Hospicio ;
VI-. A transcripção, em livro especial, dos contratos que de-

vem ser celebrados com os fornecedores do hospicio ;
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VII. A. redacção dos annuncioa e e litaes, inclusive os de, reco-
bimento do propostas para compra do generos alimenticio; o
mais objectos precisos ao liospicio, quando for do mister a con-
current:ia

VIII. A organização e o processo Ilis folhas dos empregados
do llospicio ; o prooesso das contas das despezas do forno, iMento,
miudas o do prompto pagatnento e das contas (las penses
a.trazo; outroátn, o prep iro das giUas para entreg L das coa-

,s dos lamsioaistas ) Thosouro Fo local.
IX. A organiza :ao, no começo de cada nau, ilo um quadro

demonstrativo dos genoros alinionticios di-tribindos, durante o
ul .. 7..itilOce(hIlti, letra as rofeit; n) ts, a qual se Iara á visto das
notos l. quantictodo de c ,da inu (los mesmos oonor,.. .li iria-
mento forneci-1as polo empregado rospectivo.

X. A escriptura•ão, em livro ospocial, I la dospoza	 lio-
piei').

XI. A orgaWz i.;ão do orçamento do mesmo llospicio, conformo
as in licaçõ	 do respectivo director.

Paragrapho unico. Aos oscripturarios e ao amonnonse cumpre
execittar, cum zelo e promptidão, os trabalhos que 111 , s forem
distribuidoa pelo director do llospieia.

Art. (8. o serviço começará, nos (lias titeis, ás I() horas da
manhã, em que sorti encerrado o ponto pelo Direotor o termi-
nara ;ia 3 da tarde, poden I() sor proaogada a hora do expediente,
guandu assim n exigirem os trabalhos.

sEcçÃO VII

atotoxoloaa

Art . CO. Ao almoxarif), o qual deverá. comparecer (liaria-
monto no Ilospicio á hora apto convior ao serviço, incumbe

Recolho ' . ffiti Cofre, para terein o devido destino na fôrma
la ti, os valores em dinheiro ou os ob,joctos que tiverem os en-
fermos ao entrar para o Ilospicio

Il. Arrowlar os espolioa dor: enfermos que fallocol000 para
serom entregues ás respectivas familias quando conip a tente-
mente reclamados, ou, no c aso contrario, enviados poli dir !ctor
ao Pretor resp.?ctivo;

III. Receber, no Thesouro Federal, a quantia s. houver do
sor alcantil Ia para °ocorrei ., durante o anuo, as dospozas !Mudas
e de prompto pagamento;

IV. Rece!.er a renda das o(ficinas e entrogal-o, no princioio
Ca(1.1 'noz, ao director do liasitioio, acotio) int' ela (lo guia elo
duplicata

V. Recolher mensalmente ao Thesouro Felaral, á vista Ila
necossaria gula, o producto das emitiibuiçõos 110,i 1) : 1I1SiOn1StiN t

VI. Satisfazer todos os p .,ditos, dovidanionte a titori,ados
dos objecto; precisos para os ddrorentos serviços do liospicio o
suas dependenciaa

VII. Fizer a carga. o (les ..arga, do; objecto; zulquir:,t,Is para os
nlludidos serviços, debitou to a cada. um dos empr9poolos, um li-
vro proprio, o que lhes tiver fornecido.

Art. 70. O almoxa.rifo prestara no Thesouro 	 leral,
os preceitos qito ithi se observ (non eu referencia aos move-
gados do fazenda, tionça cujo N'alor o Ministro arbitrará, tendo
em attençáo O importam:ia prendaria pela qu 11 n i tro rosp
sovei o mesmo alinoxiorifo em consequencia do adiantamento quo
lhe ó feito.

CAPITULO

1),IS C 1LONIAS

Art. 71. As coloidos são excliKivarnente resorvatlas a alie-
nados ind i gen les, transferidos do 11o:sujei° Nacion.d 011 remo( idos
do pavilhao do observação, o capazes 'de entrogar-so a expluraoão
agricola o a outras pequenas industrias.

Art. 72. Ao ilirootor compete:
Il. Fiscalizar todos os serviços das colonias.
I. Propor ao Inspector Oeral noitiooçã o a oxoneraoão tio

administrador e dos escriiitura.rios, o nomear, contractar ou admi-
ttir, conforme amoitor ou cada Cas , n , e dispensar os demais em-
pregados com excepção do medico

II. Conceder licença, por prazo no excedente a 1: -) dias e na
fOrma do Regulamento da Se 'cotaria de Estado, aos empregados
de sua nomeação que tiverem direito a essa vantagem, e, á vista
do parecer do medico,permissio para ans.mtarern-se os onfornioa
a quem puder aproveitar a sala tomporaria.

III. Despachar os remoorimontos que lhe forem dirigidos para
certidOes e attostottos, assinando estes documentos, aaslin como
.quaesquer annun otos ou editaes ;

iv • mondar motricular, ein livro propoio, os enfermos envio-
dos pelo Inspector ()eral

V. Prestar as informaç33s que a respoito dos enfermos forem
solicitadas

VI. Providonciar, com promptidão, sobre o ent • rramonto dos
enfermos que falloc,erom, fazendo a necessaria participação ao
offloial do registro civil

VII. Presidir á renni:io do conselho oconom!co, 	 quo farão
parto o medico das colonias e um funecionario da Diretoria
Contai ilidado da Secretaria de Estado, des i gna lo pelo Ministro,
o ruhr;car com estes as propostos npres intada; cmii virtudo de
con . oirteoCa publica pira os fornecimentos; as;im como mandar
lavrar contra-tos com os proponont s preforidos, á vista do:,
mappas compa oativo; feitos seguindo as indica"s doa membros
do me.smo conselho

VIII. Examinar, com o medico das colonias, os .,.,rmero:s do con-
sumo roc.:bidos no estabelecimento, aliai do veriticar-se os que
devam so . recusados

IX. Solicitar a expedição de ordem rara a entreg
no administrador da quantia correspondente ao adeanlamento
qu lhe tleva ser feito no Tliesouro Federal atilo lo ocoorrer, a-
ratitn o atino, ás despozas 'Mudas o do prompto pogamento das
eolonios

X. Nlandar extrahir do livro lo t 'Ião, numei •ados e em ordüln
eal eol00 00 ioa , o visor os ped i Is do tino for nee . asario á mana -
tenoão dos serviço .; do (edil-ha:intento

Xl. Aotorizar, doutro (las rei) t ...tivas C011Sigllaçõe3 OPÇO.!11,311-•
taria .: , ;Is 11(331m:os tintai is o da pranto pagamento e a
compra, sogundo os troe tssas est tholocidos, (los objoetos que
forem necossorios ás Colonias:

XII. M tildar organizar e assignar as folhas dos vencimentos
dos ompragatlos lt Colcuia c . enviando á Socrotaria do Esta lo ai
qu par s o u interm (lio, d )vain sor encaminhadas ao Thesouro
Federal, e segunda 5 ii tas que forem rosnettidas directamento
ao mesino Thm.otiro, visto comproltendoren futiccionarios que
noste tt'oti assontautionto

Raibric ir mio sa	 citas do formeennontos o 'lis dos-
pezas mia las e do prompt 1p!gatuonto, d !pois do ilovidoniont o
poo ..0;eu1 is, mas tonteou as re.spo.divas relaçaes, atitn serem
enviadas ;to Th -)aoirst Foloral, por interna) lio da Secretaria do
Estado

XI1'. Visor as guias (to ntrega d L renda das coloni is, os
nruppa s I1O frO111 , !Oil 11 I pessoal, betni a S5.1 til 0,', 110111 n1iS

cimentos sujeitos á sua tisealisação e que tenham de doar no
cultivo;

XV. Rubricar todos os livros (lestinad os aos corviços das Colo-
ni IS ;

X VI. Organizar, ouvi lo o medico, as tabollas das rofoiçaes
que devam sor diarioimoito fornecidas aos (mformos; (mtrosiin
o regimento interno, no quol se disporá a rospoi to das obrigaçõos
do Possoal subaltorno.

O regimento interno sol á acompanhado do; mcdolos dos livros
que forem de mister pa , a a e-cripturação.

XVII. Organizar o orçam oito dos Colottios, ouvido o mo lico
em a p irte rine comucte, reniettendo-o opportunainento ao
inspector geral.

XVIII. Aprosont ir, no principio do cotla anno, ao inspetor
geral o relatorio (las oe •Itr y.flivias h tvidas no estabelecimento,
acom anil ido das rospoet i vos esta tisticas.

XIX. Encerrar diari .mento, vou) sua rultriva, o livro do ponto.
XX. Dirigir e rogularizar o serviço das lanchas empregadaS

no serviço tias C•Oonias.
XXI. Assionav 1t la toorrospowlenoia coto quiosque' . auto-

ri . ' .(I-s sobre wounipto relativo ás Colidas que seja de sua
competindo.

.111. 73. Inctil), ;10 me le,):

I. Visitar as Colonias diari•xmont% e extraordin triamente
sempro que a soa prosonç L	 roei:miado pelo direct.o.;

Proscrevor diorionotido, ion 1 v ; *0 Para CSC0 11111 ilestinado,
a dieta dos enformo, I molostias comutou;

111. Indicam' a tattureza o duração dos traaalltos a que os en-
fermos devam so r subinet tidos, o prescrevei . os moios coercitivos
nocessa rios

IV. D ir alta aos enfermos curados o aos que tonhain do
sair em virtialo de 'avio .rimonto dos interessados, e submotter
as paaeletas, á a preotação do Director.

V. IteClalil I. (1 til	 ,julgar conveniente, o .; so.viços
cirurgião

VI. D.ir aos internos Qs instrucções pelas quaes doverão
guiar-se na sua ans . nei 1;

VII. Fazer S a i topsHs prOviamonto indic idas pelo medico
em chefe, romotton	 lite o rospectivo relatorio.

VIII. Colligir olo (tontos pari o relatorio do director das
Colon ias.

Patagrapho tinimo Concedia t a alta a qual piar enfermo,
ou no caso do f .110 'i • O -.Io, será foia a no . ess . tria commUnicação
á autorida. LI pie li iv • re-ptisitado a a imissão.

Art. 74. Cabo aos internos:

I Executar o f zor oxocutor poios enfermeiros e guardas as
preserioçaos do !manco;

Cuidar do a p oie vo clinico, no qual Ilcirão consignados os
factos mo is importantos e o resultado das autopsias.

III. consignar, ora livro ;special. todas as wourroncios que
Si florem com relação ao serviço clinico, e improlietalida a appli.
caça° dos meios l .nerei ti nos.

Art. 75.	 administrador compro:
I. IteCollirr ( • ln ro rro , pa. ,• a lerem o (tevil.) destino, na fórma

da lei, os valoro: ou 41 • n't-irn, ou os objetos pertoncontos aos
onfortnos traes g oi 1,-; para as Calonias

II. Extr-Iltir de livres ml t 15.0 Os p liles 1 . , genoros e mais
011j'CIo g Co1011I.IS, e subinottel-es ao — visto —
do 'li 'actor
, III. Re oeber, no Theaouro Fe local, a (outono qu o !louvor (In
iser edean tI iO ont ocoorror, (tumido o anno, ás despezas
mindos a do prompto olgainonto

, IV. satisf todos o; po lidos, a rill n N se l'oln 're o n. II (toste
( artigo, dos objoctos precisos para os difforentes serviços (los
Colonias;
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V. F ,zor a carga o a descarga dos objectos adquiridos para
os alludtdos serviços, debitando a cada um dos empregados, em
livro proprio, o que lhes tiver fornecido ;

VI. Arrecadar, guardando-a em corro, a ronda das Colonias a
fim de depositando em uma instituição bancaria 10 "/.. da mesma
renda para ter a applicação estatnida no art. 62, recolhei-a ao
Thesonro Fe tosai, no principio de cada mez, acompanhada do
guia, em duplicata visada pelo director ;

VII. Fazer, annualmente, o inventario dos moveis o utensi lies
porteucentes as Colonias, lançando-o em livro rotativo a cada
unia deltas, com as alterações que forem occorrondo

VIII. Provar á consorvação dos adiados o gerir a arreca-
dação e as demais dopendencias das colottias, representando ao
director contra as faltas que encontrar ;
• IX. Dirigir o serviço das despensas o casinhas das colonias.

Art. 70. O administrador prestatá, no Thosouro Federal,
segundo os proveitos que alui se observarem em referencia aos
empregados da fazenda, fiança cujo valor o Ministro arbitrará,
tendo em attenção a importando pecuniaria pela qual fique res-
ponsavel o mosino administrador, em consoquencia do adianta-
mento que lhe é feito.

Art. 77. A03 eseripturarioS compete:
1. Fazer a correspotalencia do director
11. Passar as cortidOes rpat este total de assignar
III. Transcrever. em livro especial, Os contractos que devam

Ber celebrados com os ta p uoca lures das C dou is;
IV. Ito ligir os 9nnuncios e editaea inclusive os de recebi-

mento de prlinst is para compra do g,encros alirnenticios o mais
objectos prosieos ás Colonias, quando for do mistor a concur-
remia

V. Organisar e processar as folhas dos vencimentos dos em-
pregados : o processar :is contas das dospoxits tl fornecimento o
do proinpto pagamento

VI. Orgmizar, tu principio de cala min, um quadro demon-
strativo dos genarosalimmtieio dis_tribui . los, ¡Incauto o mez
antecedente, para as refoiçõas, o qual se fará à vista 'ias notas
da quantidade do cala um dos mesmos gonoros diariatnento for-
necidos polo einprogado ri,spo,tivo

VII. Estirai' urar, ern livro especial, as despezis das C,olonias
anil. organizar os ma pias iii from pincia do todo o pessoal das

Colonias, á vista do livro do ponto
IX. Ese ripturar os livros de tintricitai, os do assentamento

dos emprogad . s sul) Mornos, os de registro das contas o outros
que forem deado; pelo diretor

X. Notar no livro do ponto as faltas do pessoal subalterno
Xl. Fa./.0r os mappas do movimento das Colonias
XII. Organisar o orçamento das Colonias segundo as indica-

çõos do director.
Art. 78. Os enformos alienados ocestwirão dormitorlos em que

sejam observados todos os pre ,.eitos Ia ityaseroa
Art. 79. Aos alienados se proporeiI1 ti.)., além IIa balneot lio-

rapia, banhos ordinataas do agua dõce o do luar, bem assim 08

recreios (pie forem convendintes, a Piso ilo director.
Art. 80. Os alienados po lerão receber os parentes que os

procurarem, nos domingos e dias faiados, precedendo permissão
do director da; Coloriras.

Art. 81. Os alienados na.o palerão enviar ou receber °solapa)
algum salão por intermedio do dire 'ter.

Art. 82. São applicaveis aos alienados das Colonias os meios
cotarcitivos empregados no ilospielo Nacional.

Art. 83. ((avara nas Colonias, logo que rór possivel, as °Moi-
nas qu o o inspector geral julgar acertado estabelecer, e natas
trabalharão, sob a ilirecçã.) do mestres, os alienados fl ui) não se
prestarem ao trabalho agrícola o mostrarem aptidão para algum
officio.

Art. 81. A ronda das ()Moinas e dos productos da pequena
lavoura terá a applic iça.° estatubla na legislação vigente, ob-
servado o disposto no art. 62 (leste regulamento e arbitrados
pelo Diroctor os promios o auxilios que tenham de ser concedidos
aos einfermos.

Art. 85. Haverá nas Colonias togaras apropriados para de-
posito dos mortos o preparos de caixões.

Art. 88. A visita ás Calonias será permittala polo respectivo
director nos domingos o dias feriados.

CAPITULO VI

DA AnNlIsao DOS ENFERMOS, SUA CLASS'IFICAÇIO E TRATAMENTO

Art. 87. Todo; 09 individnos que, pela pratica do actos indi-
cativos de alienação mental, tiverem de ser recolhidos ao Hos-
picio, Dalt darão entrada provisoria, até se veriflear a alienação
nos termos do n. VII do art. 47 ; ilepois do que poderá ser auto-
risada a matricula pelo director, excepto tratando-se do estran-
geiros que tenham do ser repatriados em virtude do accordo com
os respectivos governos.

A matricula realisar-se-lia 15 dias depois da entrada des en-
fermos, salvo casos ospeciaes, em que, a juiso do medico em
choro deva este prazo ser prot °gado.

Art. 88. A admissão dos enfermos indigentes se verificará
á vista do ordem do Ministro ou lo requisiça) do Chefe do policia
ou do Prefeito do District° Feleral.

As requisiçass devem ser acompanhadas de documentos jus-
tificativos da loucura, o de informaçõJs e documentos acerca
do nome, al ele, naturalidade, estado, filiação o residencia (103
enformos.

Art. 89. Os alienados remettalos pela policia, acorea do3
quites não seja possivel satisfizer, por falta do esclarecimentos,
o exigido no artigo antecedente, deverão ser préviamentu retra-
tados naquella repartição e enviados para o Ilospiciu cum as
respectivas photographias o uma p.uia, conforme o !noticio que
adoptar o insp)ctor geral, contendo as declarações nella infica-
das e das quais são impresciudiveis as rel-ttivas não só á côr o
ao sexo, nt is tombem á causa determinante da reclusão ou do
accidento que a provocou.

§ I .^ A remessa dos enfermos anjo intornaçao a Itatiaia
requisitar, deverá effectuar-so até ao meio-dia, salvo caso do
força maior.

§ 2." A guia do que trata a primeira parte deste artigo é
documento itnpreseindivel para admissão.

Art. 90. As admissaes de contribuintos s ara° autorisalas pelo
direetcr, mediante reauerimento, on por offoito do reqnisição
da autoridade competente, si o enf,rino foi' °Metal, inferior
ou praça do exorefto, armada, brigada policial ou corpo do
bombeiros.

Art. 91. São comp?tentes para resuerer a admissão do en-
fermos, quer contribuintes, quer gratuitos

1.	 O ascendente ou deacendento
11. O conjugo
III. O tutor ou curador
IV. O chefe do corporação roliaiosa ou de lioneficencia.
Art. 92. Aos reqtyrimontos, do; mines deverão constar os

esclarecimentos de que trata o art. 88, se annoxarão pareceres
do dons medicas que tonham examinado o enformo 15 dias, no
masitno, antes do sua admissão no hospicio, ou certidões do
exame de sanidade.

Acompanharão lambem Os roquerimentos, quando se tratar
de contribuintes, t •actas de fiança blonea tias despezas relativas
ás classes em que forem collocados os onfermoe.

To los os documeatos serão sedados o terão as firmas reco-
nliscidas.

Art. 93. O diroctor remotterá, trimensalmento, aos pre-
tores desta capital umt relação dos ena‘rinos qui) wirten anson
á respectiva circumscripção o houvorent sido enviados no
porta l° antecedente.

Quando não for conhecidt a resiloncia do enfermo, a admita:ao
s)rá communicada ao pretor da circumscripção da sate do Hospicio

Art. 94. 03 enfermos indigentes só poderão sahir depois; de
resttblecidos, salvo com licença concedida pelo diretor
os pensionistas, porém, serão retirados em qualquer: tempo,
pelas pessoas que tiverem requerido a admissto, e, na rima
destas, pelos parentes on eur olores, excepto quando se tratar de
amiantos accornrnettidos de fôrma do loucura que torne perigosa
a sita permanencia em liberdade. Neste caso, precoaera a sabida
ord m do ministro, ouvido o chefe de policia.

Art. 95. Concedida a alta a qualquer enfermo, ou no caso do
fallecimento, será feita a nee.ossaria communicação á tutoridado
que requisitou a adtnissão ou a pessoa que a requereu.

Art. 06. Os enfermos em tratamento no Hospicio Nacional
serão divi lidos nas seguintes categorias

Pensionistas, comproliondondo qintro class3s. erijas (liarias
serão 10a na I . , 54: na 2d, 34',; na 3* o 2a na 1;

Mantidos pelos Ministerios da Guerra, da M tralha e da Justiça
e Nogoeios Interiores ou pelos Est otos

Gratuitos.
Art. 97. Os enfermosenviados pelos referidos mini-ar:trios con-

tribuirão: os otneties com o meio soldo mensal e 03 inferiores o
praçts com 610 róis diarios.

Art. 98. Salvo o caso de contracto, celebra i° com autorisaçao
do Governo, os Estados que enviarem enfermos á assistencia
pagarão l$200 (Hartos polo tratamento do cada tun.

Igual contribui ção pagará a administração do District() Fe-
deral pelo tratamento dos enf irmos iniligontes que residam
ala, e cuja intornação far roquisitada quer pela raspectiva
Prefeitura, quer pela Policia da C tiritai Federal.

Art. 09. Os commodos destinados aos enfermos pensionistas
serão os seguintes

Os enfermos do l a classe terão direito a um quarto mobilia lo
com o possivol conforto o a um enraia, exclusivamente ao seu

2. classe terão um quarto mobiliado, com um Só leito
serviço os to  ;

Os de 3d classe serão accommodados, sempre que não houver
inconveniente, em quartos com dois leitos

Os de 4 a classe °ocuparão dormitorios cspeciaos do 8 a 16 leitos.
paragrapito unico. Os officiaes do exercito e da armada e os

da brigada policial e corpo do bombeiros serão considarados
pensionistas da classe do cuja diarla mais se approximar a con-
tribuição com que concorrerem.

Art. 100. Os inferiores o praças do exercito o da armada o os
brigada policial o corpo do bombeiros, os enforinos enviados

los Estados o os aratuitos occup irão vastos ilormitorios.
Art. 101. Os enfermos cujos parentes, tutores ou coradoreS,

não podondo contribuir com a quantia correspondente á (liaria
-de 4 classe, derem entrada no hospicio mediante donativos em
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dinheiro ou apelices, ou pensaes do montepio dos servidores do
Eelade, terão, salvo resolução em contrario do Ministro, do qual
depend erão taee admissões, o tratamento dos gratuitos.

Quando, em virtude de circumstancias attendiveis, resolver o
Governo que seja adtnittido algum alienado que não disponha de
recursos para pagamento das contribuições, poderá ser aceiti,
corno donativo a assistencia OU sol) a fôrma que o Governo
indicar, qualquer quantia ou peculio do que dispuzer o enfermo,
Inessedendo requisição do juiz ou requerimento do curador, com
autorisaçãe ilo mesmo juiz.

Art. 102. Quando as pessoas interessadas desejarem fazer
acompanhar por criado d sua escolha o COilfiallÇA os enfermos,
sondo estes de classe inferior á 1, pagarão pelo sustento dos
criados a iliaria de 4i . casse.

Art. 10s. A roupa dos enfermos pensionistas poderá sor lavada
em n casa de suas fininhas. Quando o for no estabelecimento,
pagarão, nionsalmente, os pensionistas de 1 , classe 10$, os do

Vs., os de :ie 4$ o os de 4' $$000.
Art. 104. Os enfermos 'amimarão, soprados leu . so:co, tluaS

grawlos divisões, inteiramente independentes, o sutelk Slides
como ent ender o :nenen em chefe, nas quaee serão distribnidos
segundo as classes a que pertencerem o a forma de alienação de
que se acharem isecommettelos.

Art. 105. Haverá em ambas as divisaes quartos, dormitorios,
salas de reunião e de recreio e enfermerias, convenientemente
arejados e mantidos no mais escrupuloso aceio.

,Art. 106. Haverá, igualmente, em cada divisão pavillióes de
ieelaineeto e unir secção balnearia, provida de apparelhos aper-
feiçoados, não só para os banhos ordinarios, mas tambem para

applicações da hydrotherapia.
Art. 107. Na pi saie fronteira ao estabelecimento se estabole-

eera o que mais conveniente for para facilitar aos enfermos o
liso dos bentos	 )r, A salvo de accide.ntes.

Art. 104. Os alienados serão submettidos ao trabalho pira que
mostrarem aptidão. segundo as indicações do medico em n chefe.

Art. 109. O estabelecimento terá appareiltos para exereicios
gronasticos, bililiotIteca, assim como ditferentes jogos e instru-
mentos de musica para recreio dos enfermos.

Art. 110. AS refeições serão serviria ires vezes per dia, de
conforrnid do com a respectiva tabella organisada pelo medico
em chefe ; aos enfermos acommettidos de molestias communs
será proporcionada a dieta prescripta pelo facultativo na confor-
midade do art. 47, n. 111.

Art. 111. Como meio de tratamento e para manutenção da
ordem entro os enfermos, poderá o medico em chefe recorrer:

1.° A' privação de receberem visitas, passeios e quaesquer
outras distracções

e.° A' reclusão sentaria
1. Ao eollete de força e á Milita.
Art. 112. Os meios coercitivos; quando applicados, serão no-

tados, em livro especial, pelos internos de serviço.
Art. 113. Nenhum escripto poderá ser recebido pelos enfer-

mos ou por &les enviado sem prévia licença do medico em chefe.
Art. 114. Os enfermos indigentes só poderão ser visitados,

ordinariamente, no primeiro domingo de cada mez, e extraordi-
nariamente com licença do dito medico. Os pensionistas, porem,
reseberão soes parentes, curadores ou correspondentes duas
vezes por semana, ás segundas e s .xtas feiras, d is 9 ás II horas
do dia, quando a isso se não opuzer, a bem do tratamento, o
medico a quem estiverem condados.

Art. 115 Os cadaveres dos pensionistas só serão autopsiados
precedendo consentimento das fami lias.

Art. 116. O enterro dos pensionistas será feito por suas
familias, após a participação do fallechnento e remessa da cer-
tidão do registro civil polo director do ['espiei°, indemnizado o
almoxarife da quantia que houver sido despendida.

A despeza com a certidão será levada á conta corrente do
poneionista.

Art. 117. As despezas com os funeraes dos offielaes do exer-
cite, da armada, da brigada policial o do corpo da bombeiros,
serão feitas pelo llospicio, que serà indemnisado á vista da conta
que tór apresentada ao Ministro para sor enviada a repartição
competente.

Art. 118. As pe ssoas que desejarem visitar o Hospicio Nacio-
nal terão entrada, ordinariamente, aos domingos o dias feriados,
das 9 horas da manhã ao moio dia, com permissão do director
ou de médico em chefe, e se limitarão a percorrer a parte do
Minei° não occupada pelos loucos.

A entrada nas ditTerentes divisões do estabelecimento só será
perinittida pelo inspector geral.

CAPITULO VII

DISPOSIÇ nIES COMNIUNS AOS ESTABELECINIENTOS

Art. 119. O cirurgião prestará serviços ao Hospicio e ás Colo-
fias. Deverá comparecer no Hospicio, para o exercicio de sua
prolissão, tros vezes por snnana, e nas Colonias quando forem
reclamados seus serviços.

Art. 120. As familias dos enfermos recolhidos a qualquer do3
estabelecimentos poderão enviar-lhes, quer para acompanhal-os
nos ultimes momentos, quer para a celebração de actos reli-
giosos, os sacerdotes e pastores da religião a que pertencerem.

Art. 121. A entrada, á noite, na divisão de mulheres é pro-
hibida ; só por excepção poderão alai entrar 03 modicos ou o ia'

terno de serviço, quando chamados pelas inspectoras, para soc.
rorrerem a enfermas, ou sem esse chamado, nos casos rio perigo
pira o estabelecimento, ou de necessidade do manutenção da
ordem.

As cautelas que cumpre observar por occasião da entrada nesta
divisão s erão determinadas em instrueções do director das colo-
Mas e do medico em chiste quanto ao llospicio.

Art. 122. Os funecionarios da Assistencia que residirem nos
predios pertencentes a esta, ficam ol-rigados, ainda mesmo em
horas ou Mis que não ferem de expediente, a. comparecer no
respectivo estabelecimento desde que se tornem necessarios seus
mviços.

Art. 123. A nenhum funccionerio da Assistencia é permittido
ter para seu serviço particular empregado.s da m eeina Assistencia,
ou eu Sermos

Art. 124. To lo o pessoal subalterno do Hospicio e o do ser-
viço interno das Colonins é obrigado ao mis ) de uniforme, que
será fornecido pelos respeetivos eetabelechnentos, segunde o
figurino adoptado pelos directores lo mesmo liospielo o das
Colimias.

Art. 123. As pensões dos enfermos serão cobradas polo
ilospicio e seu predileto constituirá receita da União.

§ 1.0 As pensóes em atrazo serão cobrarias executivamente.
§ 2." os juros das apoliees qu pertenciam ao patrimonio do

Hospicio, bem assim o producto liquido das loterias concedidas
em favor do mesmo Hespicio, serão arrecadados pelo Thesouro
Federal, constituindo nimbem receita da União.

§ 3.° Serão igualmente arrecadados pelo Thesouro Federal :
o predileto da quaesquer impostos creados ou que se crearem
para a manutenção dos estabelecimentos de assistencia na parte
que se referir á de alienados ; a importancia das contribuições
com que concorrerem os diversos Estados que tiverem contracto
nos termos do art. 9; as quantias que forem inileinniza l as pelos
dema i s Estados, pelos Ministerios da Justiça, da Guerra, da
Marinha e pela Prefeiture do District') Federal, na conformidade
dos arts. 96. 97 e 98, á vista das iaformaçaos prestadas pelo
director do Ho.spicio.

Art. 120. Cada um dos funecionarios da Assietencia 6 rigoro-
samente responsavel não só pela direcção e execução dos serviços
que lhe incumbem, mas tambem pelas irregulari ledes e omissões
verificadas no desempenho dos trabalhos daquelles que. lhes são
subordinados, uma vez que não tenham empregado os meios ade-
gnados a fim do evital-os, solicitando á competente autoridade
sup ,rier as providencias que não couberem em suas attribuieões,
ou hajam deixado de punir ou de promover apiiniçio da infra-
cção, conforme no caso couber.

Art. 127. Ao conhecimento do Ministro levarão linmeliata-
mento o director do Hespicie ou l d is Colonias, ou o me.lico era
chefe do primeiro d esses estabeleei . nentos, por intermedio da-
quelle funecionario, to lis as occurencias extraordinarias, sendo
encaminhada a communicação polo inspector geral.

Art. 128. ftevosam- se as disp)siça?s em contrario.
Capital Federal em 19 de fevereiro de 1897. -Autars

Tabella, dom venehnentom da Amslatenela
medico-legal a allienadon a que me re-
fere o art. II do R.egolament o annexo
no derreto n. "2.467., desta data

INSPECÇÃO GERAL

Yencimento aunual

Inspector geral 	 :00eS000
Escripturario 	  4:800$000
Continuo 	 1 : 000$600

IIOSPICIO	 NACIONAL

Director 	 0:00,eS000
Medico em chefe e director do museu ana-

tomo-patliologico 	 6:000000
Medico 	  3:eo 4o00
Cirurgião 	  1:200000
Oplitahnologista 	 1:20(eS000
Interno 	 I :eise.s000
Chefe do gabinete olectro-therapico 	 2:400S000
Pharmacetitico 	  , 	 2:400S;000
Ajudante do pharmaceutice 	 1:80o4100
C mtador 5:.10:111110
Almoxarife 	  	 4 :800e000
Escripturario 	 :1:GOO:s000
Amanuense 	 2:40'SS000
Porteiro 	 1:200-S000

Co LONIAS

Director 	  6:000:00
Medico 	  4:800;MO
Interno 	 1:2~00
Pharrnaceutico 	
Administrador 	 3:600000
Escripturario 	  2:400$000

Capital Federal, em a 19sde Losereiro de 1897. -Amaro Caval..
catui,
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• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça —2" Secção —
Capital Fe-ler:ti, IR de feverero de 1897.

Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul—Não havendo actualmente na guarda
nacional da comarca de Santa Victoria do
Palmar nenhum official superior perante o
qual possa ser empossado qualquer Oleial
da mesma milicia, reclamou deste ininisterio
o tenente-coronel Egydio da Silveira Borges
as necessarias providencias afim de que pu-
desse a .4suinir o exercicio do sou posto.

E como em casos analoges tem sido resol-
vido que o compromisso seja recebido pelos
governadores ou presidentes dos respectivos
Estados, na firma do art. 5" o. 3 . para-
grapho unico do decreto n. 1, de 26 do fe-
vereiro de 1891, nesta lata recommendo ao
alludido teni •nte-coronel, que perante vós
ass . gno o nocessario compromisso e assuma o
exercicio de seu posto, o quo vos comrnunico
para os fins convenientes.

Saude e fraternidade.— Amaro eacaleanti„

Ministorio da, Justiça, o Nego;-io
Interiores

Por docretoa de 17 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

3' brigada de infantaria
Estado-maior—Major cirurgião, o major

liceiora.rio Dr. Joaquim Marcellino de Brito.
3° batalhão de infantaria

1° companhia—Capitão, o tenente Celes-
tino Garcia de Almeida

Alferes, Tiburcio Jciefti do Lemos.
2'compani-a—Tenente, o alferes Joaquim

Sebastião Laplaco.
5° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Dr. João
Drummond.

( te batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-cirurgião, Dr.

Duarte Alfredo Flores.
7° batalhão do ineintaria

Estado•maior—Capitão-cirurgião,Dr. Carlos
Pinto Seidl.

90 batalhão de infanta.ria.
Estado-maior—Capitão-cirurgião, Dr. Ar-

thur Greenhalg.
Brigada de ar Miaria

Estado-maior — Cirurgião-mgr, Dr. João
Baptista Boaventura Soares do aleirelles.

Regimento de artilharia de empenha.
lesta.do . maior—Capitão-cirurgião, Dr. Hen-

rique Autran da Matta Albuquerque.
1" regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Al-
fredo de Castro Souza

Tenente quartel-mestre; o alferes Frede-
rico Luie da Cosia.

1 0 esquadrão—Capitão, o tenente João Gu-
tiorres

Tenente, o alferes Franklin Antonio Pinto
de Miranda

Alfores, o 20 sargento Serafim Augusto
Cardoso e Virgilio Lascasas dos Santos.

2' eequadrão— Alferes, Bmifacio José de
Sant'Arma.

3" esquadrão—Tenente, o alferes Antonio
Jose Gomos Brandão Junior

Alferes, Christ . ano Nolding e Joaquim Ro-
drigues Pereira do Vette.

4° esquedrão— Capitão, o tenente Antonio
Ferreira. de Oliveira Amorim

Tenente, o alferes José Augusto de Faria
Junior

Alferes, o 1° sargento Basilio Einygdio de
Almeida e Antonio Firmo de Moura.

2 regimento de cavallaria
Estado-maior— Capitão-cirurgião, Dr. Vi-

ctorino Arthur Pereira.

—Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65, § 1", da lei n. 60?,
de 19 de setembro de 1850, os seguintes offi-
ciaes

5" batalhão de infantaria
O alferes aggregado Galdino da Silva Bar-

boga.
ee batalhão de infantaria

O tenente da 3° companhia, Carlos da Silva
Gusmão.

70 batalhão de infant,ria
O tenente aggregado Manoel Joaquim Pe-

reira ; os alferes aggregados Alexandre José
de Araujo, Gustavo da Costa Barros Masca-
renlia.s o Luiz Francisco Fagundes.

100 batalhão do infantaria
O alferes da 43 companhia, Godofredo

Vieira de Queiroz.
12° batalhão de infantaria

O !major-fiscal Alfredo José Eleone de Al-
meida.

Batalhão de artilharia do posição
02' trnente da 2 . bateria José da Cunha e

Souza ; ficando sem elTeito o decreto de 11
de cutubro do anno passado, em que o no-
meou para o posto de I .. tenente da 2° ba-
teria do mesmo batalhão.

—Concedeu-se a Diogo Rodrigues da Silva
a demissão que pediu do posto de capitão
da. 31 companhia do 3' batalhão de infantaria.

Miuisterio (la industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decretos do 2R do janeiro ultimo, con-
cedeu-se privilegio de invenção, por 15 annos,
resalva.ndo o governo o direito do terceiros e
a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.188, a Anna. Maria Fer-
nandes Torres, hespanhola, industrial, resi-
dente nesta capital, por seus procuradores
Jules Geme(' & Leclerc, brazileiros, agentes
de privilegios, moradores nesta capital, para
sua invenção de collete aperfeiçoa-10 para se-
nhoras.

Pela patente n. 2.189. a Frederick Billing
e William Edward Patridge, subditos britan-
nices, industriaee. residentes em Birmingham
(Inglaterra), pelos mesmos procuradores, para
sua invenção de aperfeiçoamentos em meios
de fixar tubos era alvados ou tubos entre si.

Pel patente n . 2.190. a Ismenia Matheus,
chilena, artista, residente nesta capital, pelos
me , mos procuradores, part sua invenção do
novo system% de forro para engommar, deno-
minado —Ferro de engommar rapido.

SECRETARIAS DE ESTADO

31inisterio da Justiça o Negocias
Interiores

Expediente de 18 de fevereiro de 1897
DIRECTORIA DA JIP-TIC A

Remettoram-se ao Ministerio das RelaçCes
Exterioees cópias do o3lcio do director do
Archivo Publico e dos documentos alli exis-
tentes a respeito da fallecida archiduqueza
Loopoldina, filha do imperador Francisco I o
consorte de D. Pedro I.

— Solicitou-se dO vigario capitular da
archidiocese do Rio do Janeiro, no caso de
existir no respectivo archivo assentamento
do casamento celebrado nesta cidade, no anuo
de 1816 ou 1817, entre a archiduqueza Leo-
paldina o D. Pedro I, que envio uma certidão
do referido acto.

— Transmitaiu-se ao procurador da Repu
blica na seeção do Maranhão, para informar
com urgencia, cópia do aviso do Ministerio
da Fazenda ácere.a de graves Reanimações con-
tra a justiça federal naquelle Estado.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores
—Directoria Geral da .Iu - tiça-2' secção—Ca-
pitai Federei, 18 de fevereiro de 1897.

Em solução á consulta contida em o vosso
telegramma de 14 do inez proxinno findo, de-
claro-vos que nesta data expeço aviso ao
presidente desse Estado, autorisando o a
receber o vosso compromisso e dar-vos posse
do cargo de tenente-coronel comman lante do
2'2" corpo de ca.vallaria da guarda nacional
dessa comarca, competindo-vos, em acto suc-
cessivo, assumir o exercicio do cargo de com-
mandante superior interino, nos termo; do
art. 3.. do decreto n. 1.354, de 6 de abril de
185.1.

Saude e fraternidade.— Amaro Givalcaiati.
—Sr. tenente-coronel Egyclio da Silveira
Borges, commandante do 2.-.)e corpo de cavai-
leria da guarda nacional da comarca g le Sinta
Victaria do Palmar, no Estado do Rio Grande
do Sul.

Ministerio da Jus t iça o Negocies Inteaiores
—Gabinete—Capital Federal, 16 de fevereiro
do 1897.

Recominendo-vos que presteis com brevi-
dade informações precisas a respeito dos se-
guintes pontos:

1." Quaes os motivos determinantes 'da
multiplicidade da apresentação de petições
de habeas-corpus perante a Côrte de Appel-
lação, cujas sessões do Conselho Supremo são
ivasi absorvidas por decisões a respeito da-
quelle assumpto, quando é certo que, sendo
elle um recurso contra a illegalidade da pri-
são, compete a essa procuradoria, segundo o
disposto no art. 167 n.1, do decreto n. L030,
do 14 de novembro de 18e0, &Miar junto ao
mencionai° tribunal nos liabea q-coqms para
allegar o que f e . a bem da justiça.

2." Quaes as instrucções que, em conformi-
dade do n. V do artigo acima citado, tendes
expedido para o desempenho uniformo o re-
gular das attribuições dos funceionarios do
ministerio publico.

Saude e fra.ternidade.—Amoro Cavnlelnti.
—Sr. procur ,dor geral do Districto Federal,

— Foi rêmettido á Delegar!ia Fiscal do Es-
tado da Parahyba a patente do tenente-co-
ronel Augusto Gomes e Silva.

Requerimento despachado

Antonio dos Santos Lima. — Requeira ao
Poder Judiciará), por onde corre o feito a que
se venial,.

Secretaria de Policia do District° Federal
—3à secção—n. 69—Rio de Janeiro, 13 de fe-
vereiro de 1897.

Cidadão Ministro da Justiça e ne,gocios In-
teriores—Em carta dirigida ao Jornal da
Brasil de hoje, diversos detentos que foram
transferidos da colonia correcional dos Dous
Rios para a Casa de Detenção, reclamam con-
tra o facto de não terem recebido, até a pre-
sente data, dinheiro e varies objectos que
lhes pertencem e lhes traiu arrecadados
pelo director do primeiro dos citados estabe-
lecimentos, quande nelle deram entrada.

Rovestindo-se essa reclamação do corta
gravidade, apresso-me em prestar-vos as ne-
cessarias informações com referencia ao as-
sumpto.

Havendo os ai gnatarios da carta em ques-
tão, apresentado duas reclamações identicas,.
por duas vezes officiei á commissão liquidanto
da Colonia Correccional dos DOM Rios, a
qual me respondeu om 24 do moz proximo
findo, dizendo que effectivamente, alli esta-
vam os objectes e dinheiros indicados, con-
stantesie um i reclamação que então enviou
a esta Secretaria e declarando que não os
remetteria para aqui, polo correio, por ser
isso inconveniente ; entretanto compromet-
ten-se elle provia a ser portadora do taeg
dinheiraa e objectes. Ioga que concluisse
trabalhos do que se achava encarregada, pois
p r falta de portador especial, de outro modo
não lhe seria dado proceder.
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são est es os esclarecimentos que me cum-
pre minetrar-vos a respeito da reclaenação
que, perece-me, nenhum fundamento tem.

Saiele e fraterni1ade.-0 chefe de policia,
eindre* Cacalcanti de Albuquerque.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Fo . nat uralisado cidadão brazileiro osuili to
purtuguez Manoel Antonio Thoieaz.

--
MRECTORIA DA INSTRUG:ÃO

Deelerou-se:
Ao direetor da Facullele do Direito do

Reei fe :
Em resposta ao telegramma de 13, que,não

sendo justificado por nenhum mo ivo
, fluo roi attendido o pedido de adiamento

de exames dos cureos daquella. fa •ulda le.
Que é permittido ao lente do extincto

curso annexo a mesma faculda te, bacharel
Manoel 1:emendes de Sá Antunes. residir
fora da séde do es t abeleeánente, ficando en-
tretanto obrierido a apresentar-se sempre
ç	 tOrein reviam:tifos seus serviços.

A m.,sma declaração lei-se ao director da
Faeul lede de Direito de s. RI ulo acerca do
lente do respectivo curso annexo, Dr. Fran-
cisco Maria de Mello e OliVeira.

Ao commiseario fiscal do Governo Federal
junto ao Lyeeu Maranhense, em vista de que
expoz em officio de 27 de janeiro lindo sobre
as oc airrencias gim se deram por ocasião
dos exames de preparatorius que se es-
tavam realisando, que ê approva Ia a reso-
lução que tomou de accordo c ,m ti governa-
dor do Estado, de suseender os mesmos exa-
mee.—leiu-se cenheeimento ao govereaelor
de E Jati() do Maranhão.

Ao director do Externa t o do Gymnasio
cional, em resposta ao Ui 1 n. 19, 'te 13
deste Ines. que, não se achando p eesentes os
lentes do pertuguez e geographia.. afim de
se proceder aos exames de admissão de que
trata o art. 11, condição 5, do regulamento
vig •ite, deve convidar outros lentes da-
quelle externato cie oe iole leccionem agua-
las disciplinas no Internato, depois do elli
terminados os referidos exames.

--
Reri eeriinentos decple'mdos

Carlos Costa Rodrigues e outros. eandi la-
tos á matricule ne 1 anno do curso geral da
Escola Polytechniea, pedido que os exames
de preperatorios que vem preetar pera.nte
a mesma escote selem adiados pelo mesmo
lapso de tempo que o foram os dos alumnos
matriculados.—Indef . rido, á vista da infor-
nane., do director da. escola.

Dr. Francisco Maria do Mello e Oliveira,
lente do extincto curso annexo á Faculdade

Direito de S. Paulo, pedindo lhe seja con-
cedida a gratificação addicional a que tem
direito pelo tempo de serviça no magisterio.
—Não tem legar o que requer. Aos lentos dos
extinetes cursos annexes ás Faculdades de
lerei l o do Recife e deS. Paulo não são appli.
etvein diSprèSb:riPti di de=to n. 130, do 7
de dezembro de 1891 e sim, de Recordo com
o art. 456 do regulamento de 2 de janeiro do
1 ,as do regulamento annexo ao decreto
n. 1 eeese de IS de janeiro li rreeo-ne atino
que, no are 82 semente mande cantar para
as gratificaçõss addireonaes o temp de ser-
viço effecti co do maeisierio.Neatae condiçõee,
cinta o requerente pouco mais de vinco ati-
nes. O tempo de serviço anterior á sua en-
trada para o curso annexo So lhe aproveita
para a jubilaçã -) e isso mesmo como serviço
geral, na Wirrna doere. 81 do citado regula-
mento de 15 da janeiro de 1891.

1)IRECT01:IA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem atim de que

Se peguem as contas
Da 12oge do concerto de um reposteiro da

Secretaria da Policia desta Capital
Do 3:923$GGii, lo aluguel relativo ao mez

findo, dee predios oecuiselos por estações e
postos puliciaes

Do 200, do concerto feito p r Alberto •
Vieira do Amaral, nos moveis da 7 delegacia
policial urbana

De 2:193e175, da desp s za feita em novem-
bro do anuo passado com o material tia Se-
cretaria da Policia desta Capital

De 7:4:12:$140, de forneci mentee extraordi-
navios feitos ao hospital meritimo ite Santa
Isabel, em maio, novembro e dezembro
tiunos

tIo ;2: 47i. do ni.neHmen ..os de lenha e de
generos alimenticioe feito ao Lazareto lia
Ilha Grande nos litt-Z . : ,S do julho a novembro
do anel passado

De 43963. do gaz consumido no Instituto
dos Surdos M003, dlinnto o 4' -ximestre do
atino findo;

Se in•lemnisem
O engeneeire deste minHt erio. da quantia

dc 5çi' 1 -: per elle applica 1 1 an pazamento dos
vencim Ido .; , 'os empreget 'o . . do escriptorio
das obras, em janeiro findo

O p irtei ro do A rchivo Public Nacional,
da de 2 leseo, des despezas de prompto paga-
mente, p ir elle feitas no tnez passado

O pisoe' o da Facuhl ide de Medieilia tio
Rio de ,Ianoiro, da de 271 n$9tii por elle
ceda ás despezae de 11;01111 t a	 gamento em
janeiro findo.

• -

Ministerio da, Faz...3nda
Por ve t teia de ;7	 cii lie., leram eon-

cei'idos tres metes de licença, sem venci-
mentos. en de 3 , classe tio Libera l orio
Nacionel de Airilysee pliarmaceni iro Arden'
de Souza Martins, para trater de sua sau!e
onde lhe e lu vier.

-
Directoria da COntciIcII,,td lo Theuare

Federal

Dia 18 de fev,Ye	 de 1897

Expediente do Sr. ministro.
A' Recebedoria,
N. 7 — Aut..)ri,aielo a desigual ., sob pro-

poeta do respetivo thesoureiro, deus em-
pregados da repartição a seu cargo. para
3.liXili:t Pen1 Os li-is, abonand t-se-1lies urna
gratitieate.lo men ,.a.1 currespon 'ente á data-
reflete entre os seus vencimentos e os dos
mesmos fieis.

— A' Caixa de Ainurtisação
N 1h — Declarando que, por despacho de

11 de cerrou te moz, resolveu autorisaba a
mau lar admittir mais tece extra.nuine-
rario :. . para auxiliasern cc ser siço a cargo do
respectivo thesoureiro ; cem vindo dizer mais
que fica igualmente a.utorisado a conservar
na repertição a seu rat .ee, emquanto for
preciso, o pesaad extranurnerario da que
tratou a portaria i, 76, de 25 de setembro
do a tino passado.

Do Sr. ilirestor.
A' Delegacia d Goyaz
N. 5 — Concedendo o eredi:o de 21:559$X9

para paeamento a 0111 'tios reformados, das
gral ificaçoes que lhes competem,

--
Reqiesrim ?rios despiu:li(Idos

Kat
Polo tir. ministro.
Al berto, Martins, Pereira & Com p., nego•

cia.etee deste praça, pe lin lo a restituição de
direi t 4 que pagaram de niemad:)rias impor-
tadas durante o convenio americano, antes do
eserneir-ee a verba reep« . tiva do orçamento
vigdit.f,. O. sup:dican's devem aguar.!ar
que pe-ei s . r concedido á Alfantleg,a do 'tio
dc .1:iniaro o credito pcielo em oficio n. 87,
de e do corrente.

D. soaquina Canil id L Corri. t dos Santos
patim' ' , ser encaminhado para a Contadoria
de Marinha o processo d ., divida de exercicios
findos que tem no thesonre, afirn de juntar
alli a prova de que é a um ica lier leira de seu
sobrinho, o lancei lo capitão-tenente pharnia-
emale 4 1 it 1rmada Nacional Man( cl Jorge da.
Paixão.—A supplicante deve aprPSetitar a
prava r sigide por despacho de 25 de janeiro
ultimo.

RFCEREDORIA

Requerimentos despachados
Dia 19 de fevereiro de 1897

Companhia Manufactora de Seda.—Inscre-
va . so. cobrando-se o que for devido.

M ."*. A. Russell &Comp.— Reduza-se a
10.0.)N000.

Gouvèa Pinto.—Elimine-se.
Manoel Fernandes Ribeiro.— Idem.
Mertais & Barbosa.—Rectifique se.

.1ose da Costa.—alostre se quite
do 2' setneetre do exercicio do 1896.

Mendonça & Comp.—Completem o sello.
Affonso Varella.— Selle o documento.
Pinheiro, Filho & Comp.—Como se in-

forma.

Ministerio da Marinha

Expediente de 10 de fevereiro de 1,997

Ao Ministerio da Justiça e Negocios inte-
riores, transinittindo:

Duas cópias dos termos lavrados por occa-
sião do nascimento do uma criança do sexo
feminino,a bordo do vapor S. .8',ilcalor, e do
fallecimento do passageiro de proa Joaquim
Nonato Chaves, (escorrido no vapor Planeta,
amb)s era viagem da Amarração para o porto
do Ceará;

Hem idem, recebidas da capitania do porto
do Amazonas, lavrados nos vapores 1 1 ,,rás o
Tejo por occasião do falleeimento /to foguista
Angelo Cor:N..0. Lima e do moço de convez
Amancio Pereira.

—Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
o requerimento e mais papeis em que
o oporario extranunnerario do Arsenal do
Mi:rinha desta Capitel Romeu Jose da Silva
reclama os vencimentos relativos ao periodo
de setembro de 1893 a 29 de novembro de
1891 em que diz ter servido como piem,. do
Batalhão Academico e trabalhado por canta
do inesmo min isterio, o rogan lo informar o
que occorreu de semelhante allegação.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordens:

Para que a Alfa.ndega de Pernambuco se-
jam concedidas os seguintes credites ,neces-
tarjes para attender a despezas redisadas
por mei do exercicio do 1206: § 10— Corpo
do marinheiros nacionaes — fardamento,
5:825$214; ;e; 12 — Arsenaes — impressão e
encadernação, l:344,1l; A 16 —Ilospitnes—me-
dicamentos, 3:256$205; § 27 — Fretes —
2:16n$ e 28 —Eventuaes— 841$134; de-
vendo as importancias das verbas— Arme-
sonaes e liospitaes— ser attendidae pelo cre-
dito supplementar a quo se refere o decreto
ri. 239, de 4 de dezembro proximo pasaado.—
Communicou-se á referida Allandega e á
Contadoria;

Afim de que, pelas competentes verbas do
exereicio do 1896, se real ise o pagamento de
21:348 s322 em que importaram diversos ar-
tigos fornecidos ao Arsenal e ao CODIMiSia-
riad0 Geral da Armada nos mezes de julho a
dezembro do armo passado, segundo as fa-
cturas annexas ri. relação n. 64 (aviso n.325);

teceu, idem, pela verba Eventoaes do exer-
cido em vigor, seja paga a lioyal Mai! Secam
Packet Company, a quantia rio 4:758$260,
proveniente de passag,ens concedidas a (tiver-
see officiaes qiie seguiram para a Europa em
janeiro ultimo, segundo consta da respectiva
folha (aviso n. :526).

Transmittindo, em additamento ao aviso
do 99 do mez passado, no qual declarou este
Mi nist riu haver comprei() á Companhia Na-
cional de Navegação Coste:ra o vapor Itaipit,
mediante encontro de coutas que tem a refe-
rida companhia com o Bani) da Republica do
Brazil e este com o Thesouro heeleral, a folha
a que acompanham a copia do termo de com-
pra e a respectiva escriptura publica.

—Ao Tribunal de Contes:
Declarando que o credito de 8:199$561 a

conceder á Allandega do Amazonas para des-
pene de pessoal, a verba—Força Naval—deve
s mhir do credito votado pela lei n. :160, do 30
de dezembro . de 189, quota do District° Fe-
deral, da qual foi feiti, a competente amealhe
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vando a delib-rasão dl mesma Contailnria de
eliminar la estribei : -/J os para as
despezas do Arsenal de Matto Grasso, não só
a quantia destinada ao pagamento do peAoal
artistico da officina de torpedos, supprimido
pela lei do orçamento ou vigor, mas ainda a
resarvada para a reopactiva directoria e i''-
soai annexo, que não deve subsistir em vista
daquella suppressão

Declarando, em vista de estar o director
da eascola Naval do acordo com a medita
que propõe a oleSilla em officio
do 9 do inez pass Ido, de ser o coloni za:adio da
dita escola incumbido de oreanisar o ;iret dos
aspirantes, receber a respsctSva imparta.ncia
o pagai-a, a exemplo do (lu( se prati . a com
os guardas-marinha alumiais, areando se para
esse fim um livro do socaarros esp scial onde
sejam averbados os pagamentos, ter resolvido
adoptar semelhante providencia, cumprindo
que assim se proceda de ora em diante,
attendendc ás vantaszens que disso resultam
ao serviço, tosnandlo-o mais Inca liadico o uni-
forme com o processo seguido para com os
outros corres.

— Ao inspector da Alfandle ga de Corumbá,
declarando que, sendo procedente o gim ax-
põo em officio do II de (dezembro ultima com
relação ao valor da etapa a abonar aos offi-
ciaes da trinada nesse Esta l o, durante o a.
setnestoa de 1896. não põ 'e provai:e o' o
quantitativo de 1$879, lixado pelo ilusa .d.tor
do arsenal de marinha alli e:tabelevi•lom sim
o de 1$416, devendo ser indlemni-addis os Ç . o-
r.es pulaicos da diffarença que para mais se
tenha abonado outro as duas anu lidas quan-
tias.

— Ao inspector da .-sleitaloza. de Al azoas.
declarando que, para providenciar a raspai to
das petições da Joaquim Antonio do Almeida
e Sabino Oiticica Ferreira, reclamando os pa-
g mentos de 'J: 93(1 o primairo,e de (1: tat1aao0
o segundo, é necassario saber a que exercido
pertencem as contas de fardamentos par alies
f . ridecjios e,cola de Aprendizes Marinheiros
alli estatelecida, porquanto, si estiver ,ja en-
cerrado, cabe á incenda alfandega iniaar o
competmte proceas

— ao Dr. Joaquim da Rosa, agrada r:maio a
cammunicação contida no officio do 1 do cur-
rent°, de haver assumido o exerciain de ca. go
de pref ,i to do District° Federai, durante o
impedimento do Dr.Francisco Furquim Wer-
neak de Almeida .

— Ao agente ornejai do inunigração d o Es-
tado de S. Paulo, agsastecend , o trabalho
que enviou, relativo ao movimento de en-
trada; e sabidas de iminiant a no porto do
Santos, desde 1882 até 31 de dezembro de
189G.

— A' Contadoria, transmittindo a apolice
da Conewercial Union Assumnce

n. 1.175, relativa ao seguro de cinco
canhees destinados a esto ministerio, o auto-
lesando a mandar satisfazer pela Pa ..adoria
da Marinha aos agentes nesta capital Walter
Block ta Comp. a importencia do 1a3ilae,100,
proveniente do promio e respetivo seno, se-
gundo a ftctura a presen Lila. —Desta aviso
deu-se conhecimento ao alinisterio da Fa-
zenda.

— Ao Ministerio da Guerra, declarando
que, não havendo o marinheiro nacional ile
3a classe Ursalino da Conceição, que se a..111
preso na fortaleza do Santa Cruz o paio pa-
gamento dos vencimentos que lhe são devidos
e recebido os soldos vencidos dedo novembro
de 1895, mandou-se providanciar sobre o p.a
gamento reclamado. tendo sido remattid t ao
ajudante-general do exercito a iinpurtaaeidt
relativa ao ann passado, depeirlen 'o o res-

tificaaõ s para pero.epção do montepio e meio
• doixadlos p I s m i ltstres do nuar e
terra, precaito este que, além do consagrado
nos textos lagae3, acha-se confirmado peloS
avisos do Ministerio da Guerra de 6 de julho
e 29 de setembro do 1892.

Quando á circular do NI i nis , erio da Fazenda,
citada no requerimento, não aproveita á
requeren t e, viste que não teve nein podia ter
ou d ro Madure sinão facilitar a prova da exis-
alicia de filhas streessiveis a que ti n am
obrie elas t idas as viuvas dos °incluas ptra
os atreitos da lei n. 2148. de 0 de agosto de
1893.

— Ao director da Estrada do Ferro Central
do Bra zi I , roaando que envie a esta Secretaria
de Es; tio, pia conta deste m i diisterio, cinco
pas .zag , nt; de Ha° volta a Balt:Leen:ia para o
dia 12 corrend o , em que tem de partira com-
mi :dsão incumbida de examinar o Saitatario
daquella (-idade.

- sta atini,terio tlas Relaç5es Exteriores:
Transmittitaln, par cópia, a carta dirigida

a este minist s rio pelo Sr. K. Kra.nel, ministro
plenipotanciario da Allemanha no Brazil, e o
telea ramma expedido ao capitão do porto do
Rio Grande do Sul, sobre as chatas e alva-
rengas das campanhins allemães no referido
Estado, e (declarando que essa carta tem par
fim definiu' de um modo claro as providencias
(dile, do acamai° com o Sr. ministso da Alie-
Manha, devem ser adoptadas para a apita-
i-ação do ragul imanto di cabotagem nacional,
no intuito de facilitar sua exccução e evitar
repetidas reclamações

Agrad ecendo a rednas;.a dos na. 18 a 52
da revista periudica. Noáriqs para Mit) iptlileg,
conten(lo 59 editaes do Almirantado
da Allemanha, sobre a navegação nas respe-
ctivas aguas.— Estes itnpres:os foram en-
viados ti Cdtrt t Marititna.

— Carta Maritimaatoclarando que se pro-
videncia nesta data não sei pira que pelo Com.
missariado Geral da Armada seja adquirido
o matarei' para a pintura do pliaral do Caba
S. Thomé, mas tambem para que o Tribunal
de Cont as expeça as n wessarias ordens afina
de ser a mesa de rendas de S. João da It era
habilitada com a quantia &situada á mão de
obra e transparto desse material.

—Ao Arsenal da Batia, transmi abalo.
afim do serem lurnnna.do4 o devolvidos á •Se-
cretaria de Estado, os pap tis referentes á
pretenção do operarlo de :1 aliasse da offiaidia
de canteiro , Nlannel Julio d,t silva, que pede
transferencia do Atscinal ile Maranha. de-d,a
Capital para esse

— Ao Arsenal de Perna rnbuao, transinit-
tindo o requerimento que acompanhou o
officio n. 1, de 4 de janeiro ultimo, e que
opportunamonte deverá ser devolvido, em
que o mestro (ia (dilema de caldeireiro do
ferro desse arsenal Josá Daetivo dos Passos
ilastuç solic'ta trrs nume: ite licença e re-
commendando que providencie não só para
que seja o mesmo inspeccionado de saiote,
:nas tainbem completalo o salto fixo do citado
redmarimenta, de conearruidade com a lei
11. 428, da 10 de dez ,. mbro (1.) atolo Ilido.

—A' Capitania do Porto do Rio do Janeiro:
Daclarasida, em resposta á cousulia coo-

sta , Itc do olicio ti. 2, de 13 dlo mez
que o legar	 heir°, de poopriedade di
Companhia de Navegação S. João da Barra,
com sadio na cidade do mesmo nome, deve
ser raga z :seia ne ssa capitania.

Auterisanda a provi !citei:to ptra que a Im-
prensa Nacional encarregue-se da impressão,
no z; i lionias p sie uguez, ing ez o franeez, de
exemplares contendo as disposições tio regud-
lantana) n. 447, de 19 de maio de 18 .16, vi-to
ronvir quo os capitães ilis navios mei-daturas
emitam d onliecanento das doveras a que
estão obeigiLlos pot , :minadas disp..t.,içõrs.

— A' Capitania do (avalia, d eela saado, em
s 'loção ao officio ta 5:33, de 29 de outubro
da anila pissa , o, tratandu da 1.03OnstruNii0
de tua telheiro pertencente a essa capitania
e situado á matavas do rio Itibere, eia ter-
3uo sobre o qual versou o litigio havido
eiltre es.sa repe.r lição 0 a Intendencia
• quo, para resolver e mi segurança
filamca do assunipto, torna-se preciso Mio se
a aemessa a esta secretaria do Estado do uni

ção; e, com referencia ás annullações das int-
portancias de 3:420$797 ila rubrica—Muni-
ções de bocca—e de I : . 183$90() da de—Muni •
ções na.vaes—informou a Contaria da Mari-
nha não as ter realisa.do pelas razões que deu
esse Tribunal no orne . ° e 25 do mez pas-
sado.

Transmittindo tres copias dos attestados
passa.dlos pelo Arsenal de Marinha desta Capi-
tal, relativo.; á emeiti-ão de todas as obras
de construcção no anna passado, de tres pai-
(es da Lago do Moa ma:1e, contract-elos eain
Bento Augusto da Cruz, vici ando so:-the paga
não só a quantia de 55:- 9 le5:1a, proveniente
da 2' o 3s prastaçaes das ditas obras. mas
ainda a de 20:520$000, relativa á 1 e ultima
prestação, da qu ii e doditzirá a importanci
de 10 para caução, de accor•lo com o con-
tracto. •

Rogando mandar realisar, como despeza
antorisada por ajustes, o registro das presta-
ções relativas ao eontracto celebrado pelo
presidente da commissão naval na Europa
com O. Canet para o forneaidnento de appa-
relhos electricos da sobresalentas para os tu-
boa lança-torw los do cruzador Abnirant.t
Tamandarl, sahindo a despeza do are I do sun-
plemantar eincedlido pelo decreto n. 2.391, de
4 de dezembro do atino pisado.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, declarando que, á vista do g rau (e
consumo dado ao b ronze nos aroduies, não
convem a venda d os tres ranheis desse metal
das antigas lanchas da flotilha do Amazonas,
de uma bomba do MPcI110 e outros me-
taes velhas existentes a bordo do pontão
Trari pe. que devem ser remettidos ao do
Pará para a competente applicação nos tra-
balhos das offieinas.

—Ao chafe da Repartição da Carta Mari-
tima, autorisaiddo:

A encommen . lar na Europa os objecto,
cuja relação enviou, necessarins ao abasteci-
mento dos pharóes da Republica. durante o
corrente exercita°, devendo, param, segundo
as ordens em vigor, ser feito o pagamento
nesta Capital, ao cambio do dia em que for
apresentada a respactiva factura;

A mandar vender em hasta publica todos
os chronometros da mesma repirtição que
não tiverem concerto ou que, o tendo, o sou
preço equivalha ao da compra de novos.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Groso. 1 ela.rando que, não
permittindo as condições excepcionaes do
mesmo estabelecimento que nane se observe
o § 16 do art. 170 do rogulamento dos arse-
na.es, visto não dispor de numaro sufficiente
de directores, deve proceder de accordo cana
o decreto n. 10.140, de 26 de outubro de
1889, para a formação do Conselho Economia°

'nas concurrencias que tiverem do se effe-
ctuar.

—Ao capitão da porto do Estalo da Pa-
rahyba, declarando que na tabela de distri-
buição de credites ao mesmo Estado, que
vae ser remettida ao Ministerio da Fazenda

, para fazor effectiva a resp ,ctiva concessão,
foi incluída a quantia de 3:0a0a; na verba-
Obras—para attender aos concertos nocessa-
rios no edificio onde funcciona a Capitania.

—A' Contadoria:
autorisando a providenciar sobro o paga-

mento a Wilson Sons & Comp. na impor-
tancia, do 18::O1a$030, praveniente de obras
extraordinarias feitas na lancha n. 13. sendo
13:380$ • )50 relativos ao exercicio de 1896, por
conta do credito a que ss refere o decreto
n. 140, de a8 de junho d t e 1893 e 5: I'l4 per-
tencente ao anuo do 1895, por meio do pro-
cesso do exeroicio 'Indo, tendo em vista osrespectivos papeis;tante de procassa de exerciam findt que so

Devolvendo os papeis relativcs ao requeri-1 está organisando.
mento em que Alexandrina Gomes de Souza — Ao inspector da Alfandeaa das Alagas.
reclama, por intertnedio aa seu psnaereeor , : declarando que não Ode ser a ttendido o
os vencimentos devidos a seu fallftcido filho, ; requerimento em que Francisca tal-raiai do
o marinheiro nadam' Manoel ran gei° de Nascimento, viuva do mestre do Corpo de

011icia“s Marinheiros Jo4é Caetano da Cruz,Souza e autorisandlo a mandar organisar pro- pede perdnissão para produzir a justificaçadacesso para o respectivo ptga.inento, uma vez
que a peticionaria justiti toe- primeiro sua recommendada em aviso da 5de ilezainidra do
qualidade de unica herdeira ;	 • anno thrlo, ;e tante o juiz f‘d.riotial

Transmittindo deus mamas do estado	 Estado, por ialta de atalitaria	 inarin ha,
visto que só os auditoras de guarat e mate-actual das escolas do aprendizes marinheiros teem c impetanci a para processai . as jus-e do corpo de marinheiros nacionaes,e appro-
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HERDEIROS HA [HUTA 00::, I
Er:TA BELECIDA A PREFE-
R ENCIA NA PIUM:IDADE	 OBSERVAÇÕES
EM QUE FoR AM COLLO -
CA 1,0.5

D. Antonio. Candida
Chaves Guimarães, viuve,'
Esther de Araujo Chaves' Extralliu-s» a certidão do
Guimarães,João de Araujo termo de habilitação a re.jue-
Chaves Guimarães o Jose vitimai) da viuvo..
de Araujo Chaves Guima-
rães, filhos do instituidor,
e menores do 21 annos.

DD. Rita Pulcheria de Extralliti-çe certidão do ter-
Freitas e Maria da Paz e mo de habilitação a requer i -
Freitas, solteiras, irmãs mento de D. Ria Pulcheria
do instituidor.	 de Freitas.

1 Extraiiiii - eo certidão do ter-
'mo de habilitação a : .equeri-

D. Deborali Souto Rego mento do Jose Domingos de
Monteiro, vi uiva. 	 Oh veira . lIocumadom da viuva.

ig
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orçamento da despeza com a referida re-
censtrucção, organisado como determina o
avio n. 1.54:1, de 24 de julho de 1883, mas
também de uma planta ou esboço do refe-
rvi terreno.

:\linisterio da Guerra
Por portaria de 18 do corrente, foi trans-

ferido. segun lo pro,sosla feita fiel() direetor
gi•ral lo obras inilitares. o tenente.coronel
João (Imitiria de Oliveira Cruz, director de
obris militares do Es tado de Pernambuco,
para igual cargo no das Alagoa.s.

--
1 n (-pariição de Ajudante•General-Rio de

Jailiewo, 9 de fevereiro de 1897.
\. 1.7:21-A Secretaria da Guerra-An-

ii (oca ao officio n. 51, de 3 do corrente, do
eominit.olo do 2^ ilistricto militar, reinette-se
a relação dos ofilciaes fallecidos, cujos her-

,
o

o

c.)

C.)

5.1

liequeriutentog despachados

honorario José Joaquim da Silva
S Liiitago.-Não tem logar.

Plirtrinmeittico J )5o Martims Nnna.-Op-
porto:lamente sera a ti

Jos- Alves do Macedo.-
O supplicante já excedeu ao limite da idade
regulamentar,

deiros foram habilitado.; á percepção do innio.
soldo e inentepio pela Auditoria n le Guerra
do mesmo districto, nos: luzes de dezembro
findo e de janeiro ultimo. -Bibiono seraio
3Twe10 do. Fo,dnura Cos:allat, g . lieral de divi-
são.

--

	

Commando	 distrieto militar-Quartel
general no Recife, em :1(1 • fevereiro de 1897.

N. 51-Ao c.iiladão general de divisão Ri-
bian Sergio Mace-to da Fontoura Comallat,

	

d ignissu mo .j	 zitc-,:eneral lo exercito-
accordo com o dis,aisto no aviso do Mi-

nisterio da Guerra de -28 de maio de 1892,
inclu-o vos reinetto a relação dos officiaes

cii'os, cujos herdeiros iteram h ibilitados
á percepção do muio-soldo e montepio pela
Auditoria de Guerra deste districto, nos me.
zes de dezembrd do imito lindo e janeiro do
corrente anno.

Sane o featernidade.-Arthar 0.tcar An-
drade Guintar7es, general de brigada.

Cabo de esquadra reformado José
Mala Cariloso.-Justilique com

al legações .
Clementino de Lona Freire.-

de:pacho do meu antecessor.
João Fernandes de Oliveira

a certidão do vaccina.
João de Souza & Comp.-0 proponente

apresente novo typo com as modificações in-
dicadas, si lho convier.

1\linisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Dire- --ia Garai da Contabilidade
le.ul derimentos despachodus

Dia 19 do fovereiro .1.-!(8!)-;

Avelino \limites & Comp., solioitando pa-
gamento de uma conta di forneciinento.-
Complete o solto.

D. Thereza Alice Ubatuba, solicit titilo pen-
são pira si e sus filhos pelo fillecimento de
seu marido Arthur Trajmo Ub ttuba.-Apre-
sente as respectivas certidões de nascimento
de seu: filhos.

--
Directoria Geral da Industria

Por portarias de 18 do corrente, foram pro-
movidos, na Adminktração dos Correios de
S. Paulo, a 2 . (Aliciai o 30 Vicente Gonçalves
Pacheco e a :i o amanuense Jorge du Pin
Borges de Medeiros.

---
Expediente de	 de fevereiro de 1897

Accusoii-se ao Ministerio da Fazenda o re-
cebimento do aviso n. 16, de 27 do mez findo,
em que communica haver negado autorisa-
ção para reforinar os respectivos estatutos, á
companhia de seguros mutuos contra fogo
Americana, não tendo, porém, sido recebidos
os referidos estatutos.

-Solicitou-se do presidente da companhia,
Lloyd 1trazileiro o neeessa.rio esclarecimento,
a respeito da reclamação do governo do Pará
de não lhe terem sido entregues até a presente
dita os oiplomas e medalha. : da exposição do
Chicago conferidos aquelle Estado, e remetti-
dos-por intermedio dessa companhia.

-Ao von sul geral da liespanha na Capital
Federal, communicando que, em satisfação
ao seu pedido em carta olficial de 13 do cor-
rente, que esta diretoria providenciou no
sentido ite ser conceilida, passagem ao immi-
grante Niealas Foreno e sua fainilia para 0
Estado do S. Paulo.

--
Requerimento despachado

Eduardo José de Souza Proença, pedindo
garantia provisoria. -- Compareça nesta di-
rectoria.

Movimento de iminigrantes nas hospeda-
rias:

Ilha das Flores:
Dia IR

Existiam 4 immigrantes.
Entraram 13 italianos vindos de Genova

no vapor Mouco Bruzzo.
Existem 17.
O estado sanitario é bom, não existindo

doente algum.
Hospedaria de Pinheiro:
Não existem immigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industrie, 2 secção,

em 19 de fevereiro de 1897.-P'. Silva, chefe
interino. - Visto.-A. Fernandes, director
interino.

Directoria. Geralde Obras Pablicaa

Por portaria de 19 do corrente, foi proro-
gada por 91 dias, com vencimentos, na fórma,
da lei, a licença concedida ao operario de
2, classe da Repartição Geral dos Telegra-
pitos, José Rodrigues Darow;ceno Salgado,
por portaria de 7 do outubro ultimo.

--
Expediente de 19 de fevereiro de 1897

Reinetteu-se á Repartição Geral dos Tele-
graphos a portaria de licença do operario
da mesma repartição, José Rodrigues Da-
masceno Salgado. e fez-se a competente com-
municação zsi. Contabilidade do Thesouro Fe-
deral.

--
DIRECTORIA nEnat oos colo:Elos

Expediente de 18 de fevereiro de 1897
Ao Sr. ministro:
Subinetteu-se a consulta do administrador

do Maranhão a respeito das licenças conce-
didas aos empregados do Correio, si (levem ser
COmideradas como faltas justificadas.

Auditoria de Guerra do Estado de l'ernsuubueo
Relação dos ofticiaes fallecidos, cujos herdeiros foram habilitados. nesta auditoria, ao

meio-soldo e montepio nos mezes de dezembro do anno proximo passtdo e janeiro do
corren,..e anno

itoria de Guerra do Estado Pernambuco, 31 de janeiro de 1897 .-Braz Fl9rentino
Henrique da Silva,	 'dor de guerra.

de Santa
documentos

Mantenho o

e Silva.-Selle



— Communi•:ou-se que o administrador do
Espirito Santo pediu aumento de pessoal,
equivalente ao da administração de Alagea.s.

A' Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria da Industria:

Remetteu-se o requerimento de D. Maria
de Viveiros Pessoa, pedindo para mandar
passar o titulo de pensão a que se jul g a com
direito como viuva do ex carteiro dos Cor-
reios do Rio Grande do Norte Joaquim Igna-
do Pessoa.

—Foi transferida a agencia de Santo An-
tonio de Ilacambira para a localidade deno-
minada Extrema, em Min is Geraes.

--
Movimento de °Meios:
Entraram 90 OffiCiO3, das seguintes pro-

cadencias:
Roma 	  1
Estados Unid . 3 	  14
França 	  	  12
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Ila s panlia 	 4 Madrid 	  4
Portugal 	 2 Buenos Aires 	 .. 3
Urugua.y 	 2 Pariz 	  1
Mouco 	 1 Montevideo 	  2
Secretaria Internacional..., 7 Cole 	 2
Di namarct 	 .	 1 Lisboa 	 5
Diversos 	  5 Bahia 	 2
Ministro 	  Pará 	  	 	 1
Secretaria 	 1 Rio Grande do Sul 	 1
Matto Grosso 	  4 S. Paulo 	 7
Paraná 	  1 Districto Federal 	  15

Mi nas 	  5 Secretaria 	   1
8. Paulo 	 16 Ministro... 	 2
Requerimentos 	 3 Diversos 	 2
Districto Federal 	  10 Minas Gemes 	 1

Piauhy 	
90 Pernambuco 	

—Sahlram 78 °Meios, assim distribuidos: Maranhão 	
Matto Grosso 	 1

Belgica 	 1 _—
Roma 	 21 78

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral do Brazil nos Estados Unidos-3a secção— N. 15—Nova York, 28 de outubro de 1896.
Tenho a honra de enviar-vos os mappas do movimento do commereio e da navegação entre o Brazil e os portos deste districto

consular, no temer° quartel do corrente atino.
Consta do mappa n. I que sal:iram para o Brazil 82 embarcações. arqueando 81.686 toneladas, com 1.498 homens de equipagem;

e entraram do Brazil 101 embauaçõea, arqueando 107.948 toneladas, com 1,899 homens de equipagem. O valor exportado em moeda
nacional, cambio par, foi de 5.0 -'3i:115;154, e o importado de 30.11C:879e2e6. Comparando estes algarismos com os do segundo
trimestre, vê-se que houve um decrescerei na exportação de 1.322:322.50e e na importação de e.064:767$204.

Do mappa te 4 consta que os proluctos de importação foram: café, 106 181.884 libras, ao preço de 15 1/8 cents. a 10 5/8 cen t s. em
julho, 105/8 cents. a 15 1:8 cents. em agosto e 1058 cents. a 15 118 cents. em setembro, borracha 2.301.234 libras ; assucar, 5.80e.726
preço do libras, ao e4.35 a $4.60 em julho, $1.47 a $4.60 em agosto, e $4.47 em setembro.

Do tnappa n. 2 consta que o,: principaes productos exportados foram : banha de porco, 3.397.335 libras, ao preço de 7 1/2 cents. a
7 31 cents. em julho, 7 3/4 ceies. a 8 canis. em agosto e 7 1/2 cents. a 7 5 * 8 eeliS. em setembro; farinha de trigo, 205.821 barricas, ao
preço de $3.40 a 3.75 em julho, $3.75 a $4.00 em acosto e $3.75 a e4.00 era setembro ; kerozene, 179.22e caixas, a 7 1,2 ceias. em
julho, 8 1 .2 rents. em agoao e 8 3/4 conte em setembro; madeira de constrecção, 20.2e5.274 pés; oleo de caroço de algolão, 809.651 galões,
ao custo de e3 eents. a 35 conts. em julho, 26 cents. a 34 cents. em avato e 20 catas. a 34 cent. em setembro ; petroleo, 30.389 caixas o
12.160 terebentina 34.072 barris e 14.303 caixas, ao preço de 34 cents. a 30 1/2 cenrs em julho, 34 1/2 cents. em agosto e 34 cents. em
setembro; toucinho, 3.811.809 libras, ao preço de 61/2 cents. a 7 cents. em julho, 7 cents. a 7 1/4 cents. em agosto o 6 1/2 cents. a 6 3/4
cents. em setembro.

Do mappa n. 3 consta que o cambio foi de g,'4.88 em julho. $1.89 1/4 om agosto e e1.841/2 em setembro, e os fretes variaram.
de 5 cent. a 30 cent. por l ia cubico, conforme os diferentes 'lidos especificados no mesmo ina.ppa..

No porto de lialtunore entraram 15 embarcações, procedentes do Brazil, arqueando 12.192 toneladas, com 264 homens de equipa-
gem, trazendo generos ti) valor de 1. 004:252$218, e sahiram para o Brazil 9, arqueanda 7.005 toneladas com 119 tripolantes, levando
generos no valor de 817.55e$303 ; no do Nova Orleans entraram 5, arqueanlo 8.601 toneladas, com 179 homens de tripolaçào, trazendo
77.333 sacc- I.s de café, no valor de 2. I71:792S727 ; do Porto do Mobile sildrarn 5, arqueando 4 - 7l toneladas, com e9 tripolantes
levando 3.773.872 pés de madeira, no valor de 50:181$818 ; do de Pascagoula salitram 3, arqueando 3.012 toneladas com 43 homens
de equipagein, levando 2.433.728 pés de madeira no valor de 49:215e454 ; do de Brunswick saldram 5, arqueando 4.071 toneladas,
com 69 linnens do tripulação. levando gelamos no valor de 80:900$ ; no de Savannali entraram 15 em lastro, sommando 10.755 toneladas,
com 202 tripolantes, e salitram 5, arqueando 3.469 toneladas, com 65 4omens de equipagem, levando generus no valor de 87:934$545;
no de Pensacola entraram 12 cru lastro, sommando 15.490 toneladas com 4 -' 1 homens de tripolação e saleram 11, arqueado 11.981 tone-
ladas com 177 tripolantes, levando 9.025.523 pés de madeira, no valor de 183:e56$000. De Nava Orleans não houve exportação, o
de Mobile, Pascagoula o Brunswic.k não houve importação.

Saude e fraternitlado.—enionio Rateara Xavier.--sr. general Dionysio A. de Castro Cerqueira, ministro de Estado das relações
exteriores.

Mappa n. 1 — movimento da navegação entro o Brazil e os portos do consulalo gcral nos Estados Unidos da America no 3' tri-
mestre de 1896

ENfRADAS

F3IBARCAÇõES
VALOR IMPORTADO EM
MuEDA AMERICANA

VA LOrt IMPOItTA PO EM
MOEIIA 1.14AZILSI RA

• •

TONELADAS EQUIPAGEM

Estrangeiras 	

Brazileiras 	

Total 	

107.948 1.899 $16.564.283.58 30.116:879$236

107.94st 1.899 $16.564.283.58 30. 1l8: l79-236

SABIDAS

Brazilei r:v 	

Estrangeiras

Total 	 	 82

Consttiaão Dual do Boall em Nova York, 2..3 Ce outubro de 18d0. — Amime, penteie ,;.-Ã.avice.

EM II XRCAÇõES N ('MELO

81

TONELADAS E01•IPAGEm
VALOR EXPORTA DO EM

MOEDA AMERICANA
VALOR EXPORTADO EM

MOEDA.	 Illt AZILEIR A

532 10 $4.928 8:90000

1.1s8 $2.774.303 5.044:305454

81 .180 1 .19'4 ti2..779.296 5.053:205$454
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Mappa n. 2—Preços correntes e quantidade dos gencros xportalos dos p p rtos do Cmsulado Geral nos Estados Unidos da America
para o Broz:1 ; no :3 , tritnestre de 1896

PitEços

GENT.R03
QUANTIDADE
EXPOI:TADA

I'ES0 (4; 3IED10

Id
Julho Agosto	 Setembro

.11catrão	 	

.t 11.1 	

rame .	 	
`,9
II

.	 	
• 'a i xas 	
tlarri..as 	

201 'ai xas 	
28.917 t'arreteis 	

1":00 Volume,:
'107 'aixas 	

I	 . lia de p a'co 	 3.397.335 Libras	 	  71/2 et.s.a 7 3 "1 ets 7 3/1 cts. a 8 cts.	 7 1 . 2 cts.."17 58 ets
lf icbmute	 	   1,11

li
liarricas 	
Caixa; 	

1')
14

CarretPis, 	
Volumes .. 	

Barro 	 13 Barricas 	
105 :alões 	
121 tolum 	
301 Caixas 	

P,reti 	 P.984 ltarricas 	 1.80 a. $ 3.55 $ 1.70 a2.75 1.75 a $ 2.75
31 Caixas 	

Cabo-, 	 384 ollo -	
C,:i I 	 102 Barricas 	
I 'arne de 1,1c.'co 	 24.780
Carros e perlenç  is  	 Barricas 	

» 378 Caixas 	
» l.:84 \ °lumes 	

Cari 219 Caixas 	
Carvaii	 ile	 .deira 	 849 $accas 	
cïa..1 	  	 52.0O3 Lira 	

:101 13	 rris 	
39 Caixas 	

C	 v:t.la 	  Fard , ,  •
Cha 	 Caixas 	

Iii 1)1)3

C.h,l'Illo5; e cigarr:	 	 47.019 ittitero 	
51;9 Pacotes
403 11 trricas 	

1.511 Caixas .
59

1'	 rei/101i . n + 	 14 Barricas 	
»	 » 2.524 Caixaq	 o

13	 Fari.10 	
>>	 V:ilu [nes 	

23 Caixas 	
211

toira,:	 	 105 Rolos
224 Ila

E,topitit 	   4	 C lixas 	
1 . ; .:a !mito 	  21	 11. nicas 	

3.843 Saecaq
Farinha de milho 	
Farinha de trigo 	

64
20:5.823

iiarr:cas 	
• 	 $ 3.50 a 3.75 $ 3.75 a 4.00 $ 3.75 a 4.00

Faz, ala,: 	  25
183	 C: ixas 	

8	 Volum , s 	 .
Fermento 	 317 Barriras 	
Furragmis 	 1 .,19

2.9::9 Caixas	 	
\tolu:ncs 	

F(1 11	 Caixas 	
VORIRWS 	

Fumo 	 24	 Caixas 	
79 28 'ts. .̀ n etN,. cts.

Co' 24	 Barrii'a s. 	
111111:1 	 21:)	 Caixas 	

0lordura 	 97.012	 Libra; 	
Graxa 	 28	 ,

para lubrificação. 	 	
89 (7a  ixls 

!heril 	
Instrumentos ;q.; rie,las 	 1-1 Barrioas 	

>5 Caixas 	
i; I Vol	 incs 	

Instrumenies do mu g i a 	 83 Caixas 	
umentos seienti ticos 	 119

21 Volumes 	
Impri,;,os 	 '105 Caixas 	

Volumes 	
Joia, 	

>5	 	
CO

179.220

Caixas 	

Caixas 	 7 1 / 2 cts. 8	 1/2 cts. 83/4 cts.

I	 ,.!:	 ...... Numet.o 	
3H4 II
193 Caixas 	

Volumes 	
1
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0ENEROS
QUANTIDADE

PESO ou MEDIDA
EXPORTADA

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

Leite condensado 	 58 Caixas 	
Livros 	 11

»	 	 2 V(ilumes 	
Locomotivas 37 Numero 	 e
Lona 	 12 Rolos 	
Machinas do costura o pertenças 2.050 Caixas 	

»	 escrever 	 43
Machinas e pertenças 753

»	 » 16 Peç;s
»	 » •23I Volumes 	

Madeira de construcção 	 20.255.274 Pés 	
Maizena 	  	 3.853 Caixas 	
Manteiga 	 115
Manu f acturados de algodão 	 2(39 Barris 	

»	 »	 » 2.139 Caixas 	
»	 Tc.	 *
»	 o	 *	 	

Manufacturados de borracha 	

972
41
l3

FAniuS 	
volumes 	
Barrica.S 	

»	 »	 0	 .... 51 Caixas 	
»	 X>	 O 10 Fardos 	

Manufac t urailos de couro 	 85 Caixas
»	 »	 o.	 	 3 Fardos 	
» 8 Volumes 	
»	 » chumbo 	 4 Caixas
»	 »1i 	 165 Fardos 	
*	 » palha 	 56 Caixas 	

Marmore e manufacturados.... 8
Mel 	 	 .	 .... 17
Milho 	   107 Barricas 	

>,	 	
Mobilia 	   

111
1.011

Saccas 	
Cai xas 	

»	 	

Naplitha 	
8

3.101
Volnines
Galões 	  14 1/2 ets. 14 1/2 ás. 14 1/2 cts.

Objectos	 de dentista	 24 Caixas.. 	
»	 »	 o.	 	 5 Volumes 	

Objectos	 do electricidade. 	 4 Barricas 	
»	 »	 » 427 Caixas
»	 »	 » 35 Carreteis 	
»	 »	 xn 121 Volumes 	

Objectes do engenharia 	 4 Caixas 	
Objectos de escriptorio 	 1 Barricas 	

»	 » 203 Caixas
»	 ). 04 Volumes 	

Ob.i .ctos do folha do Flandres...
Obejeetos de madeira..	 	   

205
305

Caixas 	
Barricas 	

»	 »	 » 1.898 Caix ,s 	
»	 lb	 >> 4.131 Volumes 	

Objectos de photographia 	 101 Caixas 	
›	 »	 »

Objectos pratosdos 	
O
i; Volumes 	

Caixas 	
Objectos de vidro 	 804 Barrica 	

»	 »	 »	 	 725 Caixa: 	
Is	 »	 o	 	 37 Volumes 	

Objpctos de uso domestico 	 21 Caixas 	
»	 *	 »	 o

Oleados 	 47
Volumes 	
caixas 	

Oiro 	 104 Birris.. 	
»	 	 1 Caixas

Oleo animal. 	
Olee de banha ee porco 	
Oiro de e ',roço de algodão 	

81
73.741

809.654

Barris 	
Galões	 	

xn

	 	 50 cts. a 53 els.
	  28 cts. a :;5 eis.

50 cts. a 52 eis.
26 cts. a 34 cts.

-19 cts. a 52 eis.
a 34 cts.

Oiro lubrificante 	 204.837
Oleo de funcionas 	 324 Caixas
Oleo do inachinas de costuras 	 '224	 11

»	 s>	 I)	 Z.	 >>	 . . . 23	 Volumes 	
Oleo mineral 	 335	 Caixas 	
Ole.,	 veg,et il 	 57
Papel e manufaturadi i 114 'Barricas 	

»	 »	 » 3.151 Caixas 	
»	 *	 o,

Pedra o inanuNctura.ilos 	
82i)

19
Volume  •
aixa 	

›	 w	 » 3	 Volume,:
Peixe 	  31.089	 iliarricas 	

»	 	 3.001	 'Caixas 	
»	 	 1.833 Vol ti me	

Perfumes 3-30	 iCaixas 	
Pimenta 	 ., 	
Polvilho 	

15
213

Saccas 	
Barricas 	

2. 27 Caixas 	
Polvora 	 517
Presuntos 	   710 Presunto-
Petroleo 	

>>
:t0.389
12.160

Ca ixa, 	
Barria. 	

Queijos 	
Relogios 	

526	 Libras 	
I 239	 a!xiis 	

Sabão 	 39	 iBarricas 	



PREOS

PESO OU MEDIDAGENEROS
QUNTIDADE
EXPORTADA,

Sabão 	 810
Seda e manufaturados 	
SemPntes 	 25
Sitieis..	 	 941
Terebentina. 	 34.072

14.303
Tijolos 	 84.131
Tintas de córes 	 4
Tintas de oleo 	 166
Toucinho 	 3 811.809
Vassouras 	 15
Yegetaes 	   113
Vellas 	 513
Velacipedes e pertenças 	

AGOSTO	 SETEMBRO

34 cts.
34 ets.

7 cts.a 7 1/4 cts.

34 1/2 cts
:34 1 / 2 ets

6 1/26 3, 1 cts.

	

O 	

Verniz 	
Wh iskeis 	

JULHO

31 ets.a	 1/2 cts
24 ets,a. 36 1:2 et.,

.3 1/2 eis. a 7 cts.

	

Caixas 	

	

Barricas 	

	

Barris 	

	

Cai xas 	

	

Nitinero 	

	

Caixas 	

	

It.rris 	

	

Libra 	
Volumes

»	 •

	

Caixas 	

7 Volumes

	

84 Caixas 	
11:3	 Barris 	

• AGOSTO SETEMBRO

o

o

o

e

a

DESTINO JULHO

BESTINO

Sobre o Brazil 	
»	 Londro  •

JULHO

Arbitrario
$ 4. 88

AGOSTO

Arbitrado
$ 4. 89 1/4

SETEMBRO

Arbitrario
$ 4. 84 1/2

PREÇOS DO FRETAMENTO

Vai ,ores

Pará  • 
Manaos
Maranhão 	
Ceara 	
Pernambuco 	
Bailia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

Navios á vela

Pará 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos. 	
Desterro 	
Antonina 	
lio Grande do Sul 	
Porto Alegre 	
Pelotas 	  

Por pá cubico

12 1/2 cts. a 25	 ets.
:30	 eis.
15	 ets. a 25	 cts.
15	 cts. a 25	 cts.
6 1/:..lcts. a 25	 ets.
6 1,2 ets. a 30	 cts.
7	 cts. a 30	 eis.
7	 cts. a 30	 cts.

5	 cts. a 7 1/2 cts.
6	 ets. a 12 1/2 cts.
6 1/2 cts. a 12	 eis.
O 1/2 ets. a 16	 cts.
0 1/2 cts. a 16	 ets.

12 1/2 ets. a 15	 cts.
12 1/2 ets. a 13	 eis.
15	 cts. a 17 1/2 ets.
is	 cts. a 17 1/2 cts.
15	 cts. a 17 irGet.S.
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—Consulado bera! do Brami em Nova York,	 de outtibro	 11-;tir—j'Áulon7o Fontoje - Yávier.

Mappa n. 3. —Cotação do cambio e fretamento das embarcações nos portos do Consulado Garai nos EstadoS Unidos da America
correspondente ao 3' trimestre de 1896

CAMBIO

Consul ido Geral do Brazil em Nova York, 28 de outubro do l96. —Antonio F,,ntoura Xavier

Mappa n. 4—Preços correntes e quantidade dos generos importados pelos Estados Unidos da America, dos portos do Brazil
no 3 . trimestre de de 1896

GENEROS
Qt:\NTIDADI.:$

IMPoRTADAS
PESO Ou MEI,IDA

IRE ;OS DIREITOS
DE

ImponTAçXo
Julho Agosto Setembro

Assuem' 	   5.80G.726 libras 	 $ 4.25 a $ 1.60 $ 4.47 a $ 4.60 $ 4.47 40 In ai valorem
13 ,i'rtcha. 	  0 301.234 Livre
Cacáo 	 480.937
Café 	 106.181.884 	  15 1,18 cts. a 163/8 cts. 10 5;8 cts.a, 15 1/8 cts 10 5/8cts.a 15 1/8 eis
Peites de cabrito 	   1.105.955
OutraA 9.977

_

ColISULI .10	 do BrziI em Nova York, 2 de outubro de 'KG. — .latonio Fo,ituurd
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secção — Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Salto, aos
30 de outubro de 1890.

Ao Exm. Sr. Dr. Dionysio de Castro Cargueira, muito digno mi-
nistro do Estado das Relações Exteriores.

Sr. ministro—Tenho a honra de truhmetter á vossa apreciação o
presente relatoriõ acompanhando mappas e mais infotanações corre-
spondentes ao 3 . trimestre do 1896.

Ainda perduzant as causas apresentadas no meu relatorio anterior,
que inhibein a navegação entre os portos deste districto e os do
Brazil, razão pela qual deixo de annerir a este o mappa sob modelo
n. 4, exarado no regulamento consular vigente.

Navegação — O governo compreliendendo que o grande estuario
que separa as duas Republicas Platinas constitue um dos elementos
principaes para o maior desenvolvimanto da industria o coimarei°
deste paiz, tom atirado sua attenção sobro a canalisação do mesmo,
de maneira a se tornar posivel a navegaçio de longo curso até á
sécio deste departamento e neste sentido o Exm. Sr. Dr. E. Frias,
ministro plenipotenci trio Oriental está tratando, do accordo com as
autoridades argentinas, da nomeação de uma commissão composta
de engenheiras dos dons paizes, com o fim de estudar o Rio Uritgu ty
do Canal do Inferno (que fica entre a ilha de Niartin Garcia e o
continente argentino) e o Salto.

A empraza não A pequena ; trata-se de desobstruir dons bancos de
pedra den iminasios Ilervidero e Corralitos e pelo menos tres outros
de areia, Banca-Chie a Atraiam e Japiciihy, que se foram formando
lentamente, pelo regirnen natural da corrente das aguas, em não
pe grano numero de anuas.

Para um povo que pomo á força do seu emprehendimento um
porto artificial e o mantém nas boas condições como seja o de
La Plata, não se torna muito ditficil associar-se a uma tal
empraza, maxi•ne quando alia represente interesses communs para
os dous paizes.

O Rio Negro, que liga a Capital da Republica aos Departamentos
de Soriano, Durazna, Tacuarembó e Rio alegro, já se acha em reau-
lares condições para a navegação de cabotagem pelos trabalhos que
ultimamente alli foram realisados.

Commercio—o commercio desta Republica tem apresentado uma
diminuição em relação á mesma época do anno p tssado que bis-
tanto tem preoccupado a attenção da imprensa em geral.

Entre as muitas razões apresentadas pela mesma imprensa como
causas originadoras de tal paralysação, citarei as seguintes: o a.ppit-
mit:tent) doa gafanhotos causando o desanimo nos agricultores ; o
aaiginento de casas de oommercio na capital e na campanha que não
está em relação com o augmento da população ; a banignidade do
inverno ultimo occasioaando o fietto de não terem tido os negocio
antes sabidas para os seus artigos do estação, as futilidades de com-
municação entre a capital e a campanha cana o auxilio do que os
negoaiantes vão fazendo as suas compras ã p •oporção das necessida-
des sem que esperem as épocas determinadas e, ti nalmontass pequenas
vantagens olf)reeidas p das instituições de eredito elo paiz.

A ultima dessas causas, talvez a principal, desappareee com a fun-
dação do Banco da Republica, que constituo um grande passo dado
pelo governo actual, si tivemos em consideração as identicas tenta-
tivas feitas em épocas anterioros.

A referida instituição de crelito que irradia sua acção bmetlea
nos principaes Dcpartamentns Con estalichchnen to das respectivas
suocursaes e que appare .c hafejtd t p . )los melhores auspicios, ha de,
conformo o fim a que se prapõa, não sa imprimir maior vitalidade á
campanha, como ampliar o credito ao cominarei°.

Importação:
Os mappas sob n. 1 e n. 1 A dão a quantidade de café e fumo

que farain importados cornparativamouto nos primeiros triinestres
do corrente anno.

Como demonstra o mappa sob n. 1 a quantidade de café importado
foi relativamente pequena. razão p ala qual este producto se expande
em pequena escala nas praças desta jurisilieçao cmsular.

O allu l ido mappa foi organisa.do tento em vista o malar preço
obtido pelo cata em deposito, isto é, antes de haver pago os direitos
de ietraduceão,

O outro nin.ppa sob n. 1 A Lambem referente a. importação está
pelas mesmas razões sujeito a idonticas considerações.

ExpertaNe

Como sabeis, o principal proibido dos saladeros des t a Republica
encontra os seus unicos consumidores nos mercados do Firma e do
Cuba e pelas eircumstancias em que se a cha a Parola das Antilhas,
a exportação para Havana tem quasi desappareeido.

Por divarsas vezes se tem empenhado o governo em fazer propa-
ganda em favor da carne s scca na Europa, principalmonte na lies-
panha e Allemanliss, mas a direcção aos mercados brazileiros da
gung i totalidade do ;arque produziao demonstra evidentemente a
não ameitação do seu principal pro Indo naquillas praças.

A quantidade em numero de tardos e do Mios exportada com des-
tino ao Brazil, nos troa trimestres do corrente anuo foi a se-
guinte:

O maapa sob n. 2 mostra qual a parcella que neste Ltd pertence
aos saladeros deste districto.

A respeito do augmento do imposto no xarque do procedoncia es-
trangeira que pretende decretar o nosso Congresso, o jornal do
Buenos Ayre.s La Prensa a.mba dc pub!icar um Imo e bem elabo-
rado artigo, do qual traduzirei litteralmente os seguintes trechos:

Diz o articulista na referida publicação:

a A noticia chegou opportunatnente, pois que nos momentos
actuaes, tambem a commissão de orçamentos ele nossa somara do
I),,putados se occupa de projectar a lei de Alfandega para o proximo
anuo, o este facto demonstra que é necessario proteger aos inte-
resses argentinos, tal como o fazem outros paizea com a sua piso-
ducção, o muito especialmente a industria do xarqueadas que e a
menos favorecida entre nós pelas disposições governativas.

Com o augrnento consideravel de direitos que se projecta no Brazil,
mercado principal da producção das nossas xarqueadas, esta resul-
tará notavelinente gr tvada; de fôrma que se não se lhe concedem
certas liberalidades,periga o futuro de uma industria que repre,enta
vinte milhões de pesos e da qual vivem muitos centenares de tis-
malas, produzindo uma crise commercial que affectará profunda-
mente a situação economiaa do paiz.

Para que possa o congresso argentino illustrar suas decis3es sobre
esta quostão dando ao assumpto a seriedade que tem, faremos pre-
sente que no anno de 1893 o consumo de largue no Brazil esteve
representado pelas seguintes cifras.

Kilogrammas

De procedendo. argentina 	 31.947.000
oriental 	 59.193.000
Rio Granle . 	   18.308.000

A exportação dos praductos das xarqueadas argentinas em 1895
se distribue assim:

Kilograrnmas

Brazil 	 31.947.000
Cuba 	  16.580.000

Ilespanha e outros paizes 	  239.000

Sendo o total da nossa exportaçao 18.746.001 kilogrammas,resulta
¡ que as duas terças partes aproxiniadamante desta, é consumida no

Brizi 1.

Por conse g uinte sobrecarregada em uma proporção tão extraor-
! (finaria a importação do xarque naquelle paiz, resultam compro-

mettides seriamente os nossos productos, por tiritar- ‘e ui tis
a sua e dloca.ção no principal merca i° eorbuiraor, e corresponde
portawo a) Congresso i'ictar tneditLt ,; protectoras que vont ':ensein
Os dainnos que este facto acarreta a uma das nossas principais fontes
de riqueza.

Contrariamente ao espirito essencial dit tal publicação, os fazen-
deiros da zona criadora das provinilas de Entre-Rios e Corrientas,
solicitaram do Congress) Federal medidas tendentes a augmentar a
Importação do gado oin pé com destino aos saladeros o invernadas da
Republica Oriental.

Semelhante solicitação uma voz a.t.t andida vem collocar em Igual-
dado de vantagens a industria sa.tailerit das duas margens do Iru-
guay.

E de mais o Governo acata de diminuir os emolumentos que co-
bravam os seus consistes na Argentina ao gado em pé itndortatlo a
esto Estado, tornando-se portanto bastante dillicil prever at .) que
ponto ataingirá a concurrencia da mestna indussria nas duas Repu-
blicas.

Numero de fardos Numero eekilos
1" trimestre do 189a 	 	 145.271	 12.853.6%
2°	 »	 » 	 	 137.907	 13,823,500
30	 a-	 » 	 	 99.893	 8.5363.600

Commercio de transito:

Este consulado no ultimo trimestre despachou facturas do mer-
cadorias com destino á Alfandega de Uruguayana e Meaa. de Rendas
do Qua.raliy no valor de cincoenta e oita mil e trinta o 5:eis
pesos e trinta e um centesimos, 'mis que os dons primeiros
trimestres como se vê polo seguinte:

irimestre de 189G 	  $ as).910.17
2 	 » » 	 	  $ 3d.202.71

»	 	  $ 58.030.31

O transito de merca lerias com destino á fronteira brazileira tendo
a.ugmentar proporcionalmente ao accentuado de-envolvimento que

se vae caracterisando naquella parte do Estado do Rio Grande ilo
Sul, pelo que urge o nosso Goverao activar os trabalhos da Estrada
de Ferro de Ports A l egre a Uruguayana com os seus necessa.rius
ramaes como o meio de transporto capaz de fazer ainroa (les tpparec±r
completatnento o calmarei° dr) transito pelo Rio da Prata pelo
menos reduzll-o a dim . nutas condições.

Saudo e fraternidade.— G. de Vasconcelles.
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N. 1 -Mappa da quantidade de card braz :loiro importado nesta Republica nos 1, 2 • o 30 trimestres de 1896

-	 - 	  • "
1 3 1:1NI	 ItO 'I Itl NIES I ItE

WUINZENAS DO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1896

SANTOS E RIO DE JANEIRO SANTA EATIIARINA DAMA.

TOTAL DE PREÇOS

Mos Preços Kilos Preços KiluS Preços

1.. QWnzena	 janeli o 	 43.440 $ 16.072.80 15.48,, A 5.727.60	 	
'

$ 21.800.40
4h4

>>	 »

»	 (' rd 1	 . ) 	

18.600
51.78)

6.606.00
19.173.00

7.500
14.01 . )

2.275.00
4.I)04.1M)

GOO
6.900

$ 1.903.00
2.430.00

10.871.00
26.60.; 00

6.000	 2.130.00 1.000 516 00	 	 2.696.00
» 	 	 11.10u	 1 774.00 6.(00 2.150.00	 	 5.924.00
>> 	 	 17.400 0.261.00	 	 6.264.00

151.320 54.123.80 41.580 15.692.60 7.560 4.336.00 $ 74.158.10

SEGUNLIO TRINIESTI1E

WiNZENAS DO SEGUNDO TRIMESTRE Kilos Preços Kilos Preços Kilos •	 Preços Preços

1.. Quinzena de abril 	 11.400 * 6.336.01	 	 $ 6.330.00
»	 .	 	 18.420 $ 8.104.80 9.120 3.371.40 20.640 É; 9.057.60 20.536.80

1..	 .77	 »	 maio 	 24.780 9.168.60 4.21'0 1.704.0) 17.7G0 6.038.40 16.011.00
.	 »	 	 11.700 4.446.00 19.0 .:0 7.008.00	 	 12.054.00

1..	 0	 :ponho 	 38.910 13 219.60 8.4o) 3.560.00 9.000 3.060.00 19.859.60
7	 »	 . 	 	 12.780 4.473.00	 	 3.150.00 7.623.00

106.620 39.432.00 55.200 22.582.40 62.400 21.306.00 $ 83.320.40

TERCEIRO TRIMESTRE

w , INZENAS DO TERCEIRO TRIMEsTRE Kilos Preços Kilos Preços Kilos Preços Preços

1.	 Quinzena de julho 	 8.023.20; 3.0 0 $ 1.070.00 3.000 $ 1.050.00 $ 10.743.20
.0	 	 47.880 15.221	 6,0	 	 15.221.60

1."	 744	 »	 ago.,:to 	 76.710 *:.022.0J 1.020 182.50 6.0 0 1.890.00 24.201.50
2.	 >> 4.2(v) 1.°00 rx)	 	 1.260.00

»	 em br	 	 62.7i1) 18 828 00 1.8n0 666.00	 	 19.494.00
	 	 65.380 18.021 • 50 2.2b0 615.60 7.804 2.272.00 20.912.10

281.610 84.079.30,; 8.100 2.731.10 16.800 5.212.00 $ 92.023.40

• ••-

Consulado dus Estados Unidos do Brazil no Salto, :è0 (b . outubro de 18.E; .- C . d Voseoncellos, con,u1.

N. 1 A.- Mappi da quantidade de fumo importado nesta Republica n p .s 1 0 , 2 , e 3 trimestres de 18<36

Pt< 1 N111.:11(0 1 1( I N.) Pl.-N I lit.

QUINZENAS

EUMO EM FOLHA Fumo EM CORDA
TOTAL EM

EILOS
) .1)	 Iiirdw Num ,2ro	 lidos ,Varneru de Co

,
nitfi'o de /idos

I." Quinzena de j :t:30 .530 26.530
2.3 119 6.815 6.815

>>	 l'evervi:*0 	
>>

1.'	 b	 Mar» 	  	 20	 1	 3.528 3.528
2.3 400 32.158 32.158

849 65.503 20 3.528 69.031

SE1 C.\ Di )	 1ES I Ré;

Quinzena de -bril 	   
20) 21.118 6.174 292

maio 	 	 250 15.51)4
8!)0 52.830 52.830

junho 	 	 160 9.416 9.416
2.' 2.411

1.510 101.279 35 6.174 110.153
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TEUEIRO TRIMETRE

1." QUinzena de julho 	
2."

60
lig

4.823
31.238

4.823
31.238

agoll 	 50 4.900
2." >) 520 41.805 41.805

» 20 •	 • •	 	 1.722
2." » 35 2. 135 2.235

1.164 P6.723 s6.723

r

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no S dto em 30 de outubro de 1806.- O. de Vasconcell(m, eonsul.

•	 2.- Mttppa da quantidade de xarque exportado
ros que se acham neste	 districto consular,
Brazil no 1, ?" e 3" trimestres de 1896.

pelos saladei-
com destino ao

TERCEIRO HilMESTRE

Nuevo Paysandú 	 14.512 1.161.300
Salto 	 13.115 1 . I 19 O. 100

PRIMEIRO TRIMESTRE Casa Brane 	  9.498 873.4(N)
Arroyo Negro 	 6.735 588.100
Guavivú 	   5.912 198.(WK)

SALADEIROS
NUMERO DE

FAunos
NUMERO DE

EILOs
Fray kentos 	 1.651 13J.700

Ca.sa 19. U0 1.860.500 61.506 4.571.00
Gtr.viyn 	 17.558 1.561.500
Arroyo Negro 	 5.251 43e).5qU
Nuevo Paysandia 	 3.815 359.300 Consulado dos Estados Unidos do B . azil no SaRoni :.0 de Ou-
Fray Bentos 	
Salto 	

2.800
1.064

235.000
79.800

tubro de 1896.- Ga.../avo de '1 .0.,cw.Co lios, consul.

40.638 4.530.300 Quantidade de xarque exp)rtado p:los Saladeiros brazileiros do
Quarahy, durante os mesmo trimestres

SEGUNDO TRIMESTRE
..Trimestre 	 Novo Guarahy 	 2.917 211.800

Guarlty 	 10.013 823.3W1
Guaviyá 	 26.705 ".329.900 2.• Trime-tre 	 Nova Gua-alty 	 6.376 490.800
Casa Illanea 	 20.559 1.812.100
Nucvo Paysandit. 	 11.150 1.046.8iI0
Arroyo Negro 	 R.M4 725.!too 19.336 1.525.900Fray Bentos 	  2.	 '0 220.(100

70,000 6.164.7ou
Consolado dos Estados Unidos do Firazil no Salto. e: 120 de ou-

tubro de :806.- Gtis!atio

N. 3.- Mppa das mercadorias despachadas nnto consulado com destino a Alfairleja de
Uruguayana e iii3J,a de rendas do Quarahy no 3" trimestre de 189

" '	 •-	 , „.	 -	 . . -	 .

MEZES

ALFAFA AI11107. FARINHA

KilOS

DE	 TRIG)

lidos Pleços KilJs

6.750

Preço; PlYÇnS

.1111ho 	 24 586 s	 415.00 265.735 $	 l0.59. 1))
Agosto 	 13.910 2:1; n .42 12.550 $	 817.00 127 220 6.040.09
Setembro 	 1.003 3.1.0; 5.40J $	 '379.00 88.08, $	 3.747.0J

Som na 	 40.300	 $	 571.01 24.700 $ 1.611.00 421.135 $ 20.016-40

FEIJÃO MILHO NIERCAn RIAS IEv,:ltzAS

MEZES
Mios Preços Mios Pi 0:05 )s

Julho 	  	 2 - 850 ! $	 07.00 45.760	 A	 778.n0 4.2n7 $	 8 736.00
Agosto 	   20.00 io.sso $ 1 558 0J 2.371; $ 14.131.70
sotembro 	 120	 $	 8.20 32.100	 $	 162.00 1.413 s	 9.094.00

So:nma. 1.03) 	 $ 123,2) 275.10	 $ 2.708 00 8 .0:it; $ 32.80.1.70

-
Consulado dos E, ado..g llohlos do B:azil no Salto. nin 30 de outubro do 18:). n .- G. ele

Vaseoacello



pagaanento de
Escola Poly-

pagamento de

entrega do 9C0$

entrega de 25:::
e Criminal José

pagamento de

a França. 	 Frs. 5.37 por $1.00 Frs. 5.311 por $1.00 Frs. 5.3e p	 $1.03

a Inglaterra 	 51 5/16 pence por $1.00 51	 1/4 por $1.o() 5 5/1C por S1.00

O-limitado da Republ ca dos Estados Unidos do Brazil no :; a.lte, cio 30 de setembro de
laOae —G. de Vasroneella . censul.
r•nn•nn•
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DESTINOS

Soare o Brazil

TRIBUNAL DE CONTAS
Re,,:istros de ordens de pagamentos ordenados

polo presidente do Tribunal de Contas nos
, s 18 e 19

Pitei() da Justiça e Negocios Interiores.
e-avisos:

N. 313, de 3 de janeiro findo, pagamento
1:a91a ás praças reformadas da brigada

p- diria I:
N. 411, de 15 do corrente,

1:156a39a aos serventes da
tecliu ia;

N. 355, de 9 do corrente,
a Merino & Comp.;

N. 47, de 13 do corrente,
acelar. Mano^1 Pereira Reis;

N. 4 3, de li do corrente,
ao porteiro do Tribunal Civil
Cae;atio Machado;

N. 434, de 13 do corrente,
oileaalai a diversos;
N. 428, de 13 do corrente, pagamento de

a Leuzinger Irmãos & Comp.
N. -425, de 13 do corrente, pagamento de

9:33 . ...a170 a diversos;
N. 40e, de 11 do corrente, pagamento de

20a a Francisco Nicoláo do Almeida;
N. 409, de 11 do cerrente, pagamento de

:na a Soares & Niemeyer;
N. 412, de 11 do corrente, pagamento de

35g; a Laemmert & Comp.;
N. 408, do 11 do corrente, pagamento de

aria.:000;
N. .131, de 13 do corrente, pagamento de

1:7: la2.00 a diversos;
N. 4I7, de 13 do corrente. pagamento de

5:500a a Felippe Nazario Teixeira;
N. 4 .20, de 13 do corrent ,, pagamento de

i:194a950 a diversos.
Ministerio dos Negoci oa da Fazenda.—

N. .1, da Recebedoria da Capital, Federal de
8 do corrente. pagamento de 5a1$740 a Je-
relia ino Silva & Comp.

N. 50, da Alfandega do Rio de Janeiro, pa-
gameeta de :00$ a Gandra Soa es tç: Comp.

Segunda suta-directoria do Tribunal de Con-
tas. paaamento da gratificação de 2a8a064 ao
1 , (scri pt urario Turibio Guerra.

Requerimentos despachados

Exercicios findos:
De William Reid & Comp.. pagamento de

1'J5-'o)
De João Baptista de Oliveira Ferraz Pinto,

pagamento de a3a$a20

De Wilson Sons & Comp., Limitei], paga-
mento de 537$600;

De Barbier & Bernardo, pagamento do
154:191.$aaa

De Manoel Mont u iro Vieira, pagamento de
815$012;

De Joaquim Francisea da Silva, pagamento
75a06:

Do José Domingues e outros, pagamento de
:6846t;
De Jorae & Santos e outros, pagamento de

1:249$504;
De Octavio Pitanga, pagamento de 56S894
De Jayme Frederico Gomes, pagamento de

10: la3O f ;
Do Dr. Francisco Corra Dutra. pagamento

de 53$170;
De João Ferreira Lopes Gonçalves. p.a-

mento de 129$999;
Manoel Franci•co da Silva Guimarães, pa-

gamento de 96$985.

INTENDENCIA. MUNICIPAL
Prefeitura do Histrleto

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

Expediente de 19 de fevereiro de 1897

1* secaXo

Officios expedidos
Aos Srs. prefeito, chefe de policat, di-

rectores de obras, de hygiene, de fazenda,
da instrucção, do patrimenio, do arcliivo, In-
spectores das mattaealorestas, jardins e cava,
remettendo exemplares do regulamento para
o exercicio da profissão de motarneiros de
carros electricos, promulgado pele decreto
n. 50, de 9 de janeiro de 1897.

°Meios recebidos
Da Directoria de Ily giene. remetendo o

mappa do movimente das asyladas do Asai°
do S. Francisco de Assis, durante o moa de
janeiro ultimo.— A' redacção do finIrtinr.

Da mesma directoria, remettendo o auto-
grapho do trabalho do Dr. Graça Couto, in-
titulado—A desinfecção publica no Rio de
Janeiro.—A imprimir, de aecordo com a ata
torisação do Sr. prefeito.

Da Inspetoria das Matais Maritiseas e
Pesca, communicando que á 1 hora da noite
de l, O zelador Antonio Moreira da Silva e
deus guardas e alguna pescadores salvaram
dous naufraga, proxiino á ilha do Pinheiro.
_Accuse-se o recebimento, enearreeando-se
ao inspector de agradecer os serviços pres-
tados.

Directoria de Obras e Viação
I a sEcçÃo

Requerimentos despachados
Nat ..) da fevAreieo •10 iso

Ignacio Pereira Nunes. — Pfiase-se nume-
ração.

Jose Teixeira da Costa.—Passe•se guia.
Roberto Vance, José Brune Nunes, Joaquim

da Rocha Baptista, Gaspar Lopes da Costa,
Christina Maria da Conceição, bariio do Ba-
nanal, Alberto Ferreira de aleito Salgado,
Claudio Villar Lombas. Antonio Luiz de
Araujo e Thoodulo Pupo de Moraes.—Passe-
se alvará.

José Joaquim da Silva e Francisco Soares
de Pinho.—Indeferidos.

João Pereira o Innocencio Alonso.—Defe-
ridos.

José Martins llarbosa.—Deferido,nos termos
do parecer.

2' SECÇÃO

Despacho d.o cii reitor:
Marco di Negro. D. liernardina Senna Por-

tugal e José Rodrigues Doiningues.—laisse se
alvará.

li Anna Gabei.— Ite.fortne o prospecto, de
aecortlo com a lei .

Fra.ncisc è da Silva Ayrosa.—A' vista ili in-
formação, nãe tent togar o que requer.

Directoria da Instrucção

t • SECÇÃO

Expediente de 13 de fevereiro de 1897

Officio ao Sr. inspector escolar do 3' dis-
tricto, para qii devolva informado ,o reque-
rimento em que Zultnira Pedroso Alves de
Ma alliaes, pede para fazer exame de arith-
metica e algebra do 1° e 2^ anno, na 1* es-
cola do 2° gráo.

Dia 19

Ao Sr director de Obras e Viação, para que
providencie no sentido de ser concertado o
telhado do predio da rua Barão de S. Feliz
n. 29, onde funcciona. a 2- escola masculina
do 2" grão.

Identico. para que providencie alim de que
sejam feitos os concertos do que carecem os
predita; onde fonnionain a 2 . e-cola feminina
do 7 districto, e 1 . do igual sexo do 1^ 'lis-
tricto.

Requerimento despachado

Maria.nna Leite Pinto Terra.—Indeferido.
O art. 2'' paragrapho unico da lei n. 155. do
8 de agosto de 1895, excluo categoricamente
a pretençã.o da requ . 'rente.— .1Iedeiros c Al-
buquerque, director geral.

Foi registrado o titulo do habilitação paia
professora de instrucção primaria do 1"
grão, concedido a Olyinpia Alexandrina de
Castilho.

CONIMUNICAt:SE3

Aos Sr.. inspectores escolares e directores
das repartições subordinadas commlinica-se
que, a partir desta data se dispor-i gara a
remessa de officio especial para enviar qual-
quer requerimento ou papel que tenha de ser
informa 'o; o despacho do director. no proprio
documento, suppro goalqu . o. o-itra 1; crina-

- Medeirfis e Albuquerque, dirc,.tor
geral.

SEcçÃo

rommunieaMes

Ao Sr. Inspector escolar do 4" districto-
COMMunica-se que deve acceitar o augmento
exigido poa Augusto Pinto Carneiro, propele-
tario do premio n. 14 da rua Barão de São
Feliz, onde funceiona a 5' escola masculina
desse districto, Um semento até o fim do cor-
rente niez,

Rio do Janeiro, 18 de fevereiro de 1897.—
mete-ire c Alluyterque, director-geral.

Ao Sr. Inspector ese.olar do C," klistricto-
COmmUniea-se uno, não podendo acceitar esta
directoria o :tugi -muito proposto pelo proprie-
tario Angusto Navarro de Aleirado, do predio
onde funceiena a 10 . escola do sexo feminino
desse districto, a travessa do Navarro n. 1,

N. 4—Quadro da cotação do cambio, correspondente ao 3" trimestre de 1896
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25$400 a
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deve a professora procurar nova casa até o
um deste mei. Si o não tiver feito, serão os
inoveis recebidos no almoxitrilalo.

R io de Janeiro, 18 de fevereiro de 1897.—
Medeiros e Albuquerque, director geral.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo	 Vedei-ai

CIA131INETE DO PROCERADo p. GERAL DA
REPUIMICA

Procurador geral, Dr. Lncio de Mendonçv

Dia 19 de fn !vereiro do 1897

Autos despachados:
Appellação civil n. 235, daC tpital Federal;

appellante, a l'niã.o Federal ; appellado, Al-
fredo de Barros.

Côrto do Appellaerto
SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 18 es: nvic-

Imito DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador liodrigues-
Secretario, o Si . . Dr. Espozel

Compareceram os Srs. deseinba.rgadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
nola, Lima Santos e Gonçalves de C,arvaltw.

JULOAMENT0

Appellario vivei
N. 892—Appel lauto, o conselho do Tribunal

Civil e Criminal ; appellados, José Corrêa da
Silva e sua mulher ; relator, o Sr. desembar-
gador Gouçalves do Carvalho. — Negou-se
Provimento á apdellação. Interveio no julga-
mento o Sr. desembargador Faminola, por ser
impedido o Sr. desembargador Dodsworth.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS EM 1 1'1 DE FEVC:-
REMO DE 1:897

Pr,.sidenria	 •ri. . desembargador liodriyites-
secretario, o Sr. Dr. Esp9zel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Gui-
lherme Cintra, Espineta, Teixeira Coimbra,
Lima Santas, Gonçalves de Carvalho, Dias
Lima, Tavares Bastes e Miranda Ribeiro.

JUI.OAMENTO8
Embaryos de nullidade

N. 921—Embargantes appollantes, Guilher-
me Bastos & Comp.; embargado appellado,
Banco de S. Paulo ; relatir, o Sr. desembar-
gador Lima Santos.—Forain desprezados os
embargo.

N. 993 —Embargantes appellados, O. Gui-
lhermina Dias Ribeiro e outros ; embargado
appellan te, Antonio Carneiro da Silva Camara,
relator, o Sr. desembargador Fernandes Pi-
nheiro.—Foram desprezados ambos os em-
bargos, contra o vote do Sr. desembargador
Dias Lima, que raeebia os de lis. 253. O Sr.
desembargador Tavares Bastos não interveiu
no julgamento por ser impedido.

DisTRIDCD:ÕES

Foram distribuidos os seguintes feitos:
Aygravos de petiçao

N. 316—Aggravante, D. Seideinann; agua-
vedas, João Mausar 8c Comp.—Ao Sr. (lesem-
bargad Ir Guilherme Cintra.

N. 318—Aggravante, C. A. da Silva; aggra-
vades, Quayle Davidson & Comp.—Ao Sr.
desembargador Lima santos.

N. 322—Aggravante, Banco Iniciador do
Melhoramentos; aggravado, Banco de Credito
Universal, em liatudação forçada, por seus
synd icos.—Ao Sr. desembargador Gonçalves
de Carvalho.

Appellaciro eive!
N. I.279—Appollantes, Valentiin de Souza

Faria e sua mulher ; appellados, Arthur Joa-
quim Gonçalves Montes e sua mulher.—Ao
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

AppellaciTo commercial
N. 1.299-1" appeltante, Dr. Francisco I.

Barbosa de Oliveira Jacobina ; 2" appellante,
Dr. Valdemiro A. Soares ; appellada, a Com-
panhia Industrial de Calçado, representada
por seus syndieos.—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

pASSAGENS

Appellaçõees eiveis

Ns. 988, 1.043, 1.228 e I.236—Ao Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.196, 1.289 e 1.301—Ao Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra.

Ns. 1.034, 1.245, 1.269 e 1.302—Ao Sr. des-
embargador Lima Santos.

Ns. 1.246 e I.264—Ao Sr. desembargador
Gonçalves de Carvalho.

Appellações commerciaes

Ns. 840 e 1.020 — Ao Sr. desembargador
Fornandes Pinheiro.

Ns. 748. 879 e I.123—Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Ns. 1.119 o 1.270—Ao Sr. desembargador
Gonçalves de Carvalho.

--
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 19 DE

FEVE:itEilto DE 1897
Presidenciado Sr. desembargador Azevedo

Magalhees—Secretario, o Sr. Dr. Esposei
Compareceram os Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Espinala, Teixeira C,ohn-
bra, Dias Lima, Tavares bastos e Miranda
Ribeiro.

JULGAMENTO

A i'reltaç'el0 (*rine('

N. 270 —Appellante, Arthur Antuues Ma-
ciel (vulgo Dr. Antonio) ; appella,da, a jus-
tiça; relator, o Sr. desembargador Miranda
Itib 0r0. —Julgaram improcedente a appel-
!ação. Interveiu no julgamento o Sr. des-
embargador Guilhermo Cintra par serem im-
pedidos os Srs. desembargadores Teixeira
Coimbra o Fernandes Pinheiro.

PASSAGENS

Appellacões eiveis
N. 1.071 —Ao Sr. desembargador A. Ma-

galhães.
N. 969—Ao Sr. desembargador Dias Lima.

rOinsioTriars

N. 887—Ao Sr. desembirgador A. Ma-
galhães.

N. 1.0s(3—Ao Sr. desembargador Espi-
neta.

Ns. 696 e 1.11I—Ao Sr. desembargador
Teixeira Coimbra.

N. 1.102, — Ao S. desembargador Dias
Lima.

N. I.024—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellaçõe.s crimes
N. 279—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 269—Ao Sr. desembardor Dias Lima.
Ns. 273 o 265—Ao Sr. desembargador Ta-

vares Bastes.

RENDAS PUBLICAS
áLVAND10A DO 110 D1 3A211110

Rendimento de 1 a 18 de fevereiro
de 1857 	

	
5.905:0933412

Ideia do dia 19 	
	

310:9593969

6.330:0533381
Em igual pintado de 1898 	 	 7.110:2973310

ZECIBEDORIA

Wall amor% do 1 a 18 de fevereko
de 1897 	
	

1.1o5:427$873
Idem de dia 19 	

	
92:1833792

1.197:5918165
.rn tjuaI teriodo de 1s98. 	 	 938:041$821

ISA DE RENDAS DO ESTADO DO SIO DE iANAIJAU NA

CAPITAL TIDEZAL

Rendimento de dia 19 de fovereiro
de t8Y7 	 	 35:9041208

1), 1 a lo 	 	 480.5531824

NOTICIÁRIO
Academia \acionai do M0-4

dicina — Reunião em 3 de dezembro
de 1896.
A's 8 horas da noutedo 3 de dezembro achansi.

do-se reunidos na sala das sessões os aea.deed
micos. Drs. Souza Lima, Carlos Seidl, Al-
fredo Nascimento, Ismael da Rocha., l'ublio
de Mello o Bruno de Miranda, foi resalvido
que a acalmia consignasse na acta uin voto
de posar polo passamento do operoso acide—
mico Dr. Caminhoa e que se nomeasse urnta
eommissão para representando a corporação
nos funeraes, dar os pesamos á Extn. familia
do finado.

Foi igualmente resolvido que a Academia
enviasse uni ollIcio ao distineto collega Dr.
Silva Araujo, certificando-o de que a acade-
mia partilha da sua dor pela infausto passa-
mento de sua veneranda e idolatrada mãe:

Achando . se sobre a mesa uma aiemoc ,, do
Dr. An gelo Simões sobre o tratamento tr, 1 'g-
be ainarella pela agua chlore ia, o Sr. presi-
dente enviou ao presidente da secção de the-
rapeutiaa afim de ser einittido o juizo critico
sobro o referido trabalho.

— Sessão em 10 de dezembro do 189C
Presidencia do Dr. Souza Lima — 1°

secretario, Dr. Carlos Seldl ; 2'' secretario,
Dr. Jorge Franco.

Presentes mais os Drs. Publio de MeHo,
Bueno de Miranda, Ismael da Rocha, Alfredo
Na Qeimento e Theophile Torres.

Aberta a sessão, foram lidas e approvadaa
as netas da sessão de 26 de novembro o da
reunião do 3 do dezembro.

Expediente:
Bulltetin Mddiall;
Semana Melica de Buenos Ayres
fournil d' Ilygièrtc ;
Brasil-Medico ;
Bolletim Mensal de Estatistica 3Iunicipeii

de Buenos Ayres, anno X
Tribuna Medica de Paris;
Contribuição ao Estudo da Febre Antarella;
A urina do doente de febre amarelem, polo

Dr. B. de Toledo, S. Pauto;
Revista Medica do Chile;
Bolletint Quinzenal de Estatistien Demo-'

grapho-Saniiaria do Rio de Janeiro;
Casetee de Gynecologie;
Gaseia Medica da Bahia
Tribuna Medica
Rolletira do Museu Paraense;
Revista Maritima, RIMO XVI, a, 5;
Diario Official de 4 a 10 de dezembro.
O Dr. Carlos Seidl porgunta si a memoria

apresentada a academia com o lira de dar in-
gresso ao seu autor ao togar de membro da
academia, sendo archivada, importara IMO a
elimiminação do candidato?

A academia responde que não.
O Dr. Alfredo Nascimento 16 o parecer

sobre a memoria do Dr. Angelo Simões—Tra.
tamento da febre aniarella pela agua ehloratia.

-Sendo posta em discussão a conclusão do
parecer e nao tendo havido quem sobre a
mesma fallaase, foi posta a votos e unanime-
mente approvada.

O Dr. Bueno de Miranda requer urgen-
cia na votação para a aceeitação do candi-
dato Dr. Angelo Simões, ao que a.ccedeu 3
academia.

Procedendo-se á votação por oscrutinio se-
creto, são recebidas oito cedula.s que, apu-
radas, deram em resultado a acceitição una-
nime do Dr. Angelo Simões, para membro
correspondente da academia.

O Dr. Carlos Seidt Ia, a conclusão do pa-
recer sobre a mernoria do Dr. Miguel Couto,
a qual ,sendo posta a votos, foi unanimerneRite
approvada.

O Dr. Publio de Mello requer urgencia
na votação para a aceeitação do candidato ;
sendo acceita a urgencia, procedeu-se ein se-
guida á votação, que deu em resultado a
acceitação unanimo do Dr.Miguel Couto para
o togar de membro titular da academia.

O Dr. Souza Lima proclamou os Drs. An-
gelo Simões, membro correspondente, e Mia
guel Couto, membro titular da academia. •



R70	 Sabbado 20	 DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro — 1897

apresentar nina estatistica completa mais

Cri. na Mije:Leia fli) aesenico cemo meio pre-
ventivo centra a f . d)re arnerella, mas uma
vez declara :a a febre amarella ejt ten irei; -
viduo, e acido itrseniose (o arsenice), -ele por
alguns é tido como meio eur eivo, não lhe
merese tê alguma, pois falha, como todos (is
cetros medicamento:e mesa molestia.

Arma que a iteademia deve aciniselhar o
emprese, do areai, come mem preventivo
contra a febre a tnarella, ás c .sas e entner-
ciaes que recebeu' lioepo les vindos principal-
mente dias E; adoe v zinhos ()ti do sul, aos
directore s (te ei legio4 publicos ou particula-
res, onde se acham aggioeierados innu-
meras crianças, as directores das fabricas,
que 'untam tantos operaries rt.cein-chegados,
ás familiae, que possuem crianças, em condi-
ções do receptividade inorbitle—não só por-
que e meio eillcaz, e imo ainda p.n .que e-tá
ao alcance de todos. que eneentram por baixo
preço em qualquer pharmacia, mi possibili-
dade da invasão opideinica e s se valioso re-
curso.

Parecolhe melhor empregar o arsenico
sob a 'Orme liquidJJ: agual1istillada :os) gram.
Inas, solução arsenical de Bott-liu le gram-
mas, para ser dada ás colheres de sopa aos
adultos. tuna pela manhã e urna a tente, urna
das ite chã ;Ás crianças aeinia do 4 amos, tuna
collierinlia..- por dia ás de idade inferior;
dozes quoti liana, que :-;é serãe augmentailas
progressivamente, a ieeisellio d.) medico, não
havendo, porem, vantaeem em elevai-as além
de quatro milligramnia.e por dia cos adilltes
e além de uma milligranim para as crianças,
conforme a idade.

O Dr. Souza Li uma—ia vau tendo alguns
cases que o fazem inclinar a cres na eilicet-
eia do ar, enie e . ,:nu preventivo contra a
febre amimo relha.

Sobre a acão curativa dessa substancia na
febre ainarella, pen.s.t e.,uto o Or. isina.el da
Rocha ; e, par. co-lhe medno, que se deveria
evitar o seu emprego nessa inolte .Aia, visto a
tendenvia que tern o arsenico a provocar lie-
inorrhagias. e ;t febre amarella apresentar
entre os seus graves symp'omas Lies lietnor-
rhagias,que o emprego do areento polera au-
grnentar.

Quanto ao pelei . hemorrliagiparo arse-
nico, já teve occasião por si de o ob-
servar, era tuna moçi era ceie teve neejzsj-
dade de provocar o fluxo ca famenial, só
conseguiu esse desiderat,,,i, depois de ter
empregado os emfnenagogas usuaes, sem
resultado com a administração do arsenico.

O Dr. Souza Lima convida os Drs. Car-
los Sei II, Alfredo Nascimento e Ismael da Bo-
che part constituirem a referida corornissão
negua a acedemie acluiesceu.

O Or. leteeo de M ;retida refere•se ao em-
prego do s . rutn anti-dipliterico, do Roux.
no tratamento do ozena.. Em um doente de
ozena está empregando este sertnn em etn-
broistejes nas narinas e não em injecção hy-
po	 como ee faz vulgarmente:e obteve
no fim de slgtnia dias grandes inelliorae
O seti doente, do qual espera a cura com-
pleta.

Refere (vej'c outros teem empregado esse
meio de tratainent do 0Z0118---j01110, por
exemplo, o br. lieltente e alguns outros,
poucos, que vita,

O Dr. Carlos Seidl declara que os Drs. CM-
incute Ferreira e Silva Rabello. redactores
des boletins, lhe pediram que participasse á
academia, que se tinham retira d o da Capital
Federal por aleuin teme°, e 'inc uor esse
metivo não poderiam continuar na direcção
dos boletins e annaes da academia.

O Dr. Souza Lima convida o Dr. Seidi
a tom ir a si es tarefa.

O Dr. Jorge Franco participa que o Dr. Pires
Ferreira tambere se ausentou temporaria-
mente da Capital Federal, e que lhe pedira
que communicaese esse facto a academia.

A' hora regulamentar foi levantada a ses-
são.

— Sessão era 17 de dezembro de 189;
—Presitlenvia do prefessor Dr. Souza Lima-

• secretario. Dr. Carlos Seidl ; 2' secretario,
Dr. Jorge Franco—Presentes mais os Drs. Al-
fredo Nascimento, Public) de Mello, J. Ba-
ptista de Lacerda, A.ngelo Simões e Buem, de
Miranda, foi aberta a sessão. Foi lida e ap-
pravada a acta da sessão passa.ilit.

Expediente
Urna carta do Dr. João 13tplieta de Sá

Oliveira, em fluo pede á 'In lemia para emit-
tie-parecer s .bem' os seus trabalhos, que envia,
sobre a eranionietria. comparada.

ODr. SU!IZil Lima encarregou aos Drs. J.
B. de Lacerda e Publio de Mello para esti'.
darein o trabalho acima referido e emittirem
parecer.

Uma carta de Dr. . .1. Santreili. agralecendo
a siri elei eão lo honorario	 aeadetnia.

A •eroth-rilpia e os trabalhos do Dr. Fe-
lippe Caldas, pelo Dr. A. Duprat.

3b • Lie (10 Rio.

O 0 --em a Meili • a da Rahia.
Ilr eue Medico ejruegicale dn Brésil.

31edico.
.10,1mnal.

U,Ietiet l'eimetisid do Lobirtil()) • 10 de Ana.

1.11sR :eistit do Masca	 d a Rio, vol. I,

nallidin dc r.leadeiale Royale de Mé-lieine
de

Gratica um "fica quiruryiea de Ia Ilabana.
Cr,neoiiietriii cauí, irada 'Ru Sp eicN

li titia, pelo Dr. J. B. tio Sã. Oli-
veira, 911,

7'raiisactioiis oftlie collye Of
vol. XX. 5)G.

,'/Cs
aUsioS de 03 a 91.

anniversitirc de li fua liielion
.tradenii .. Royale. de Medicine (1,1

I8e6.
folias 11op flins Hospital report, vol. III.
Idem, vol. V.
Caaptes reta lu .: de la iS'ocie'té 'is Sei nees

M. ;ilieitle.; dr Gannat, aflitos do 92, 91, 91 e 95
LC Ciwitt , t)led(!ii*C tia itt SOcU'ld ( 1 .; Garinat,

homenagem a 1.n voisier.
Meinoires et bidletins de Ia Soc;été de •e-

dirinr et de c iiirur.aie (1 .1 Bordeaux, annos
02,	 91 e LI:"), seis volumes.

Ti-a/Julhos ine licos a seirattificos 	 pi-oeincia
Uirerlit de 02 a 95.

Achando-se na sala de espera o novo aca-
demie() Dr. Angelo Senões, o Sr. presidente
convidou aos Drs. Publio de Mello, Alfredo
Naecimento o Mono de Miranda para irem
recebel-o. Ao entrar no recinto da saladas
sez:sjws, o Sr. Souza Lima dirigiu-lhe algumas

niareo de lege.
Entre outras cons i deraeõ . s sobre o as-

surnieieese reve o Dr. silva Castro: •Durante
ae duas iir.'it ,3CieR dessa fatal 1 ' onça. ex te ri-
mentei iLleues des systemas de tratevnento
mais me ai in i eendades peles autore:;, qua.si
sempre sem pr ereite satislátorio.

LlItirnamente, 	 e Pt , deliberei iniciar
um	 therapeteli n • n •n ,tOco e /0eice.que,
suppliz, ( ..trresp ' releria talvez. 80 flui vontu-
r. i e nobilissimo da Medicina; isto é, sa'var
o doente das garras da morte ; o abandonei
Ludas as praticas ate então aconselha ta.s

.	 dita, partes esse methodo cura.tivo:
ri I	 r, ou preventivo ; a 2' cura-
lave euni e passo a explicar.

presri rati po oii prerCit ti O:
IL.	 nrse..iii•aes	 Bondin.
(a 1', alindai.

«Man t e ein 11)11 p us e9 papelinhos e
e.,) il., (este, in L:5 dous poquets iguaes. Para
tomar tini pLpelintio a aecordar e outro á
mete. ;to deitar Si. ted)s 	 (lias. seguili-
men te por espao» de 30 dias.

«Si e ' II vier. peder-se-ha continuar o mesmo
medicamente per mais (nitres 30 dias, e não
bcri iese	 Lcerto.

ee eensellto este tratamento a todos os não
accliniatados is ceei-chegados. SuccoJe que
muito:, f icam /reservado:e ou; ros contrallem

I 'pirt (1 i ord e m (In dia —Cemmtiniteteões pratica do norte o que oecupou O In .i im-
eTebees e poi . °seri pio.	 portantes earges mediei»; na antiga provi nela.

U De. Cai lis Seell pede á ac ulemia. que (1 Para, onde é ileatado e qircit o,	 si.) pelo
ennsinta que seja inserida na acta lia sessão seu ene melete s sieetefico. coino tamb
de Iene. o trecho de unia correepotelencia pelos lagos atines de vida que je conta.
siuti tive do Dr. Francisco da	 Castro,	 o Dr. 15:11-ad Ia Rolut diz que o De Rego
do Pare. ee	 Silva E. 	 la Bebia.	 Coar, e a sira nie.i.oria. apr, seiteula a a ca 'e-

Trata,--e da prioruta le ila apelicação de ar- mia em 1889, faz p dente que as priineires
sene . o remo prophylatico da febre aniarella, observações suas datam de be73 e que sua
que parec ! caber ao relitida Dr. Castro, do pratica fo, ditinitivamente inicia Ia em 1876.
Pará. venerando m e dic e decano dos clinico*: 	 A communi eaçãe do Dr. Francisce da Silva
do ?torto.	 Castro é de 1 8J2; milhem des te 1877 já aenn-

A Opinião do Dr. Castro vem corroi) .rar solhasse tal pratica, ainda assim a prioridade
cei earnonte a propagai) Ia feita pelos Drs. cab e ao Dr. Reeo Cesar.
Rego Cesar e lemael da Rocha. competindo	 Deixa de lado a queselo de prioridade desse
ãqnelle e iniciai iva de ide ;v i m,	 meio pre,illyeictico contra a febre einerella.,

r•:* epilogaste do arsenica omiti preservativo para se referir a alguns casos que inestrain
da infeceão amaril. Conhece facto • pnsitj vos realmente ser o arsenico um preventivo con-
e validos, que confirmam um tal mundo de tra a febre amarella.
pensar. e deseja que a academia estude o as-	 e.' medico de uma labrica em que ha 300
sumpto,fortnitlando as conclusões (pie jel gar. op-Tarios,estrangeiros, recem-cliegadns e que

O Dr. Ismael da Ro e lia se tem occupado da se renovam constantemente, e alli tem em-
qtiestão peia imprensa tilaria.. e em seus ar- prega !o. com bom resultado. o lei !e arse-

ii :11.41,15 eleios referaloe p lo n'e.eo eu ulução em agua distillada 3.)0
orador.	 grammas para 10 grammas de sol Ill;r0 aree-

Julga que a prioridade da ida nana	 tical de 13 delir", ás colheres de soe . 2 p)r
caçãe ao araelire, cate	 Dr. Francisco (IA dia, aos adultos. Desde I93 at .' lede tem
Silva Castro, do Para; e. para provai . o.retere posto ein pratica esse processo e ainda não
que a (eieae Mrdica. da liabia, amei XXI obem.veu obit , algum de febre a . nerella Teia
serie IV. vol. IV, publi e ti itnp irtante curte- empregados da fabrica que se subinetterain
sp-mdencia scientifIca do referido Dr. Silva a esse meio proplivlactico. Espera po-ler
Castro. do Para. dirigida ao professor Silva
Lima, d t Hali ia, sobre febre amarella.

A carta do venerando mede paraense foi,
a 21 1  neleen do 18'. 1 3, transeripta ito Mino-

diar o pareense, e tem a data de 25 de

ea febre em periuio mais ou menos curto.
porem bastante benigno, durante 4 a L;
dias ».

Releva penderar tambem que o meu vene-
raire, eetteea e 0111h /ride eotxterraneo Dr.
C ..,1.1 • ,), emprega igualmente coal() base do
eeu moLho lo curativo ' t a febre ainarella o
areenieo, e (lu a estatistica pelo exame cli-
nico reitello em seu trabalho, é assombrosa:
treteit 81 :Ltnarellentos pelo sim procies o só
per 'eu um, e este no (.;” dia da inulestia. de-
vido a desehediencia do doente ao reginien
dictIco estabelecido.

O eminente clinico paraense termina su
verta s ..-ientiticac com as seguintes ponde-
rações

e, O S pi;s de Ranha com() preventivo 011
peee,erva r ivo da lebre amarei/a, 55.0 pro-
curados iJas pie= leras desta Capital (13elém)
pelo pevo, como Mn verdadeiro saloatrrio.

No carece elle para isso da intervenção do
governo ou da policia, nem da junta de hy-
giene, pata resguardar a sua sande e vidas.
Não procura os medieis para 111'os receitarem,
A noticia é publica e o instincto de sua con-	 O Dr. Carlos Seidl propõe que a academia
sei vação o guia» .	 nomeie uma commissão do seu eeii, para es-

Os conselrios o ideas acima exaradas, cota- tudar esta questão: —o empreeo do arsenieo
-vem lembrar, são do medico -do mais longa como prophylactico contra a lebre amarella.
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palavras felicitando-o p ela sua entrada jura
a academia, o que respondeu o D. Angelo
Simões agea.lecendo.

O Dr. Carlos Seill pele que fique na acta
eonsigna.do o topic° da carta do sie D. Mi-
randa Azevedo. de S. Paulo, publivada nets
Dr. Domingos Freire.

Essa carie. vem tileis uma vez confirmar o
que afirmou á, acal-mia a reseeite ee pre-
tonea s ineçlo do Congresso de 13W:1p-st aos
trabalhos do Dr. Freire, sobre a febre ama-
relia. Eis o topico a que alinde. São palevras
toxtuaes do sr. Dr. Miranda Azevedo,
representante do 13razil no Congresso de Bit-
dapest

4( Por falta do cammunicação offi eis! do
nosso Governo, não foi possivel inscrever-me
para oferecer resoluções ou prOpostas que ti-
zessem objecto de deliberação do Congresso
em asseinbléa geral. Eis porque não figura
nessas reAluções geraes a qu estão da inflo-
ettla4o preventiva contra a febre amarellaes
(Gazeta e Noticias de 1-1 de dezembro de
1896).

Dr.Publio do Mel lie—Em um artigo publica-
do n'O Pai:: do 13 de dezembro, o Dr. Deinin-
gos Freire respondendo a um artigo meu pu-
blipedo n'O Pai.: de 12 do dezembro de 18913,
diz em nus topic° de seu artigo...eha tempo,
por esta mesma folha exprimiu-se o doutor
de modo lisonjeiro a esse respeito, e fez ate
profissão de fe das suas crenças nas minhas
doutrinas,. Tenho a ileclurar que d falso tal
asserto.

Quanto ao mais, em tempo dar-lhe-hei a
reposta previsa..

O Dr. Angelo Simões lê um trabalho so-
bro o areenico e o seu emprego como pro-
phylactieo na febre ainarella ; entregue
a nommissão ene irregada do estudo dessa
questão, pira tomar na consideraçãe que me-
recer. Ein seguida, pediu o Dr. Angelo Si-
mões que a academia consentisse em publicar
a sua mamona — Trdtautento ti,: febre (oca-
relia pela agua chlorada, antes de fazei-o a
academia, em seus annaes.

Tendo sobre esse questão de ordem faltai°
os Drs. Carlos Saidl, Publio do Mello e A.
Nascimento, foi coesultada a epidemia.. que
consentiu na publicação pedida pelo Dr. An-
gelo Simões.

O Dr. Souza Lima aprescmta	 digetriCi10
da Acsdemia a propuste do Dr. Paleio de
Mello—dos caixões irnpi'moavis pira os en-
terros; e, deixando a caleira da presidencia
entregue ao Dr. J. B. de Lacerda, vao á tri-
buna e diz o seguinte:

Pede a palavra para entrar nesta questão,
não porque tenha de impugnar a proposta ilo
distincto academie° Dr. Publio de Mello, e
cujas vantagens em absoluto são intuitivas e
irrecusavais ; porém, porque tem de propor
um additivo, com que visa proensher uma
lacuna deploravel no nosso serviço de aseis-
tendia aos mortos ou slippostos tees.

Não deixará de recordar o orador a duvida
que jã teve occasião de externar, quanto á
exequibilidade da medida consignada na pro-
posta em questão, desde que o serviço tune-
rario independe do governo, e ó objecto ex-
clusivo de um compromisso centrahido pele
Santa Casa do Mieerieordia, regul In lo•se por
uma tabefe especificaste do preços, que o
orader não sabe si pulará ser medificases por
ordem ou indicação de algum dos ministros,
pois em tanto importa a adopção obrigatoria
do caixões estanques, forrados do metal, ou
outro revestimento impermeavel para os ca-
deveres de mole-tias e ' litigiosas graves.

Lembra mais :is dificuldades praticas e ob.
jOeçõeS, que surgirão per parte da Einpseza.
Funeraria a despeito de opiniere fevoraveis
de pessoas e c wporações competentes, a piei-
posito do priviiegio a que ei se referiu o
orador em iutra sessen, e de quetratou mais
detidamente o Dr. Alfredo Nascimento;

s ilicitado por um Sr. Jaeoine de Sourt,
para uru carro especial de conduzir taes ca-
deveres, e que denominou impropriaineete-
,earcogluzgo inexhalante—melhor chamado-
/Veie-01)4°re antiseptico, segundo aquele: illus-
tre academie°.

Parece ao orader, conformo já disse, que
os inconvenientes ligados aos gizes e liqui-

dos cadtverieose suseeptivois de se espelha-
rem ne aeltinosphera ou no s do percorrido
no trajecto do corpo para o ceiniterio podem
ser e t heazmente conjurados COM a pratica,
que deve ser invariavelmente a !optada nos
e [sus de morto p r qualquer das molestias de
notificação compulsoria; e que consiste sem-
pre que for po sivel, em envelver o corpo era
um lençol embebido eia uma solução forte-
mente antiseptica.por exemplo, de sublimado
corrosivo a 2 por mil; ou segundo outros
propõem, rodear o corpo de serragem do ma-
deira impregnada do mesmo liquido.

Quando por motivos p irtiettlares e recla-
mações attendiveis não for pretieavel qual-
quer de s tes processos, julga o orador que
poderão ser sabstituidos por applicações par-
ei:les de paono nas mesmas cmilições envol-
vendo separadamente as diversas parles do
corpo, de mole a não impedir que o mesmo
seja vestido e preparado de conformidaele
com os nossos usos e costumes.

lira ultimo em . ) pader-se-ha mesmo limitar
o processo a loções rigorosas de Veio o habito
ext Istno, com aquella mesma solução, tendo
parsicular cuidado com as aberturas de ca-
naes e cavidades, onde se deverá deixar ap-
plicados, ou introduzir, si for admissivel, fios
ou chuinaços de pannos subinettidos ao ines-
mo tratamento.

Não desconhece o orador que esta medida
é suseeptivel do ser sophisma rla e illudida
na pratica; mas com franqueza não sabe qual
a que não seja, quel. a que se posa computar
inaccessivel a abusos; e neste caso está a que
propõe o digno presidente da secção de hy-
giene, rei:Uiva aos caixões es t anques, desde
que não é e não pe le eer uma medida geral
mas sómente reservada para os eleaveres de
mnlestia.s. contagiosas.

Estas appareceriarn officialmente em menor
numero, até que a população se habituasse e
conformasse com o systeina; pois que revolta
ssrnpre instinctivamente o nosso povo uma
obrissição ou exigencia nova, embora museu
beneficio, arrastando muitas vezes os mes-
mos protissionaes o fanccionarios no desem-
penho de seus deveres.

Entretanto, nesta pratica enxerga o orador
a vantagem de que, devenlo ser ella ex-
ecutada por commissarios do bygiene, ou sob
suai inalo 'lata II scalisavio e responsabilidade,
podia-se ter a esperança de ver melhor com-
prelienlida e desempenheda uma attribuiçãe
que lhes incumbe por disposição expressa do
regulamento de leyeeene, que, entretanto,por
commoda e armee interpretação tem sido
lei morta.

Refere-se o orador á verificação de obitos
em casos de molestias transinissivois.

O que esta expressão significa em medi-
cina publica é claro: reconhecimento de
estar o individuo reilmente morto ; nada
tem que ver com a cau-a da sua morte Esta
é outra questão ; no etntanto entende-se ge-
ralmente que a tal verificação só tem de pro-
ceder os medicas da policia ou da saude pu-
blica nas casos eia que a causa do obito é
desconhecida, ou seja era virtude de morte
subita, ou quando tendo sido lenta o indi-
viduo não teve durante a sua enfermidale
assistencia medica; ou finalmente, quando
mesmo precedendo essa assistencia e o com-
petente attestado por occastão do alteei-
mento, levantatnse, antes ou depois da in-
humação duvidas sobre a verdadeira causa
do obito!

Insiste o orador sobre a diferença capital
deus serviços, um dos quaes, o da verifica-
ção da causa do obito deve pertencer ex-
clusivamente aos medicos legist is da policia,
e não pólo ser confiado aos commisearros de
hygiene, que náo dispõem de elementos ma-
teriaes necessarios (local e instrumental)
para o desempenho dessa tarefe que depende
sempre de autopsia medico-legal.

Do facto corno reconlie eer a cansada morte
sem autopsia, ¡inicia dado para isso de valor
juridico e E o que quer dizer attestar a
Causa do obito pela simples inspecção do
cadaver e informações que porventura o
funecionario posa colher ?

E' desvirtuar e dar um cunho ridieulo a
uma inis.são das de maior responsabilidade,

da exclusiva competencia dos medires le-
gistas da pul (21. Si pela nrom sano eme
cjente deste serviço, cites não são em nu-
mero suficiente per I se do:obrigarem dessa
tarefa em todo Districio Federal, compre-
he ideado as longinquas zonas suburlesnits,
ao governo cump re melhorar esse serviço, do
aceorilo com essa legitima exigencia do
mesmo.

Diz o orador que, quando foi director do
hygiene, fez sentir aos commissarioe de liy-
giene casa interpretação, que aliás não piei()
pôr exactamente em praticee pelas reclama-
ções que recebia da policia, afim de •que
nessae zonas mais atestadas de sede da e-
partição central, e nas quaes existem dele-
gados senitarios, tomem estes encarrega-los
de verificarem e attestaretn a causa dos
°lidos nos casas já supraindicados. Eia todos
os outros casos, que são muito mais frequen-
tes e nuninerosos, ficava e contimie prejn-
dicailo o oiver ladeiro serviço que incumbe a
esses funccionarios, para a discriminação
entre a morte reale a.pparente, cujo,: caracte-
res muitas vezes se confundem aos olhos do
povo, o já tel mesmo illudido protissionees
menos miticuosoe e attentos nos seus exemes.

Não se propõe o orador •discorrer agora
sobre as multiplas eircuinstancias em que
se tem observado o estado de morte appa-
rente, coinpoudiadas por Tourdes, sob a de-
nominação generica de lethargia, dividida
em sete variedasles diversas, a sabere,hyste-
rica ou nervosa, syncapal ou inhibitoria-
asplisetice, conestiva ou a.ppplectica, estile-
nica ou anhemice, toxica e	 .

Em alguns destes estados os caracteres da
morte apparente se tema prolongado bastante,
para que já muitas pessoas tenhaut sido
consideradas mortas,, evindo a despertar
quando, umas já amortalhadas e postes no
caixão, outras era caminho para o cemiterio,
nas igrejas por occasião.da enmatnendação
do corpoee outras finalmente já. oucerrad ms

no tumulo !
E' facto que infeliitnente não padece du-

vida, que tenha havido inhuinações ante-
cipadas prce ;norteai, etnboraese aerolito com
bons fundamentos que São em muito menor
numero do que Os que se pretende que exis-
tem registrado: nos annaes do medicina-legal.

Si tem havido exa.ggeração,ou mestne si se
tem inventado por impresseo terrorista de
imaginações suseeptiveis os casos dessa na-
tureza, alguns ha que mesma) os autores
mais incredulos não se animam a contestar o
a desmentir.

Demaie, diz o orador, uni só caso que hou-
vesse hem averiguado e certo de Inhumação
antecipada, tanto bastaria para justifl .ar o
aconselhar a adopero de providencias efi-
cazes contra a reproducção de semelhante
desgraça, a maior que se póle insiginar.

E, no entanto, é muito facil que tal succeda
nos paizes em que, como o nosso, o processo
do sahimento do corpo "é licito fazer-se em
qualquer tempo era que Os interessados pos-
sam obter os papeis exigidos pela empreza
funeraria., e com elles caixão e tudo o mais
que é necessario para o enterratnento.

D3 nada servo debaixo deste ponto de vista
a disposição do regulamente dos comiterioe,
que marca o prazo de e4 horas, antes do qual
não se deve dar sepultura aos corpos, sitiem
nos casos de molestia.s transinissiveis epidonii-
cas. E de nela sorve: .

l s , porque ordinariamente não é attendida
esta prescripção; não ha quem não tenha
tido oceasião de acompanhar enterros, assis-
tindo sempre á inliumação immediata
corpo, que quasi sempre Mil chega antes
daquelle prazo ;

2e, porque, mesmo quando o corpo devo
ser guardado. ó depositado tal conto vae,
dentro do caixão fechado a cadeado, eus uma
sala mortuaria, sem vigibencia alguma, neta
artificio de qualquer natureza, que pudesse
accusa.r o transmittir o menor signal do
vida.

Essa disposição regulamentar visa sennente
a possibilidade de ser a causa do obito dife-
rente da que foi attestada., proporcionando a
policia a Nein lado desta verificação antes da
inhumaçá"o do corpo.
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A verificação,porétn, de obito, que é o reco-
iihecimento da morte real, é essa que a lei
saudaria commette aos seus delegados, *só
nos rasos de molest jia contagiosas, ,juta mente
porque nestes é que, havendo permissão de
precipitar-se o enterramento antes do prazo
legal, mais facil se torna que algum soja in-
limado ainda caiu vida, visto que o medico
assistente não volta em geral a ver de novo
o individuo e cuja morte lhe é annunciada
por uru emissario da casa, em busca do com-
petento attestado.

Por outro lado o diagnostico da morte real
não é COUS1 ao alcance das pessoas do povo, e
por isso varios philanthropos abastados, e
até corporações scientificas teem proposto
premios valiosos para quem descobrir um
sarna( certo e irrefraeavel de morte, accessi-
vel ao exame de qualquer pessoa.

Sabe•se que um dasse,s premios coube a
Boucltut, que sobre o assumpto escreveu a
mais interessante monographia, sem ter, en-
tretanto, adeantado a questão pelo lado pra-
tico.

A não serem pela melhor fôrma obrigados
os medleos assistentes a voltarem á casa dos
enfermos, cuja morte lhes é communiea la,
para verificarem a sua realidade, e attesta-
rem, com a re .: ponsabilidade de seu exame, o
que o orador julga uma medida inconveni-
ente, vexatoria e embaraçosa por motivos
que saltam aos olhos, então é preciso que se
adopte seriamente outra providencia no sen-
tido em que o orador reclama ou creando-se
serviço especial, um corpo deverificadores de
libito, como existe em algumas capitaes da
Europa e já houve tambem em tempo entre
nós; ou mantendo se es a attribuiçã,o confe-
rida aos commissarios de hy g iene, porém'
com a interpretação que o orador acaba de
mostrar ser a verdadeira. e mais, estendendo
tanto quanto fôr possivel essa verificaçio a
todos os obitos que se derem nas suas raspe-
ativas circumscripções.

Para isso bastaria que os attestados de
obi to passados pelos medicos assistentes de-
vessem ser visados por aquelles funcciona,rios
após o competente exame do supposto morto
corno condição do enterramento, cumprindo-
lhes, &imante, a verificação da realidade da
morte, a que devem proceder com a maior
ciremnspecção muito particularmente nrs
casos de ambientes subitos, onde é mais Neli
a confusão com a morte apparente e nos de
molesteis transmissiveis, para a inhumação
prompta, recomm ndada pelos preceitos sa-
nitarios.

I .:m relação a estas ultimas, teria perfeito
cabimento a adopção da medida proposta pelo
Dr. Publio de Mello, sob a fiscalisa.ção e re
sponaihilidade sanitaria.

Terminando, propõe o orador que, aceei-
tando e reforçando a indicação do illustre
aailernico, se solicite do Governo uma provi-
dencia no sentido do tornar effectiva a veri-
ficação de obito em todos os casos, com a ver-
dadeira interpretação medico-legal desta ex-
pressão.

Dep is de faltarem sobre o assumpto os
Drs. Buem) de Miranda, Angelo Simões e
PrOdio de watt°, foi a sessão encerrada, ficando
com a palavra este ultimo academie° e sondo
adiada a votação da proposta em discussão.

Faculdade do Medicina 4.5 de
J ib lioll• MIDCIll 410 FLIO de .112. nele°
-ri resultado dos exames effectua.dos no dia
Ia do corrente, foi o seguinte

I .. serie cr iontologica (anatomia deseriptiva
e medico-cirurgica da cabeça, histologia da
bocca e seus annexns, physiologia e hygiene
(tentarias)- Abel Cavalcanti de Albuquerque
Costa, appravado com distincção em hygieno
e plenamente nas outras cadeiras.

Antonio Lopes Sertã Junior, approvado
plenamente em todas as cadeiras.

Arthur Leal Nabuco de Araujo e Manoel
Alves ria Silva, approvados simplesmente em
anatomia, histolagia e physiologia. dentarias.

Houve dous reprovados em bygiene den-
taria.

- E no dia 18:
1' sacio odontologi ni-armarp lo Teixeira

Marques, approvado plenamente em todas as
cadeiras.

Boaventura José Martins, approvado sim-
plesmente em hygiene dentaria e plenamente
nas outras cadeiras.

Balthazar Bernardino Baptista Pereira Ju-
nior e John C Cullens, approvados simples-
mente em todas as cadeiras.

- E no dia 19:
Francisco Soares de Brito Travassas, ap-

provado simplesmente em physiologia den-
taria.

Carlos Alberto d'Armada. (formado pela
Universidade de Pensylvania), approvado sim-
plesmente em histologia o plenamente nas
outras cadeiras.

Houve um reprovado em anatomia, histo-
logia e hygiene.

- Hoje, sabbado, 20 do corrente, reune-se
a congregnão da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeira, ás II horas da
manhã.

1Pogltdoria. do Themouro -
Hoje teem logar os seguintes pagamentos:
Folha da desinfe .ção dos navios surtos no
porto, dita dos serventes da Escola failyte-
chnica, dita do Hospital Maritimo de Santa
Isabel e dita da lancha empregada no ser-
viço da visita sanitaria.

As folhas já annune,adas.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos se guintes paquetes:

Pelo Itapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 bons da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos pira registrar
até as Il.

Pelo Patagônia, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo im p ressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ate
as II, objectos para registrar até as 10.

Pelo Guanabara, para Santos e Itajahy, re-
cebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior ata as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9.

Pelo Maskelyae, para Santos, recebendo
impressas até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Maranlum, para Genova, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até a 1.

Pelo Magellan, para os panos do Pacifico,
recebendo impressos até a I hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até a 1.

Pelo Imperial Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior ate as 9.

- Amanhã:

Pelo Magni, para Itapemirirn, Numa, Be-
nevente, Victoria e Pont d'Arent, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com parte duplo
até as 6, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Ilapo .tn, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as li horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com parte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 11.

Nota-Achando-se interrompido o trafogo
da Estiada de Ferro Grão Para, as inalas
para Rumo da Lage, Figueira. Areal, Agua:,
Claras, Bemposta e S. José do Rio Preto,
serão expedidas pelo correio ambulante-
trem SI.

- Convidam o remettente de uma amostra
para Luiz Pinto Gordo, Estrada de Ferro do
Douro, Estação de Arejos e o do uma carta

para o alferes João Luiz Paranhos de Macedo,
rua do General Bento Martins n. 55, Porto
Alegre, a comparecer na 5 .1 secção desta re-
partição, afim de prestar esclarecimentos;
bem como, pira o mesmo fim, os remettentes
dos objectos registrados ns. 32.801, para
Stamnly Gillon & Comp. Str Londres, e 32.600,
para Thelertt Stampplono, em Nova York,
comparecerem na 6 secção.

Directoria de Meteorologia do
MInlaterio da Marinha-Re:turno meteoro-
103,00 da Estacão Central-Dia 5 de	 ereiro de 1897.
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ObServatILOrit) do Rio de .1.41-
11011-0- Resumo meteorologeo-Dia 11 de
fevereiro de 1897
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I754.83 22.191.0 5 1.8.
754.77 26.4 73.0 5 2.2.
754.12 24.5 77.8 8SE 9.9.
753.27 24.5 81.2 . SE 10.0.

I	 I	 I

Tbermometro tem abrigo, ao melo-dia: ennegrecido
53.0, prateado 355.

Temporatura maxima 29.2.
Temperatura minima 22.1.
Evaporação em 24 horas, 2.2.

- E no dia 12:

7 et 754.36 23.7 84.0 NE 3.7.	 Limpo.
to ia 755.(,6 27.6 73.0 Nuiio	 Idem.

t. 754.83 24.8 71.0 SE 10 0.
4 t. 753.88 24.8 83.8 SE 11.1.	 Idem.

Thermometro tom abrigo, ao moio-dia : ennegrecldo
51.0, prateado 36.0.

Temperatura maxima, 28.1.
Temperatura minima, 23.0.
Evaporação em 24 horas 2.4.
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o
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ta

10
10
10

7 m.
tO m.
1 t.
4 t.

Encoberto.
1.imp0.
Nublado.
Idem.

Eatade r• cdo
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Manta etlaft da Mliserleordla— O mo-
vimento do Hospital da Santa Cinta da Ifisericordia, da
hospicios de Nossa Senhora da Saudei, de S. João
Bapt:trta, da Nous Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora dar Dores, eia Cascadura, foi, no dia da
fcrereire, o aeguinte:

	

Nu.	 Est.	 'total

Existiam 	 	 739	 850	 1.589
Entraram 	 	 :SI	 33	 6 f
Sahiram 	 	 26	 11	 67
Fallecerain 	 ...
Existem 	 	 739	 812	 1.581

O movimento da sala do banco e dos consultoria
publico* foi, no mesmo dia, do .161 consultantes, par:

os quaes se aviaram 538 receitas.

—No dia f f

	

Nac.	 Est.	 Tots1

Existiam 	 	 739
	

842
	

1.581
Entraram 	 	 43

	
43
	

8o
Sahiram 	 	 17

	
21
	

38
Falleceram 	 	 7

	
4
	

11
Existem 	 	 758

	 uai	 1.618

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publico' foi, no mesmo dia, de 466 consultantea, para
os gume se aviaram 533 receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes.

-- E no dia 12

	

Nac.	 Ed.	 Total

Existiam 	 	 738	 860	 1.618
Entraram.. 	 	 39	 29	 68
Sahiram 	 	 22	 21	 43
Fallecera m 	 	 8	 5
Existem 	 	 709	 863	 1. 632

O movimento da •ala do banco e doa consultorias
publico@ foi, no mesmo dia, de •90 consultantes, para
os (mus se aviaram 529 receitas.

Fireram-so 26 extrac.:5os de dentes.

01)11 unri0 - F'orain sepultadas no ilha
11 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das do:

Asphyxia por subnorsão - o hespatihs4
Jesus Martinez, 16 aniles, residente e falte-
eido no mar.

13roncho-pneumonia-o fluminense Mantel
Antonio. 34 annos, solteiro, residente e fal-
'caldo no Ilospicio da Saude.

Catarrho suffoeante-o fluminense JORÓ, 2
mezes, filho de !to 'capito .1. Paelieco, resi-
dente e fa.11ecido á rua de s. caries n. lit.

Cachoxia patustre-o flurninere,e Norberts •
Angu to Noronha, 21 anno g, solteiro, resi-
dente o fallecido na Santa Case

conca infantil - o (lurninense Aureliano,
2-5 dias, filho de Florinda. Conceição, residente
e fallecido á rua (I() Raleio de s. Franciaco
n. 2.

Dysenthe.ria-o portuquez Luiz da Silva,
42 annoe, solteiro, residento e failecido no
lieepicio de Nossa Senleira. tio Socorro.

Febre typhoyde-o fluminense &ase Fran-
cises) Assumpçao, 3:; annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua de S. Lactei:tido
n. 73.

Gastro ent n rite —a flien i n anse Elisabeth, 1
annoe, filha de Henrique Laeard, residente o
f dlecida. á rua de S. Januario ii. 133.

Homorrhagia pulmensr - uni homem, 25
anuoe preetuni veie, fallecido na via publica,
E. F. Central do Brazil.

Instiffiviencia aortiea -o haitiano Pedro Fon-
seca Pinto, 31 arme;. s dteiro, residente e
falleeido no liospi tal da Peniteneia.

Ineufficiencia initral-o portueuez Liberio
Pereira., 2:3 annos, soPeiro, resi lente e fill-
lecido no Hosaicio da Satele.

Meninge inyelite-o flutninense Roberto. 7
nnezes, fillto de Manuel I selippe Santiago, re-
sidente e fallecido á rua Curvello n. 10.

Menineite-o fluminense Luiz Felippre4 1/2
mezes, filho de Carlos A Garcez Palha. reei -

dente o fallecido á Praia Formitea. ri. 121.
Nephry te chronica- o paulista Iblefonsn

%acharias. 34 annoe, casa 'o, residente e fal-
lvcido no lio ;picio da Sande.

Ove! ueão i ideei i nal - o riograndenso
sul Julio Lopes de Andrade, 3'Jannos, casado,
reeidente e fallecido á rua Firmo Moura
ti. 3.

Pneumonia depla-rt Iltimin a nse Derothea
I ante), tinta mie etlalia Pereira., ri lente e
f ¡mesma nu mese, ul s Leop tblo ti. 21.

SC!01' . );ft medi!' te -a mineira Juliana Can-
de i a. 33 an ess, s ateira, raseleale e fallecida
no liaspicia da Sai' le.

'na ino-j p aauguaz Victorio Alves Tei-
xaira, 3 1 aflitos, solteira, residente e falte-
ci l o á rua General Po Ira n. 121.

Uremia - o portaiguez João Joaqnim
Casta Braga, 52 anuo+, solt o iro, res.dente e
faltecido à rua do Bispo n. 11.

Atheromazia generalisada-o africano Me-
:sanara Mello, 50 annos, eulteiro, residente e
fallecido na Santa Casa.

Amull ecimento cerebral-a fluminense En-
graces Maria da Conceição. Cei atues, viuva,
residente e tallecida nu Hospivio Nacional do
Alienadoe.

Beriborl - o maranhense Felecisehno Pi-
nheiro da Silva. 21 rumos, solteiro, residente
o fallecido no Hospital da Copacabana.

Enterite-a maranhense Jiistina, Maria da
Conceição, 60 ameis. solteira, residente e
fallecida no liospieio Nacional de Alienados.

Febre typho inalarica-n fluminense Adol-
pilo da Silva Lopas. 54 antoos, solteiro, resi-
dente e f allecido na Salva Casa.

Febre remittente palustre-o fluminense
Pedro, 5 ameis, filho de Joaquim Ferro Car-
doso. residente e fallecido a rua do Rezende
n. 158.

Febre remittente portaigue,, Joa-
quim Luiz da Silva. Santas, 27 aeinos, sol-
teiro. residente e tálle eido á rua da Gloria
n. li.

Queimaduras do 3 gráo-o tura) Ssid Rof-
fa.rd. 32 annos, casada, residente e rancei lo
na Santa Casa.

Tubereulos pulin maras- o fluminense pe-
dra Lapes, 42 armes, casado, re;idente
e fallevido á rua da S tudo ri. 42.

L,remia-o psrtuguee Joaquim Soares dos
Santas. 18 a.nnos, salteis°, residente e falte-
eido á rua da Paes secai ti. 63.

Fetoe-um, lie tere jerico de Souza, residen-
te á rua fia Seude n. 319 ; outro, de Antonio
Paclinco Diniz, residente á rua Frei Caneca
n. 10a.

No numero dos sepultados estão ineluidne
15 inligentee, cu,j is enterros foram gra-
tuitos.

-E no dia 12:
Acesso pernicio o- o nacional Ra.ymundo

Alves Ribeiro, 2'; anno s , solteiro, fallecido no
hospital da Brigada Polici.d.

Amotinei inane) cerebral - a nacional The-
reza Maria da Conceição, 65 annos, solteira,
fallecida na Santa Casa.

Apoplexia dos rascas-nascidos - o nacional
Nfasoel. filho de Rayinunda Rosa da C tn-
ca ição,3 horas, residente e tálhrido á rua
Orestes ti. 35.

Asphixia por subm , raã.o - os lieepanhoes
Jesó Martins, 20 atino:, residenta á rua da
Mkoricarilia n. 21, obita foi verificada no Ne-
crot rio ; Antonio Feres. 25 annos. solteiro,
reselente á rua de D. Manoel n. 20. o obito
foi verificado no N,,erfatorio; em tiertuenez José
Maria Lima, 10 a tinos. residente á travessa
do Paç m n. 21, o obi to foi verificado no Ne-
croterio.

Bron she enterite - a fluminense Carmen,
filha de Msiinel das Santos Pedrosa, 11 luzes,
residente e tallecida á rua Conselheiro Para-
naguá n. 2).

B aiberi-o nacional Antonio José mie Aetii-
lar, 52 :unos, viuvo, falleeido no Ilaspicio
da Gamboa:

Cataerho senil - o fiutninense commenda-
dor Luis Felippe do Ama-ai e Soim e 65 an-
nos,viuvo, fallecido no Hospital do Carmo.

Febre pernicioel-o babiano Casimiro An-
tonio Carteira, 22 tomos, solteira, lallecido
no liospicio da Gamboa.

Febre ratnittente paluatre - o fluminense
João H iptista de Oliveira, 20 annf s, solteiro,
fallecido no Hospital Central do Exercito.

Gastro-entero-colite-o fluminonee lau •co-
fino, filho de Marie. Francisca, de Almeida, 18

mezes, residerve e tállecido á ladeira de Paula
Mattos n.

Insufficieneet mitral-a bai:iana Nytnpha
Maria do sacramento, 35 annos, aolteira,
fallecida. na Santa Casa; o portussuez José
An t nino de Pi uh e 49 ati nos, resnd.inte
tecido a rua f'a Alfandega n. 'J3.

Pneumorrhagia-a nacional Sinflora Rosa
Felix, 65 antioe viuva, reeidente e falecida
a rua do S nado n. 213.

Tetano (los recemnaseelos - a fluminense
Atina, Illtist de Eloy Abades Queiroz Per es. 7
dias, residente e ialleeda á rua do Senador
Pompeu n. 116.

Tube sculose pulmonar- o lluminenso João
rsidera Gom es , 28 annos, solteiro, fallecido
rua do D. Pedro ri. 26 5; o balliano Virgilio
Teixeira de Carvalho, 35 antes, casado, falte-
ei lo á rua S. Francisco Filho 11..16; o flumi-
nense Seraphim Teixeira B latos, 18 annos,
solteiro, f dlaci d o no Hospital do Carmo; o
portuguez José Antonio Gomes dos Santo
52 anime, solteiro. fallecido no mesmo hos-
pital; a fluminense Florindo, Reis, 27 annosí.
solteira, residente á rua Vinte Quatro de
Maio o fallecida na Santa Casa; a rio-grati-
denso tio -til Rosa Pereira, 20 annos,solteira,
fallecida na Santa Casa.

Amollecinionso cerebral- o africano An-
gelo, 70 aniles, solteiro, lallecido na Santa.
Casa.

Cachexia palustre- o nacional Guilherme
Francisco (1 . e Santos, 31 annos, solteiro, fál-
ica : do no mesmo hospital.

Cirrhose do fig tilo- a africana Lenpoldina
Conceição, 5') antios, fenecida na Santa Casa.

Degonerescencia do oetomago - o flumi-
nense Luiz Lopa s Pereira Bahia. 40 annos,
solteiro, fallecuto á rua Malvino Reis n. 21.

Fetos-uni do sexo masculino, filho de Ma-
ri i. Joaqii i na . ri-41 lente L rua visconde do
Saptically n. 177; outro do mesmo sexo, filho
de Henrique, P. Lopes, residente á rua Vis-
conde do Rio Braneo ti. 47; outro do sexo
feminino, rilho de Lydia. Anaeleta Vaz, resi-
dente á rua General Bruce n. 39; outro do
Mesmo soxo, filho de João Alves Barbosa, ro-
si lente.;e rua de s. Be Iro n. 224; outro do
mesmo sexo.lillto do Juba. Cabalero, residente
á rua do Cotovello ri. 17; outro do mesmo
saxo. filho de Manoel Antonio Franklin, resi-
dente á rua Marechal Floriam., n. 78. To-
tal. 6.

.1.CCO , ) pernicioso-o partueliaz Hamar-
dino Francisca mli. Silv 1, 4i; atino, casado,
residente e fallecido á rua do Regente n. 90.

Artorinsclautee-o pernambucano lgnacio
de Aleanetra, rse ;munis. casado, residente o
fallocido á rua das laranjeiras n. 45.

Choque traumatico-o portuguez José da
Rosa Se bas ti ã o , •2 rumos, casado, residente o
falleeido á rua Jardiin Botanieo.

Esmagamento de :inibas as pernas-o na-
cional 13 mita io Antonio Ferre i ra, 22 tia-
nos. resident á rua da Latia n. 27 e tálleeido
na Santa Casa.

•bre palustre - a ce'irense Maria Ro-
mana, 67 annos, casada., residente e fenecida
á rua (Iss Voluntarios da Pateia n. 127.

Gastro-enterite - o fluminense Mathias
filho de Manoel Alves Villela, 9 nines,
dente e fallecido á rua Marquez de Abrantes

• Lesão cardiaea - o portuguez .losé Bento
Lourença Lopes SI annos, solteiro, residente
e fenecido na enfermaria de Copacabana.

Tetano dos reeemnascido -o fluminense Au-
gusto, filho do Joaquim Lopes dos Santos,
o; lhas, resál ynte o fallecido ii rua General
Camara n. 13e.

Tuberculose pulmonar - a fluminense Jo-
yelina Gomes, 16 meios, residente e fallecida
a rua Dr. Joaquim Silva n. 69.
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EDITAES E AVISOS
4:411 . 1	 (te- .1.;iii)(•II: n (;.f1t,

v.i•:o publico que o julitameni
visei n. 1 -2.:)6 tt-ri luzo!.

f ' iroara Civil do dia 22 do corr-eite ou :Ui
seguin!.-s.

Secreovia .1a el .)ri,	 ,k me d i-ti:il . ), 1 de
leverei-o	 - () s:crctaricl.

•(,),	 .

puldico que es jiil.zameneez
liii	 •.; ereoes li s, oeo e 271 t, • 1 • ;-1.)	 1-11
si •s:sào	 C.ama ra Criminal 11.) .1) . 1	3	 1.) c ir-
rente oli nas seilintes.

seeroe.tria ilt Cert- de A ap , 'Ieçi.o, o de
-	 el

ditei 1 •1 Ao jos
--

1/0 01'10111 dO S!'.	 ltr.	 1 1C'fi.,1 1 1 /-1 (i,s'10111,
fai,'0 publico, para conh e .•i m a nto iln-z 111101-
eR eides, qu e . na e inionlidade do C . ) '	 de
1-ais;no Superior, a pprovielo	 t ilo demicto
n . 1 . 15-.1, de 3,10 flp/pm),./.1)	 aelvt-se
aberta, a Ri , tio 1tj j .?.•( do ....une) . e, na se-
cretaria. desta esca'a, a insi rip.;a» para o c ai.

	

va2.1 de sob-a:auto /	 do
eu"sio eural, eoinp eliend m.10, pa
OSLatIll,i3 a prova I is pelo deci;( . (.0 o.
do 2:1 .lo janeiro . lu emirenie atino, .is s
guintes eade.ras:

2' cadeira d.o 1 anim-Geoineti . :a. .1e;orip-
ti va.

2-' cadeira do 2" : inii . )-Too02"al i a, logis•
loção de terra , e p-	 s	 Taes do colo -
!ligação.

1- cadeira do i amn J-Trigonoine- ria os-
pherica. astronem • a the rica e pr,, tira, geo.
dcsia..

O prazo piro a inscrinção e ile quatro
mozys, contados da dat.at da publicação deste
edital.

os formalidades e cendieô -s pita a admissão
são estabelecidos nas disp Si pontes do
citado codi;:o:

AP(. GO.	 ser admiti ;dos a i^.111.'111-,0
OS bra7, 1 1111 1i,i S	 iver •in no oe	 d	 di-
reitos civ is o p.litieos e lo	 .,.,./•;in de.
deutor, bacharel ..o	 pela Es.ola
Polytechnica ou outro: 1 , ;s t:11,01,','11111"111 is a
ell equiparados ou gibi. ton.1.) os-es
por aea- l onitot esi eam...(e)ras, 	 !..):iveroin ha-
bilitado per:inte	 lis cfoodos es,

.\ ri... inserceer-se os
es'rang e in..s. que :rissiiiirlo :11;u-ti .1:1111011-o
grão:. filiarem cou yee'.iiiiietiti: o partiazuez.

No caso de scren1	 ta
estrangeiras, liam. porem, sulei : os á habili-
tação previa, sal vo si t- verem 	 profes-
sores de ri0 , 11[ 1• 01eS ou	 '&1';	 IngE ira:,
rec,.iihecO •eas pelos rco .,e,ctoe s govt r.}.1,; iiu
si, inciltatile piro ier la ime_nic:Jação, o Go-
vernojtilal-os

Art.	 L	 0i111,1it.s-i,,5 exi-
gidas, us eaar l i.ditos dev..rio ri.e . csetc,ar na
secretaria 11.1, csc	 d
soos diplomas o t tubis. ou piiblioas•f.)-mas
des,tex,	 a 1:11 1 )	 ain 101 le do a pre-
se:: :11;i0 (les	 fel .et e irei Ia.

aes.otro i oeie )s, cp i e	 lemealos
a i s cathel cili;,-.). ou sii:,sai . 110,1 Irá° -co CX110-
dirá,	 titel.i lO nome tção 50:11 (111 . i h !jun
previamen t e obt-do cl.rt L lo	 11,111113,11S:14»-10.

Art	 Si tio exai tio . 1 w;	 n.o
suseita-se	 so'c.e. a vali ta ie

ou	 -meia .le qual-vier 1.1 bis, olvido o
intores-a 'o, o direot	 inimedjta,.
mente a congro:	 que de 'Mini no prazo
de tyies.

.\ Ileileeração	 con inicgayão será sena de-
mora trans . m (Alla pel ) sreireiaria a iodos os
cambia( is e imi)lei 	 pol ilpiirensa,

Art. ;o.	 ti . 1(sii-à•) da - o u	 res-
peio, da .;	 po l e ra ri' ir -r para
o go i-ierno 1111	 Tie Se

julgar prijudicielo, não si .) Cr i 'el veio
1 1C,s ,i1Vi • li) :1 s -1	 c01110 0111 relit.:ão

a..is outros ii tal i• ta! os
Art. 71. o -to lel it

EC ira 1 ,o- • : •claria	 11 .12'1.1r
.s -.avo-T(11..1;s.

Art. 7.?. N nii•sma	 inser.pção
po	 ) os e til Ii ' t(os, alem 11.) .; documentos
es eeci:ieL los 1» .1.rt. cre apreseolar Tues-
iiner air -os,	 Lrion
C , 111 , 1	 f	 (1,1	 11111) 1;1,1 , ái) ei i 	i,s; de

irii -0110S a s ;ion ia e :to Esta lo
p	 I•l•Ille n 0 ,0 . 1 ., t trio 0 . 11 1 . ''Pb)
doelar	 o iiiimar..) e a natii-ee_.i. d t Les do-
eu ¡nen es.

Art. 7:r. .1	 -o pe-lerá faz o' p)r
O can lidata t: ver just impe-

dimento.
Art. 71. Na dia lixado ptri o encerra.-

apmf o .1)	 rounie-siidia a congro.-
g Ki -ui i	 2 bora,. t i ), ia 'ao ri lido; pele

'te? lii) 05i is (193	 lidatomie os do-
eu „cai,ii ripe .:1vos . 	er:1	 p.àr
inamr -la de voto ..., si exi ',tem to las as eun-

alocae: TIS c-lueurrentes,
vai	 aninal sobre vaia um.

Nes:	 yeae o seereta rio o termo
do eii	 que será logo as.signado
pelo li :1-ti)!',

;:). Via 1.) () praz-) da i-iscripçlo, ne-
iihnin c edi lato sara a ella. admittido.

Outro-do, íleo scionte aos interess idos que
dispasiç"1	 rebitivas i pr-)viis de .:oticui

e	 ieloainento constam dos ai-ta. 48 a
11: 1 , -1.i ea- i ieo 1 ('nsin . ) -tipo 1h'' acima men-
ciereel	 e dos	 r, 10, dos estatutos
taini. : 0 c • Ma

I' 1 d't	 0-dyteelinica, 20 de
navetr.'	 1SO. n .--1-3-ichand .1)st' jr ap,i,,a

• -

(I,z 2' época do
mino lu:ica de 1896

Do do Sr direcior escol:1, faço
publico, para emiloiai men t o dos interessa-los,
quo. do 1 a 20 de rei-et . ..iro do -...merento anuo,

nest.-t serrotaria, a insy ri-
Nro) para es o 51;11CS e .rro-li indent es á 2'

.ca do ame. 1 .. .eivo de 1s9C., das 'li Versai
cadeir is e ali, is da.; i • irs;')R	 c,c011, de-
vendo os condi- 1 :0os,	 co
guio ao di '‘‘,!1 •:'. (1 11.1 referido IIICZ,
satisfazer as gootiutes condiç'ies regul dnen-
tare,

1 o apreseotar ce rtidão /te approvação nas
na ltm!lt- ti y ino anterior, sei, !o dl:meus:x.1.os
do faz -1-o aquelics qu e j:1 o houverem finto
no	 exatirs rol it;V:1 a I	 ;

2 • pa ...:• ar a rio nMa da taxa, que será
do 4 . ) . pira os n l n i iinn as ritie tiverem pago a
de matr i cula correspondoote. ao mesmo anon
OU maioria ma 1 . d -oc a, o de 80$' para os
que tiii» habeerem pago,

os cao haa . .is inscripç.in de exames nas
11:11 'rias do 1 • armo do curso geral deverão

exhil) ... y . com os raspei , ivos requerimentos
o in,f. -11)0 dia V> de tovereira

I	 aporiviçilo nos se.,Jiintcs
preparat aios:	 francez. inol -z,
ooaer 111.4.4.1t universal. eliorogetahia
II historet itt Brazil, arithine!ica, algebra,

-01001 ria. trigonometi ia ree tilinea, algehra
sup2ri..r e not,sies colo:e:as It physica,
chi mi	 o historia natural e desenlio 1.notr e
geomei rico

2', .1) niote • -to provando haver pago a
taxi	 so:. ).»

it ris taido de v.ic:..ria
prava	 i lantela-10 lo p'ssna.

oe,erae.7..)
13 1 : (pio la houvereat pago a

Li', 1 d . ia	 . i re lla no mirnoiro dos referi los
exame-, s	 sOin.inte	 idos ao Pag
in e ato .1, 1- ixa.	 ex Une C il, s 1i,'..11Sales dOs

doitim oitos const Lotes dos tres arti-
go. pi•Iii•i'd('Ilf0S.

12nalrnou'li faço puldici que', durante o
mi sino pc, Mio	 tar-so-li,i a
ins	 para os exames do algebra,

tri i2onoinetana	 des:mh )
geolootaii ... ) e elementar, nocessar:o: 1-ara a

no I - aan ) il mia- . ) geral. me
r . ;	 inenio aciino vali elo dos do -

eiroonto s paea cs 4 0 fim exigi-los..
Vin 1 . , o pritz .) para a :tpreseatação dos re-

querimentos, nenhum in-ies será, re--.:ebido.
Eseola. Polvta:,liaira da Ca-

pi • :11 ve !oral, ItI de janeiro. de 1897. -
Leve 1 li	 Ja,T (ira d	 :Iil.,1/(fri

(.

Do ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço poblico, para conhecimento dos inter-
essa-los, que, na conformidado do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
ri. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
abeeia, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o con-
cite-o á vaga d . : substituto da secção uniu.
do curso l ie en-zeilliaria tio minas. compre-
hendon !o. na fôrma dos estatutos approvados
pelo decreto ri. 2.221, de 23 de janeiro do
corrente anuo, as seizuintos cadeiras:

I rodei:ia do V' armo (ex pluração de minas);
o cadoira do mesmo anuo (eliiinica

;
1 • ca loira do 3" anno (metallorgia geral o

espacial).
O prazo para a inscripção é de quatro

meies, contados da data da publicação deste
etli tal.

As Ibrmali.lades o condições para a admissã.o
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado coligo:

Art. fai. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
toutar, bacharol ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
Mia equiparados ou que, tendo esses grãos
poe academias estrangeiras, se houvereon ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
leuiment,-s.

Art. 67. Poderão ta.mbem inscrever-se os
estrangeints, que, possuindo algum (1,1quelles
graos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por acadomias
e-tiangetros ficam, por(Nni. sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sitio profes-
se-OS de f [cola:Ides ou escolar estrangeiraa
re .emile.d-las pel).; respectivos governos, ou
si, monturo parecer da congregação, o go-
veiai° juleal-os habilitados.

Art. OS. Para provarem tas condiOes exi-
'idas. Os candidatos deverão apresentar á
-cretariti da escola, rio acto da inseripção
ois diploirils e titulos, ou publicas fôrmas

les t es, jusitica.relo a impossibilidade de apre-
seatação dos origina.es o folha corrida.

Aos e .t.r.ingi . iros. que forem nomeados len-
tes cath-lraticus ou substitutos não se expe-
dirá. o titulo de nomeação sem que hajam
pre‘»n,inente obtido carta do naturalisação.

Art. 69. Si no exaino dos documentos
exigidos, suscitar-se dtivAa sobre a validade
ou iiipar! alicia de qualquer delles, ouvido o
inteeessado, o director convocará immediata-
inonte a congregação, que decidirá no prazo
de Ires dias.

A deliberação da congregação será sem de-
ora transinittida. pelo secretario a tolos os
iandidatils e publicada pela imprensa.

Art. 7.1. Da decisio (la con g regação a res-
peito das liebilitações, poderá recorrer para

govern 1 qualquer liOS candidatos que se
ligar preiudicalo, não só ein relação ao que

ror resolvido a sou respeito, corno em relação
1105 outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quiser inscrever-
sr á socretitria assignar o seu nome no

vro dest nado '1 inscripção dos concorrentes.
Art. 72. Na mesma occasia ) da inscripção

p-,tereio oe cao,tidatos. aiem dos ti,xnunentos
000e-OtIco los no ar!. (5-z , a preRootar q tolos-

tier outris, que julgarem convenientes,
0.1111) titulo de 'labia:cão ou provas de
,os rviças prestados á seiencia e ao Estado,
easotn'oliics o secretario um recibo, no qual
;le 'lave o rumor° e a natureza do toes do-
cumentos.

Art. 7:1. A inscripeão S3 poderá fazer por
pro-uraç'io, si o condelato tiver justa impe-
diaveito.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inseripção. reunir-eo-ha a congro-
e,.. ‘;'n o ás; 2 horas da tarde, e lidos pelo
secretario Os nomes dos candidatos e OS do-
cumentos rospocti vos, sor). decidido por
maioria do votos si existem talas as condi-
5 )15 scientincas o montes nos concorrentes,
eorr.al !o a votação nominal sobre cad t 11111.
Nessa occasião, lavrará o seteretario o termo
lo encooramento, que será logo assignado
pelo director.

75. Findo o prazo da inseripção, ne-
nhum caudidato sera a ella adtnittido.

•:
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Outmsitn, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos art. 48 a
119, do coxligo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tato-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Pulytechnica, 20 de
janeiro do 1897.—Racharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta. secretario.

A VIS')

De ordem do Sr. director da escola previno
aos int • ressados que, por aviso de 26 do maz
findo foi a épica atuai considerada corno
férias para a insoripção ilo ( oncurso á vaga
de lente substituto da :1' socção do curso de
engenharia civil, devendo conservar-se aberta
a mesma iII :cripção nos tres primeiros dias
uteis que se seguirem ao termo das férias,ila
lórina do di sposto no art. ti3 do codigo do
ensino super.or.

Rio de Janeiro, 1 de tever iro de l8)7.—
Bacharel Jos,.: Jaoquiad de .11ira lu e Horta,
secretario.

Externato (li) Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PRKPARATORIOS

Sobbado, 20 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados a prova oral os
seguintes ex minandos:

Inglea

Jo5.o Prado Guedes.
Francisco Paula Leite e Oiticica Filho.
Carlos Casar Lira Fortes.
Eurico Corrêa. de Mello.
Eduardo Sampaio Viatura.
Jose Pan t .	•'i te.
Octavio ds Andrade Lima o Castro.
Carlos 8 thianlia.
João Geraldo da Silva.
Alfredo Leite do Castro.

Turma supplementar
Adriano Metano.
Manoel Fonseca do Almeida.
Alberto C. Barreto Almeida Albuquerque.
Gastão Victoria.
Emilio Amaranto Psixoto Azeve
Amphiloquio Pildaram) d'Alfaya.
Armando Pereira..
Custialio Fernatides.
Abelardo Montoiro ias.
Antonio de Souza Volte.
Heitor Guedes do Mello.
Lucas E. d.t Costa e Sá.
Alexandre P. da Silva Valioso.
.Genesio do Sá.
Jeronytno da Costa Villar.
Servilio de Abreu Soares.
()ducais) Francisco laasoa.
Alvaro It Ari:otos do Vasconc(llos.
Alexandre Souto Costasoteiro.
Rodolpho

Gemactria e trigonoaletria

Os chamados para o dia 19.
Pleysir . i n • cleiadc a

Antonio Martins Ais'. t Leão.
Joã,o Baptista de Carvalho Junior.
Francisco knutrilio Soares.
José Antonio Domeque do Barros.

Ilistw•ia notara!

João Boptista de Queiroz Lima.
Oscar de Borba o Souza .
Alvaro Rodrigues de Vasconcellos.
Leopoldo Condido.
Renato Bayarlino.
Anto nio Coelho Cavalcanti.
Antonio Crespo de Castra.
Fratieisc ) Julio Xavier Junior.
Evaristo. Gois:uives Pereira de Sá Peixoto.

Historia universal

Gualter de Oliveira.
Raul Metall°.
Amorico Salles de Carvalho.
Guilherme Frederic Ces,tr itickon.
Armando de Figueiredo.
Lins Bulhões Vieira I3arcellos.
Francisco Pedro Monteiro da Silva.
Nelson Augusto de NIellu.

Jos(*) Joronyinn de Macedo.
Raul de 'faunos'.

Turma -uppleinen Lar

João Antonio Corrõl Junior.
Fratic sco Ignscio Mont a iro Andride.
Augusto Ribeiro de Mendonça..
Luiz ()movi() de Ma IY(14

i 101' MO lesto de Almeida.
Antonio Murtinho Llo Souza Nobre.
Augusto liorlingior de Souza.
Emsenio landenberg Porto Rocha.
José Lindenberg Porto Rocha.
Alfredo do Araujo Gonçalves
Raul Antonio Aya.sa.
Fran1 'o de Paula de Oliveira.
Manoel Avila Goulart..
Mirado Buarque Pinto Guimarães.
Henrique do Nasci in oito Guedss.
Sv lvio Rangel. .
tiscor Amoedo Telles.
João Baptista Lopes.
Eirwablo Nina.
Maria da. Gloria Fernandes.
Custodio Fernandes.

Aritlimetiea e leira, (prova escripta.)

Manoel Ferreira Simões Ayres.
José Antonio Prota.
Francisco de Paula. Knewitz Março!.
Abelardo Pardal.

Terço-feira, 22 do corrente. .oaluirn de
Morae s, Pinheiro será ch miado a prova es.
Cripta de alleinão.

Secretaria. do Externato do Gyainasio Na.
eia.! 19 le fevoreiro de 1897.— O scrreta-
rio. Pd aN Tavares.

EXAMES DE A DMIS n XO

No dia 25 (lo c:irronte, ás 10 horas da
manhã, serão cliva:idos para exorno de ad-
rni-,são os seguintos candidatos

1 Francisco Clarindo Cordeiro.
2 José Nery Ewhanls d Camora.
3 André Gair
4 Guilherme Agostinho I3elfort Duarte.
5 Ileratilano Jutia (los Re i s 1.im L.

Taneredo Norberto Ilelm.
7 Archirnino Daniel Raconto.
8 Pedro de Gusmão Jatally.
9 Antonio Marques Pinheir
O Ilenrirtie Folippe Pereira de Andra ia.
1 Leapol lo de Azevedo Babo Junior.
2 Carlos da Gama Lobo.
3 Abelartio NlanIt5es FIO! es.
.1 Jorge Dugtrot Barreiras,
5 Casar Seteira Munis.
6 Alvaro Ferdinando li Souza da Sil-

veira.
Olympio líii.riiiu mia

8 Pedro Augusto da Custo Velho Junior.
9 Jorge Alfredo Mira miolo.

20 Oscar Vil lan de Suou.
21 Antonio Dias da Silva Braaa.

Btzilio Dota inguos Via nua Junior.
2:3 Paulo Domingues Vianna.
21 Raul 13orgss Itibsiro . 'a Costa.
25 Ruy Nunes da [tocha.
26 Dionysio de S luta Rosa Metidos Junior.
27 Jose Cardoso Corrèa de AI incida Junior.
28 J 'ao Ribairo Ferraz.
29 José Ribeiro Ferraz..
30 Francisco do Araujo Reis Vianaa..
31 Gabriel Luiz ' ,a rriara Filho.
32 Cicero .alfonso pante.

Euclides Alves 1:
31	 Nuniis.
35 Argemiro	 (Ui \ladeiras.
36 João C trios Isastoop.
37 Paulino Veigii 116 Mello.
28 José Fabricio de Carvalho.
si9 Flavio Souza da Silva.
40 Ivo Bezerra.
41 Alvaro do :Somali Brita° Sandias.

Ost ',dano °rosco.
43 Armando de C topos Costa.
41 .lu lio Bernardes Pereira.
45 Condido Elashao da silva.
46 Po iro Pintl Pe!xoto da Cunha.
47 Candi-lo Ileleodoro Morroig.

48 Pedro .1*JSá Lei f.n.
49 Alexair l re Tuedia de Sequeira.
50 Antonio It:b aro de Soaso fiandeira
51 Manovi Cari a i eu de Sanza Batateira Filho.
52 Raul Quais MIM. .10 Moura.
53 Vou trici•1 Parcas'. da Silva.
51 Oastr Nfeleinaa
55 Antubs I Coutinho Morgues.
5s Raul Gol itirruz Sintas.
as Armando Leite Raposo.
53 Otavio F. Milanez.
59 An mio Pedro de Arauji).
GO Maro .alves 1i Silva.
61 Arthur Alves da Silva.
62 Leonardo da Costa Junior.
63 Raul Cruz.
64 Vi rgitio 1 e Toledo.
65 Luiz Moram!.
66 Mauricio Niorand.
67 Alvaro Coutinho Forre, rui Pinto.
63 Antonio ilermogeneo Pereira Dutra
69 Alberto Caiai
70 Euslyiles de Oliveira Alves.
71 Sebastião Inas da Motta.
72 Washington Garcia.
73 José Leite de Castro Junior.
74 João Pelei) Ziegler.
75 Geirtro Christo Lassanco Cunha.
76 Herbort G. Meses.

Arthur A. Mu-es.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 19 do fevereiro de 1897.-0 secre-
tario, Paulo Tarares.

--
1 n:cacolat Normal

Raio. 20 do corrente, contiruia a prova
graainisa de Ltesenho da 2i . serie e será
chama(' m á prova oral de mathernaticas
alumna Marianna de Paiva ',olhares.

Secretaria da E-cola Nostnal do District°
Faderal, 20 do fevereiro do 1897.— O se-
cretario interino, Anícso Pereira da Silva
31,raes.

--
15Nrolit Norzna I Livre

Sabbasio, 20 do corsonte, á; 5 horas da
tardo, serio chamados a exame:

Franwz, 2 serio (prova escripts.)
Ti.-as: 0: inscriptiis.

Physera, 4a serie Corava e v.ui ida)

T0,105 OS i:ISeri tos.

Traballè	 de agol lia (2 , serie)

Tolas as inseriptas.
Seerat iria da Es-ala • Normal Livre, 19 de

fevereiro do secretario, lleav:crio
Jose : daç Santos.

—
Institut o Com me veiai

Se,gunitt-fis ra, 12 do corrente. ; sis II horas
da Ma vera exames do 2 . epocit pro-
cedendo se ás provas escriptas tu mathe•
mancas do I .. anno e de portuguez do
1^ O 2..

8N3rataria 110 luis ti tu to Colo , de
fevereiro de 1897. — O secretario, Alberto
Grade.

121•41 II mo lllll umasreizsl
Continén abortas até ao dia 23 do corrente,

na secretaria deste insistuto, sito á praça da
Republica n. 21. a inasriação á matricula o
aos exames de ailm:ão.

As corais; ais	 i 'as sio as ile que tratam
os art. g. e 12 do reanlainrnto.

-'constaria do Instituto Comine] IS de
fevoroiro de 18J7. — O secretario, Alberto
Grade.

--
G tiar (1.a Nacit)astl

• .E.1)*,:NI 1/0 ii	 N

Publico, piro ean'irciincioo da guarda na-
cional sob meu aortona rido, as seguintes de-.
terini iações e (ssurretiaias

Passuss70

Por (1e ;ra to de 17 do corrente, foi promo-
vido ao posto do oors i ao.aomma tarause da
briga la Cc ur I ;hl	 Isoarla

( •
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des ta capital, o tomente-coronel Theoduto
Pupo de Moraes.

21'waeaçães

Por decretos de 17 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional desta caplal:

rog,imento de eavallaria— I" esquadrão
— Alferes, Luz Meirelles Alvos Murei a.

o' esquadrão— Alferes, Guilherme Balle.o
4' batalhão do 1nfintaria-2' cOMpanitta-

__Alferes, Joaquim Vieii a. de Moura.
Transferencias

Por decretes de 17 do corrente, foram
transferidos os seouintes officiaes da guarda
nacional desta Capital

A pedido
Para o batalhão de artilharia de posição,

ao piai ficará aggrega.. t o, o tenente da 4.
compinhia do 9 . hat:L1110 de infantaria, .José
Gonçalves Pires da Silva

Para o 1" esquadrão do 2' reg imento do
cavallaria. o tenente da I* companhia do
bar-1111 . i° do infantaria, Antonio Augusto da
Silva Santos.

Por con venienoia do serviço, para o 8' ba.-
talaão de infantaria, ao qual ficará ag g re-
galo, o tenente Joaquim Anuncio da Silva
Gra.ca, fic indo sem effeii o decreto de 25 de
outubro de Is91, na parle em que nomeou
o referj,1.0 (oficial para o posto 4 1e capitão
ajudante do 6' hal ilhilo da meenia arma.

Para o serviço da reserva, nos lermos do
art. 69 (Ia lei n. 602, tio 19 de setembro
( le 1830 - tico odo aggregados ao resp-c:ivo
e' batalhão, os tementes e alfores da 1 , , 9'
o companhias do 8" ba. t allião de infantaria,
José Teixeira Pkie ,s Vill •la alariano
S'are's e Samtiol Freire de Almeida.

Deei .etaç sem eff eito

Foram declarados som effeito o doeras);
de 18 do maio de Is.u3 o 30 de setem bro do
anilo proximo findo, na parto em quo no-
neetram 1.uiz Augusto l o Linu e Cirne para
os ou ;tos de alfei .es e tenente do I" e 2' ei-
ou:deões do 2' regimento de cavallaria.

Insp,?e,»To de se u'1

A junta modica. na in •poção de saude a que
procedeu!, nosto Quartel General. no dia II do
corrente, deu os seguintes ,iareeeres a res-
peito oloi taleities, cabo de esquadra e guar-
das abaixo mencionados

1" re g imeoto de eavallaria — capitão, Dr.
Eduardo Angusto Moreira da silva : incu-
n ye:1 e incapaz de toli ii serviç

2 • regiinonto de cavallaria — cabo do
esquadra., Gregorio Gil Pacheco : prompto
para todo o serviço.

Batalhã de atalharia de posieão — te•
nonte, Luiz Venaneio Solar) ; promplo pira
toda o saro io

Guarda, João da Reza	 prompto ;ara
todo o serviço.

4 . batalhão de infantaria —alferes, Fran-
cisco Pedro do Almeida Pedraza : curavel em

dias.
8' batalhão de infantaria—guarda, Fran-

cisco da Coeta Guimarães : curavel em seis
meses.

9, batalhão de inrantaria — guarda.. Er-
nesto Machad do Almeida : ineuravel e in-
capaz do todo o serviço.

Elio/jacu:o()
Conformando me com o parecer da junta

medica, na inspecção que julgou incuravel
incapaz de todo o serviço o guarda Ernest.)
med i ado de Almeida, determino eo respectivo
commandante que providencie afim de que o
referido guarda s .ja eliminado do coinpetente
alistamento.

Loavor

Devndo o coronel Thealulo Pulo) de Mo-
raes passar o cominando do 4" batalhão de
infantaria ao sou substituto levai, afim de
assumir o da brig da. de artilharia. com que
foi distineuido pelo governo federal, é com a
maior satisfaoão qui , louvo o mesmo coronel,
pelos relevante; serviços prestados rio exer-
cicio daquolle carece com inexcedivel dedi-
cação e civismo, c onquistando. por isso, a es-
time o eeusiderae5.0 de seus chefes e cama-

r(),,,,,m1):1()	 ida e de. corilo

Em 17 do vorren te, foi determinado ao coro-
nel h inorario Dr. lo.. M. orei Pacheco, com-
iiiaiicJtUt. 4, 1- batalhão de iafaritaria, que,
de acordo com as disposiçje's vigontes, assu-
misse o o.aninatelo iiireririo 411. 1 , brigada de
infantaria, durante o impedimento do respe-
ctivo coma-rui lamte, enema! Victorino José
Pereira .1 uni 	 pisouido O n batalhão ao
seu inbstitu to legal.

Fisc mils,?; ;FO de ewpo

seelin . to coa-imune . ..tu o camina.ndante do
hitallilo 1 artilltark p Riçã ), em offieio
do 14 do o ivrente, passou, na mios mia data, e
ntforina das )ii,:r1r"; vigentes. o capitão
da 3 li il . ria A.ni tutor Ilueno do Andrade a
tlicalisar o dito li Itallirm, durante o impe B-
o l eio	 roipii !tive m jri flua! Carlos Gon•
zaga, que se aci.u. lie •ciailo.

Li-enoa
Po:' acto deite coar-liando superior, datado

do IS do i'orrea te, e oice leram-se quatro me-
z .s de lie oiça ao alferes da . 1 . companhia do
1 I" bat tl	 de Marraria EL' ird Caldas,para
tratar de neoocios de seu interesse,

Aeresentaç To

Apresenton-se a este quartel-general, no
dia 13 do corrente, o cap . tão 11.1 1 companhia
488' batalhão de infantaria da guarda na-
&oaal do Estado do Rio 4 1e Janeiro. Salvador
da Silveira Bueno, par ter atido guia de
mudança para a guai da nacional desta C i-
pirai.

Quartel general do commando superior da
guarda nacional da Capital Fe leni, 19 de
revoveiro do 1807.— .10 q Pe,-eira da Graça
Junior, general de brigada.

--
Casini do S. José

o ordem do Milão Dr. director, faço pu-
blico, para cumprimento do disposto no pa.-
ragrapho uniu do art. I:") do regulamento
vigente, qu ., p haver completado a idade
maxima de 19 anuns, ensiao desligados os
asylados abaixo mencionados, si dentro do
prazo de 30 dias, a oontar desta data, não fo-
rem reclamai' s por seus piei, tutores ou
protectores, os quites. findo o prazo, não terão
direito á reclamação de espado alguma sobro
o ilestino que aos mesmos asylados for
dado:

1 Danai° Victoria.
2 Henrique Sclierlsoff.
3 Manuel Pinto da silva.
4 Fausto da Fonseca.

Veriano de Araujo.
O Paulo da Silva Bittencourt.
7 Carlos do Cerqueira Pinto.
8 SvIvio Soares Ribeiro.
II A.Ifredo Maly,
O II-nrique uIs Anjos.
1 Carlos Francisco de Souza.

Antonio Rodriguoi.
:1 Paulo Vieira.
1 Arthor Felicio dos Santos.

Antonio earl,s 41:1. 811 va.
O Manoel Carlos da Silva.
7 I.ybio Vinhas.

Diorlysio dt n Freitas.
O Joaquiin Ferreira. da Silva.

20 Alfredo Roevoi de Gaya.
21 alvar° Samilim.

iheaceo Muniz.
23 Zouxis Jorge Ranoel.
21 Eu Inibi Minoel Pereira da. Silva.
25 Francisco do Amaral.
20 Raul Ildermso de Oliveira.
27 Laudolino ItachP1 dos Santos.
98 Elyeio Pereira Sant'Anna.
20 Fernando silva.
eo mantiel Goncalves Pessoa.
31 Guilherme II iriling.
32 Iterngio Alvos Lobo.

Itololpho Jose da silva.
:i4 Tneolero Alvos ,'osta.
:r) João Borges da Rocha.

Casa 'te S. José, 28 de janeiro de 1597.-
- capitão, .11fee lo P. de Caro dito, es-
crivão.	 (.

Tribunal do Contas

C )NCU(tS,) PARA UNI LOGAR 	 3"EsciumntaRia

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal faço publico que, durante o prazo de
6011i is, a contar de hoje, acha-se aberta nesta
socretaria a inscripção ao e mcurso para pro-
vimento de miai vagi In 3' eseripturario.

Na turma do art. 90 do regulamento que
biixou c un o it ,creto n. 2.109, do 23 de de-
zembro findo, o concurso vors irá sobre prin-
cipies rudimentares de contabilidade publica,
legislação de te/Anda, principalmente quanto
aos preceitos que regulam a. tornada do con-
tas tios respons toeis, e pratica do repartição,
e só poderão a elle ser adinittidos os 4"' es-
cri ptur trios do mesmo tribunal, os quites ex-
hibirilo, perante a corninissão directora. do
concurso, os da.minentos de que trata o
art. 99.110 cit ido regulamento.

Secretaria do Tribun 11 de Cont is, 8 de Ja-
neiro de 1897. —Servindo de secretario, Do-
mingos Couto de Carvalho Neve,	 escriptu-
rario.	 (•

1. eeebeflorin da, ()apitai
Pede vaid

Imposto do irriRstria3 e profissões

1, X eitcicio 1.1:893

5, ao 7" 11 istrietos

Relaçio dos Srs. c intribuintes que são
Cm vidados a vir a esta repartição, no prazo
de 30 dias, solver os seus debi tos:

Rua Frei Caneca:
N. 115, \tourão Queiroz & Gonçalves.
N. 161, Feinoiico Corréa Pires.
N. 90. Jo•è Palinière & lrinão.
N. 333, Manoel dos Santos.

Rua Malvino Reis:
N. 12), Gomes Paz & Comp.

Rua liapirá:
N. 89, Marquei da Silva & Pinho.
N. 69, Mine. Sophia.

Rua Haddock Lobo:
N. .1, Pereira Gomes & Comp.

Rua de Catumby:
N. 80, José Maria Pereira da Silva.

Rua Barão do Paranapiaeabao
N. 8, Francieco Teixeira de Macedo.

Rua Barão de S. Felix:
N. 105, Antonio Ferreira da Costa Guitna-

rães.
Rua da Imperatriz:

N. 105, Manoel Ignaeio da Rosa.
N. 62. Ciinp olhei M (recriaria Brazileira.
N. 150, Manoel Peixoto da Silva..

Rua Senador Pornpeu:
Ni. II e 13, Manoel Monteiro Botim &

Irmão.
N. 116, Josá Ferreira Santos.

Rua General Pedra:
N. 45, Jose Villaea Guimarães.
N. 120, Manoel Corrêa.

Rua Soltador Euzehlo:
N. I, Manoel da Costa. Fontes.
N. 13, João Vieira da Costa Paiva.
N. 4, .leão da Silva Mallieiros.
N. 44, Carlos Pereira Rocha.
N. 356, Domingos Moutinho.
N. ti, José Duarte de Oliveira Barbosa.

Rua Visconde do [Latina:
N. I, Affonso liergee.
N. 91, Lopes &Cavalleiro.
N. 68, Antonio de Oliveira Sz Comp.
N. 100, Ribeiro & Janeiro.

Rua de Sant'Anna:
N. 15 II, Bernardo Mello & Comp.
N. 2, José Francisco da Silva Senna.

Rui do S. Martillho:
N. 8 A, João do Almeida Rocha.

Rua Visconde de Sapucally:
N. 113, Manoel Pereira.
N. 60. José Antonio Garcia.
N. 166, Leonardo Lopes Alves.
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Rua Barão do Capanema:
N. 7:1, NIarquais & Irmão.
N. 117. Elisa Maria da. Conceição Ferreira

Mello.
N. 119. Bento Francisco Pimentel.
N. 150, Manoel José Gonçalves Guimarães.

Rua Conselheiro Pereira Franco:
N. 2, Manoel Gonçalves Torras.
N. C2. Vieira & Irmãos.

Rua 13ou1evard de S. Christovão:
N. 25, Jose Pint ) Louza .b. (kiosque).
N. 44, José Maria Tavares.

Rua Nova do Alaantara:
N. 6, Manoel Soares de Caraallio.

Rua Miguel de Frias:
N. 35, Dião Santos & Comp.
Recebedoria da Caaiits1 Fe feral, 19 de feve-

reiro de 1897.-0 sub-director, Ricardo ts.
da Costa.

--
.A.Irsends .ga (10 it 1(0 (10 -TI-sineiro

Pela inspectoria desta alfanilega se fiz
publico, para conli cimanto dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se,no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Liigar americano Viti .ite
Trapiche D união - G& \I: 10 barris, sem

numero, com aduelas partidas.
Idem: 8 ditos, idem, com tampos partidos.
Idem: 2 1/2 ditos, idem, idem.
ideia: 4 1/2 ditos, idem, com aduelas par-

tidas.
JP&C: 13 ditos, idem, com tampos p irtidos.
'dom: 14 ditos, idem, com aduelas par-

tidas.
Idem: 11 1/2 ditos, idem. idem.
idem: 7 1/2 ditos, idem, com tampos pai -

tidos.
ItV&C: 12 ditos, idem, com aduelas par-

tidas.
Idem: 4 1/2 ditos, idem, idem.
Idem: 5 1/2 ditos, idem, com tampos par-

tidos.
P-A-C: 8 ditos, idem, com aduelas par-

tidas.
GOC: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 8 ditos, idem, com tampos parti los.
Idem: 4 1,2 ditos, idem, idem.
Idem: :3 I	 i•tem, idem.
Vat&C: 1 dito, idem, caiu peritos partidos.
Ideia: 8 ditos. idem, com ailualtes partidas.
Idem: 8 ditos, idem. C9111 tampos partidos.
13F&C: II dito, idem, com aduelas par-

tidas.
Idem: 4 1/2 ditos, ideia, idem.
Idem: 2 1/2 ditos, idem, com tampos par-

tidos.
F: II ditos, idem. idem, idem.
Idem: 13 dito i, idem. carn aduelas partidas,
F: 1 1/2 barril sem numero, com aduelas

partidas.
Idem: 2 'Roa idem, com tampos partidos.
GO&C: 279 barris, idem, manchados.
F&I: 43 ditos idem, idem.
O: 131 barricas i 1cm idem.
Vapor inglez 3Vordsinorta:
Trapiche Dias da • ruz-L: 19 barric.is sem

numero, repregadas.
D: 8 tinas idem, idem.
Vapor inglez ilfaadatena:
Arinaaaiii ti. 14 - (IR: 1 caixa n. 131,

idem.
FP: 1 dita ii. 7, idem. idem.
SA: I dita n 2.902. avariada.
VV: 1 dita idem, idem.
SM-13\V : 1 dita n. 1.318. idem.
AR-C&F: 1 dita n. 863, idem.
A-18: 1 dita il. 105. idem.
MS; 1 dita n. HO, idem.
EP: 1 dita n. 7, ideni.
44: 1 dita n. 117, quebrada.
Vapor inglez 1Vordsirorth.
Arma.zern ri. 3- NFC: 1 dita.
M&F-de L&C: 3 ditas ns

idem.
NAS de L&C: 2 uma dita idem.
VC&C: 3 ditas na. 1.108, 1.107 e 1.106,

idem.
DF&C : 1 dita n 109, idem.
II&11: I dita n. 5, idem.
SA: 1 caixa n. 4.318, repregada.

JP: 1 dita n. 5. idem.
CRI3X -3.522:4 ditas na. 14, 3. 6 e I, idem.
Luiz floro] ny & Cainia: 1 dita n. 1V.3,

idem.
13arboza Moreno & Comp.: I dita n. 33,

idem.
M&F-de 1.&C: 4 barricas os.	 51. 48 o

50, i lem.
JON: 2 caixas ns. 1 e 2, idem.
King Ferreira & Comp.: 1 dita n. 44,

idem
N1aF--ie L&C: 1 dita sant numero, idem.
Fi13: 1 dita n. 20, alem.
V: 1 dit n. 1, Wien.
Vapor alleffiã) C3erientes:
Armazem n. 1-NI&C: 1 e lixa n. 6, repre-

gada.
13P&I: 1 dita n. 	 idem.
S-'J51-S: 3 ditas ris. 6.671 !B, 0.071/C o

0.671/E, idem.
Hem; 3 ditas na. 0.671/1), 6.071/F o

6:67l/. idem.
VA: 1 eacapado n. )3.9,11. avariado.
H&C: 1 caixa n. 9.803, hl
MW&C: I dita n. 1.832, idem.
AJSN. 1 dita n. 599, idem.
AM: 1 dita n. 951, idem.
CTB-C,11: 1 dita n. 21.825, alem.
J(',C: 1 dita n. 1.791, idem.
21....ww: 1 dit ri. 10,789, idem.
Viam allornio
Despacho sobra agua-CFR: 1 caixa n. 477.

repregaila.
Armazein n. 8-.111S : 1 dita n. 1 .081, re-

pregada
BJC : 1 dita n. 4.807, idem.
Mit : 2 ditas ns. 1.9 )8 e 1.9O1, i !em.

: I dita n. a.102, avariada.
DRDA : 3 ditas ns. 13, s e 7, idem,
LC-Pli : 2 ditas ns. 2.4)03 e 2.006, idem.
Itl : 2 ditas ris. 3 034, 3.025 e 3.021, idem.
Idem : 1 dita n. :3.030, idem.
13CP : 1 dita n. 4.040, idem.
CMGC : 1 dita n. 4.871, idem.
Vap r inalez Afinho
Armaz am n. 15 Lettreiro (;ai. Rio S : 1

dita n. 50, vasia.
Armazem n. 11 - W : 1 caixa n. 1.410,

repregada .
1\113MGC: 2 caixas os. 031 e 6:32, Idem.
NIRC: 1 dita. n. 575, id0111 •
\VAR: 3 ditas ns. 1.071, 1.009 e 1.019

idem.
Ja13: 1 dita 11. 2.19

'
a idem,

ANICEO: 1 dita mi 520. idem.
JCAC-ED: 1 dita n. 518, idem.
FS •.-1a: 1 dita. n. 6.010, avariada.
SM-FG: 2 ditas os. 6.055/a a 6.055,repre-

gadas.
Vap r ing'ez Weinera.
Desp clio sobre agua - PS': 3 fardos,

sem numero.
Atanazem n. 10- FLC: 8 fardos. sem nu-

mero, avariados.
Despacho sobre azila-1,113: 3 tardos semn

numero, avariad is.
SBC: O ditas idem, idem.
Arinazein n. 11-FS&C: 1 dita n. 6.085,

idem.
M&D&C-K: 1 dita n. 3.245, idem.
PCII: I dita n. 5 901, idem.
WMIt.a.C-1: 1 dita n. 243, idem.
Vapor italiano '. Gottardn,
Despaaho sobre agna-Cs&C: 6 caixas os.

10, Ha 10, 32, 19 e 9, repregadas.
Z	 20 ditas, sam numero, repregadas

e avariadas.
FS: ditas ns. SI, 42, 54, 53, 59, 60, 55 e

ria, i d em. idem.
libar: 2 ditas, sem numero, idem, idem.
Vapor inglaz
A,rmazem ti. I5-Ga. Rio-AD: 1 caixa
19, idem, idem.

Vapor inglez Worrl.morth:
Atanazem n. 3 -CRBX-3.022: 2 cai ias

tis. 13 e 5, repregadas.
Vapor franeez Carolina.
Trapiche Rio de Janeiro-II: 1 barril, sem

numero, avariado.
C kC: 1 quinto, sem numero, vasio.
Idem: 1 dito, idem, com falta.
Alfandega do Rio de Janeiro, 16 do feve-

reiro de 1897.-0 inspetor, J. F. de Paula o
Silva.

Dia 17

Vapor inglez Maydale,ia.

Armazem n. 11-.1A-F: 1 caixa n. 309,
repregaila.

A: 1 dita n. 17. idem.
Call: 1 dita n. 714, idem.
Fp; 1 dita n. 9, idem.
JRS&C: 1 dita il. 7.681, idem.
Vapor inguel Wordstcurtli.

Armem:» mi. 3-CRBX - 2.022: 1 caixa
n..1, reprmala e avariada.

095: 1 dita sem mimara, idem. idem.
Lettroiro Kin Ferreira & Comp. : 1 dita

n. 01, idcin, ido o.
N&S-L&C : 1 dita n. 38, idetn.
Vapar allciniío Corricates.

Arina.zem n. 1- Garcia - SOM: 1 caixa
n. 71.490, repregada..

Idem: 1 (brami. 71.401, idem.
S&N: 1 dita II. 1.859, idem.
CG: 2 dit s mis. 110 e 106. idem.
MPC-78: 1 dita n. 917, idem.
Plte: 1 dita mi. 2.086, idem.
RJ: 2 ditas lis. 8.399 e 2.40:1, idem.
981: 1 dita ri 6.009, idem.
NIR: 1 dita n. 379, idem.
' ,GIM: 1 dita n. 1.487, idem.
JGC: I dita ri. 8.0a2, idem.
PCLR: 1 dita mi. 8.234, idem.
Vapor alleinão Ilcimbarg.
Armaz uffl n. 8- RJ: 2 caixas Os. 3.023 o2 41(d):(3.fmr:ep4redgiltdoas

S'ns, 2.014, 3.032, 3.029 o
3.0B3ic3,:alvz(tiritiaailnas

.4.808. idem.
V-II : 1 dita n. 315, idem.
OF13 : I rolo, semi numero, desmanchado.
FNIC: 1 caixa idem, repregada o avariaala.
\Tapar inglez Oropcsa:
Artnazem n. 1 4-1IL&C- CG: 17 saccos,

sun numero, rotos
Vapor inglez

Despacho sobra a gua-C : 17 caixas, sem
numero, repregallas.

Vapor Lancinar) Patagonia:

Armazetn mi. 12-11: 1 dita n. 229, idem.
Cli&C: 1 dita ti. 5.599, idem.
MO: 1 dita.n. 8.553, idem.
GM: I dita ti. 638, idem.
RR: 2 ditas na. 1.287 e 1.289, idem..
al&L: 1 dita n. 1.511), idem.
Fit: I dita n. 2.018, idern
ENI&C: I dita n. 23, idem.
Vapor allemão Santo.:
Armazem mi. 11-WA: 4 ditas

1.057, 1.070, 1.007 e Lola , idem.
CC: 1 dita n. 61, itl.Enr,,
N1N1&C: 2 ditas iis, :3.550 e 0.744, ident.FA&c: 1 (111,.‘ ri. 511, idem,
JFP: 2 dita, sem numero, idem.
F-M-C: 1 dita n. 9.581, idem.
Vapor alleinão
ArtIMZelll n. 12-CACW: 4 caixas sem nu-

mero, repregailas.
W: 1 dita n. 4(155, idem.
13&CK: 1 dita n. 183, idam.
CeiSte: 1 dita n. 8.179, idem.
('u79-GO: I dita n. 863, idem.
Vapor allemão Santas.
Armazo mmmi. 11-MM& C:1 caixa

repregada.
Vapor inglez Mip+leo.
Armazein n. 15-Gaz Rio: 1 barri/ n. 8,

va.sando.
Vapar francez La Nata,
Armaze_n mi. G-VR&Ca I caixa n. 1.853,reepr.eg:telloa.tii	 viei J.:	 1

idem.
	 Nauta:.

Vapor ingira Min,a0.
Armazern	 15-RGR: 4 ditas na. 1.599,

1.597, 1.5.-0e 1.593, idina.
lilein:	 u itas na. 1.600, 1.624, 1.598,1.611)

e 1.590, idem.
Idem : 5	 ns. 1 . 62 . !	 .009, 1.582

e 1.605, idem.

n. 64, idem,
39, 29 e 30,

ias. 1.000,

a. 6.700,

dita som numero,
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Idem: 5 ditas tes. 1.0I2, 1.c.15, 1.1;17.1.001
e	 eben.

Idem: 5 ditas nQ. 1.59"), 1.5-11, 1 .6!)8,1.613
idem idem.

• Idem: 2 ditas ns. 1.602 e 1.619, idem.
Tapor francez (.'ir
Despaeho sobre azul—.1.1&C-1: 3 caixas

ns.3.9;t1, 3.843 e 3.9)1,	 idem.
Armazein n. — CCA: 3 ditas ns. 1.133,

1.070 e 1.102, idem.
Armazem ii. 4 —CC: I di t, o. 1 u, i
\IV: I dita li .7.233.
•\ rinamin	 --/;&s:	 1 caixa, n. .127

repr
B 1): 1 dita n. 909. idem.
1 n V&CltD: I dita n. 1.5H, id en.
C&Nl: 1 dita n. 22. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de feve-

reiro . 1.e 1897.-0 in ,pe2tor, 1. P'.	 Paald
e N,Ird.

Di« 19

Vapar allemão Krowp. Fed.
Arinazem n. 9—EMC: 1 caixa n. 229, ro-

le eg. ida.
CN'FS: 4 ilitas ns. :158, 	 e 3-)0,idem,

idem.
\V: 1 dita n. 3.019, idein, idem.
AP—C: 1 dita ti. 115 idem. idem.
M.1\112: 1 dita n. 7, idem, i
Vapor alleinio
Armazem n. 1— 1P: 3 caixas, sena nume-

ros, idem.
12 ditas idem, idem.

A. Severo: 2 ditas idem, idem.
CAC: 1 dita iilein. idem.
P&C—PP: I dita 'dem, idem.

Vapor fe.men	 itts:
Despacho sobre agia—	 .1 eai x...s ir.913q,

969, 908 e 90 ,s, reeree:,e...
Armazena il. 4 —AiM : 1 dita n. 1.50,

idem.
3 . 1-95: 1 (H. t n. 9 lo, idem.
Artnaze ii ti. 6—P: 5 ditas, s em numero,

idem.
.1\1&C: 8 ditás.. 'em, ideei.
De.-:pacho sobre it g lia—Nls,l.C: 3 ditas, ideei.

idem.
AL&C: :2 liarrica , , idem, idem.
ell&Nt: 1 CO . X1 n. 12-3, :tvari;..,la.
.1\1P&C—Tit-'1,: 2 dias u. 1.005 e 1.01o,

idem.
Vapor inglez

Armazem n. 3—J—C—i: 3 caixas n.5.9II,
5.2I e 5.22), a varia.'it-i.

C.1(3: 1 dita. sem iii rito. idotn.
Artnazoni n.	 1 caixa	 ava-

riada e repregada.
P&C: 1 dita n. 372, idem.
R&C: 2 ditas ris. 3. Oi o 3.9‘,H. idem.
Atenazem de despaelin—Tit: 1 caixa n. 2,

idem.
Vapor inglez
Armazoin n. 1 --Movo: 1 gaiola, som nie

mero. que,u.a.1.1..
l'S&C: 1 c lixa n. 1. 7n repregada.
Idem: 1 dita ri. 	 idem.
DE: I dita n. 221 Hem.
Idem: 1 dan n. 221, i Tem.
Vaper alie não
Armazem 'Ia z a.m•,tras—F11 .': I dita n. 722,

Idem.
Arnraze rn n. 12 —	 — 2143: 1 dita

n.	 idem.
1 dita ii. 27-2, Will.

1 dita 0. 2.3.1 . 1, ;len,
NITL&C—i.t: 1 fardo ri. 210, rolo.

1 caixa ti. 1::), i tem.
AI,: 1 dit	 n. 1.1'2, i lem.
Vap	 alletn'io

.1.rinazoia n. II —	 1 dita re
idem.

re: I A lta il. 721, idem.
1113 . '.: I dita. 1.437, idem.
\VA-11: 2 dita; ris . 997 e 90, idem.

1 dita :.. 1.5 • :o. idem.
‘112,\. ‘.: —R: 1 dita n. 2;2. idem.

RJ: 2 ditas ns.3.0S5 e 3.083, idem.

.1-rn ,ze n ti.	 .e.ixa, it. 1.074,

1,1Si rI-1:.: 1 fardo. n. 78 idem.
VE ;-11311: I dito, it. 3:1. idem.
.1C&C: I caixa. n. 9.097, idem.
FS&C: 1 dita,	 idem.
A—A—It : 1 dita, n. 41, idem.
NIP&C: 1 di g a, n. 101, idem.
12V—Eil: 2 ditas, ris. 1 e 2. repregadas.
cp&e I dita , n ,	us, idem.
CV —MR. : I dita. n. 3s3. idem.
AC&C—P: 2 .1:tas. mis 315 e 217, idem.
R — 0-1,: 1 i ii t. 	Item.

2 ditas, tis. 2 o 3, i tem.
It&C: 1 dit. kmi. 232.

I dita n. 42-1, i 'em.
2 ilit is tis. 0.03 e 0.0-;7.

Drogaria Mi tos: 1 dita ti. '159. idem.
F.SfiC-1:: 2 ditas ns. 3.00o e 0.155, idem.
tiCxe —1:: 1 filia ri. 115. idem.

\V—T: 1 dita ti. 887. idem.
Cera: 1 dita n.	 idem.
FA&C: 1 dita n. 8.732. idem.
WA—R: I dita n. 1. 0 IS, 'dem.
Vap r a Ilemão floi.nbarsq:
Arai az ma ri. ! 6 —Dl 1: I	 LII n. 3, rn-

pregad.i.
Idem: 1 dita, idem,
Atanazem n.	 : 3 caixas ns. (18.1,

653 o i;!;0, avariadas,
Lntil Il. 8—MD(: I caixa, n. 12.215,

ide
Vap r fran !ez
Trap . che Nímia —	 ' — 1. n tt reiro —11:

2 , I nintes, spro numero, com filia e vagando.
AP—Rio: I .'ito, (dein. idem.
\IR:	 i :em. idem
[dom: I de
C. Abranches: 1 q iii um. i 1 rn, idem.

7 q • iitito;, idem, idem.
(MC: 3. 1 barris. ideei. (piela. idos.
Vapor belea weed;e0,.!t:
l'rapiche Carvalliaes—C \VG: 2.1010 caixas,

meIlia 'as p ia chuva.
Vapor 14 , 1,-1 1?.	 115://„./„1:
'frapi	 Reis—S ; 111 saccos, sem numero,

rotos.
XSx : 59 lites, idem, idem.
F—B -.-C—N: 2 itt . , idem, idem.
Alf .ndega Rio e lo ,LLIIPit'o, 19 do feve-

rPiro de 1517.— 0 inspector, J. b'. de Paul
e Siled.

--
Conselho econowniro do Xr-

édional cie M.a ri a ha dali:apitai
Trde•al

CONCritRENCIA

Grupoy ,:s. 12 e I I (fri . ) .:mi• . iiots c ferragens
Do or h e n do'c m'. cantri-alinirante inspe

etor 1 ,ste arsenal, prsi . len te do conselho
economico, faço pliblico que no dia 26 do
corrente, as II hora- da m-inICit, serão rece-
bidas e abertas mie3t secr,daria, onde para
esse fim se deve reuni" o citado consellyN,
1ropostas para o foriiiinento ao referido ar-
senal, durante o exereieio vigente, dos ar-
tigo; constantes dos grui»s acima meneio-

04 conctirronte3 '- v em satsfazer todas
Ri (Xi2el1 . '13.8 a i ) titulo VI, capitulo unico,
art.173. lo regulameie o annoxo ao decreto

71 -,, (to 12 do scm-ol,m', lo 1 59), a saber:
:art. 1713. São deveres lo priiponente:

I.° Enclior cain pi e:o; p r extenso O em
aL tris:1 1 (•. a prapora immqmst que lhes seva
coroe	 sree,,tarin do arsenal, a qual
.1 II 't	 ..szoar:!	 irr, sr; ..prescrita ia ao
c

Eriri2:Its.	 , n •:Li,P.,•;11". ou por seu lo-
g:1,1111	 d!...0 alucine ao Coll-
s .. 111 . ,	 metnien, no	 e . , dia e hora amimo-
u; - . 1 .. s. tiã	 si') as s ias pripostas, como as
ani . -12ns	 ."re:p . 1 1.1-r n :// s.

Extlibir, no a )0 11:: entrega da pró-
alOm da ei	 re.spectivo coa
Siti ti	 oe II,	 s,ia urina

girraóriislii	 ic .ovem ser ling :-
Cr	 Hl t!11-111111,,
e t e	 rel'e!	 eo 01 , imo semestre.

E-- e: doei:11w 1- h-4 restitue
aio., d . - pr. ice-iwt-s e a 1 . o uni, das ri ;liceu\
prop

§4. 0 Sío dispensados da apresentação rda
matricula na Junta Cominercial as fabricas o
estabelecimentos industriaes da Itepublica;
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes, em igualdade de con-
diçi.ies e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Firam. outrositn. pnwenillos de que ne-
nhuma proposta será tomada em camsideração
sem que VOI111:1 acompanhada das respectivas
amostras, e que os contractos celebrados com
o arsenal, servirão tambein par t o suppri-
mento do Cominissariado Geral da Armada,
sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecinamto, dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha da Capital Federal, em 16 de fevereiro
ole 1897.— O secretario, Eitgeaie Candido da
Silveira 1Codrigue:. 	 (•

- -
Cnpltamin do 1"ort.o

De orlem do Sr. contra-almirante capito
lio porto, aviso aos prprieeirios das (Inbar-
cações, não só que servein lo pontões ou
deposites 113.V;LOS mas ta.mbein que navegam
nesta. bailia, 'agias o ri ,s adjacentes, quer
alias se empreguem no trafego, quer se oc-
eupem ein serviços artieulares, quer se
prestem apenas para recreio, /Joe, a t e 15 do
abril do corrente anuo, deveio tirar as licen-
ça; e reformar os at . ; .ol:tment Is a que se re-
terna os arts. 73a 70, do regulatnento de 19
de maio de 1816.

Tal lie • nça não sera couce lila sein que,
nos termos do avis de 15 de dezembro do
1800, seja próviani mite f '4lill):11() documento
que comprove o pagamento do imposto muni-
cipal o do que é obrigado ao Thesouro da
União.

Rodo Janairo, 19 do fevereiro de 1897.—
entoei" F. &Impai° Leite, secretario.	 (•

- -
Iteparitição	 :kjadanto

General

O Sr. general de divklo ajialatite-general
do exercito determina que compareça, com
urge ;Ha, a esta repartição, o alferes do 1 0 loa-
talhão de infantaria Augusto Botelho Junior.

Repartição de 1juilante-General, IS de fe-
fevereiro de 1997. — Nlajor Francisco de
Paula Borges Fortes, asssi tente do ajudante-

--	
(•general.

Repare leito do Quartel
Niest	 (44.nerse1

De ordem do Sr. general quartel-mestre
general, previno aos int( resaili-s que
repartição receb e in-:e tw pos'as até o dia 1
do março proximo funiro, para o forneci-
men; 0 der) ciavallos, Si) eguas e 50 muares
para o servEço de mentiria e de tracção dos
re g. men t os -2-  Ire' k a rti Iraria de campanha.

Capital Feder.11, 19 de fevereiro de 181)7.—
Francisco Castillo Jae rp ,Ps.capi!:io assistente.(

lamporeiiio Geral das Obras
1'ii 1)11 e a ta da Capital Fe-
dor:il.

1' IiivisÃo
l'r.vostds	 1 n ,reaeci n derUn de

ro .btnte á Est pula de fr'erro

Di ordem do Sr. De, inspector geral
eaee publico que sorã ii recebid is, na secre-
taria desta inspecção, á praça da Republica
n. 103, no dia 4 110 março do corrente atino,
a 1 hera da, tarde e i n va l ia, propostas para
fornecimento de uma carroAgem i'r 1 clasio
O unia de 2-, sob r. iteks para 1)-;s ..;;Igeiros, o
wn carro de sere E e um de serie T, para
torrewl,rias á )3-r roda de Ferro do
Rio do Ouro, eu os !mios pedem ser vistos e
examinados na rel. mia. ( . 4rarla, na Ponta
410 Cij i , da; 9 heras da manhã ás 3 da tarde,
onde serão da-lis aos eioicurrentes todas as
iumrmações O CVdiva(? ..v: precisas.

As e t ruag-eis o a!TOS	 entregues na
ilação central, TH 1. i . h) , •ajil , montados
o proinptiis	 6 t dias depois da
data da a:-siguatura do cuntracto.

material
do Rio
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As propostas deverão s3r estempilleetee,
'ae e es-iean.

No dia o hora determinados, s !rãa as
ditas propostas abertas, numeradas, rubri-
cadas o lidas, na presença dos cancurrentes,
não podendo ser acc , ita ou retirada pro-
posta alguma depois da mencionada hora.

Cada proponente depasitarã, previamente
nesta repartição, a quantia de 100$ para

-garantia da assignatura do contracto, per-
deneo direito a es .;3 cançio prevát o propo-
nente que, prferido para O l n ITILP n s illiellIO, se
recusar a assienar O courace) no prazo de
cinee 'line, a conter .11 data d . ) av;s, que eoe
esta secretaria lhe for dirigido.

Secretaria da Impe.. J ti , rel &.s 0'.)ras
Public is da Capital Federal, 17 de fevereiro
de I807.—F. J. da Fia,.(;-.t Braga, se-
cretario.	 (.

E.(lo Iferro Central do !Trazia

TRANSPORTE DE VERDURAS LO RAMAL DE
SANTA CRUZ

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, do dia 20 do
c wrente eindeante, o trem GS 1 condozirii os
carros com verduras,do ramal de Santa Cruz
para Sapapernba, onde serão taes carros ac-
imados ao trem MS 1 c un destino a
S. Drogo.

E 4criptorio de tra.fego. 17 de fevereiro de
1897.— O sub-direetur do trafego, M. de
Aguiar Moreira.

--
CoNCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO en 1)'-

CAI, NA PLATAFORMA DA E nTAÇÃO DE JI:i%
DE FÓRA, DESTINADO A CoLLOCAÇÃO DE UMA
MESA PARA VENDA DE COMIDAS FRIAS, ERU-
CTAS, CAFE, REFRESCOS, ETC., AOS VIAJAN-
TES

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que, no dia 2.i do corrente rnez,
ao meio dia, receber-se-hão pcow.aas para
arrendamento do local, na plataf nana da es-
tação do Juiz de Eóra, •Io3tinaito á collocação
de unia int sa p-tra venda de comidas frias,
fructns, café, refrescue, etc., aos viajantes
deste estrada.

A coneurrencia versa:cá. sobre o preço do
arrendamento, devendo os preços dos genro;
ser de aceor lo coal a lista aprovada que se
acha á disposição dos c•meurrentes, nesta se-
cretaria e na supra referida estação.

Os proponentes deverão apresentar-se ou
fazerem-se representar, nesta repartição, á
hera acima indicada, trazendo suas propostas
oscripta.e com tinta preta, devidamente :cila-
das, datadas, assiemadas o fechadas, com
Indicação das resaectivas moradas.

Secreteria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Devil, 17 do fevereiro de
1897.— O secretario, Manuel Fernoades Fi-
(Jueira.

--
CONCURRENCIA 1' ARA ARRENDAMENTO porfiem.,

NA. PLATAEOUMA D.A E .,TACÃO DA PLAIIRA
MANSA, DE STINAI:) A COLLoCAÇÃO D5 UMA
MESA PARA VENOA OE COMIDAS Feres, ver-
CT.V•I, CAFE, REV.:E ,C0-, ETC. ,A0S VIAJANTES

De ordem da directoria desta estrada se faz
publ , co que. no dia de c e-rente , mez, ao
meio-dia, receber-eo-heo propostets pra
arremilamento do local, na plateforma. da 0.:-
tação de Barra Mi usa. destinado á colloeação
de nu na mesa para venda de ca i:hl: i s frias,
fructae, café, refrescos. etc., aos viajantes
desta estrada .

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, e l ev, , ild , ) os pre,:04 . 10S generos
fer do accardo com a li-ta appravada que sie
acha. á dim)esit;ão dos rancurrentet, nesta
eecreteria e na s 'nrei referida esteção.

04 propon Atros deverão apresent er-se ou
fazerem-se repre-entar, nesta PH . ) artiçãO, à

hora acima indicada, Ira/meio suas prap . n . ta,

efuTipIn g ('O'll tIDIa. preta. devidamente sei
lada-u. datadas. lissignad :5 e (penadas, e .m
indicação dias respectivas moradas.

Secretaria da Diee•o. ia Ii Estra l a de Fei-
ro Central do Brazil, 17 de fevereiro de 18.)7.
—O s .3cretario, Manoel Fernandes Figueira.

CO\CURRENCIA PARA AREENDAMLNTO	 Len \
NA	 1,k F.,,t'A,; Ao	 113 ("•:.17.i.:11(0,
DE ,1INADO A C . iLLOCAEi0 DE UMA NIESA
VENDA DE COMIDAS EMAS, ERECTAS, CAI-',
REFRESCOS, Feri., AOS VIAJANTE,:
1).3 urdem da directoria desta estrada se faz

publico que, no dia 25 do corrente rnez, ao
uneio-1 ia, receb(-r , se-hão pimentas pua
arrendamento do local, na plataforma da es-
tação do Cruzeiro, de-tinido col locação do
uma mesa para venda de cernieles frias, fru-
etas, café. reli', scos, etc., aos viajantes desta
esti ;ele.

A oancurrancia ver-ara s' do e o ereç) do
arreiei intente, devi-ed.) os pree ...s. doe generos
ser 1 meerelo e im a 1 sia approvada que se
acha, á disposeção dee coneurrentee, nesta
secretaria e na supra referida estação.

Os proponentes deverii.) aprieentarse ou
faz e rem-se repr.sent.ar , nesta repartição.
hora acima indicada, trazendo suas propostas
escriptas com tinta [trota., devidamente sei-
!afias, dat idas, assinadas e fealadas, com
indicação das respectivos moradas.

S .,cretariaila Directoria da Estra l a de Fer-
ro Central do 17 de revor,iira de 1897.
—O secretario, Metoel E:ra tales Figaeira.(.

CONCURRENCIA PARA O E,IRN: .:CISIENTO DE INI-
PRESS0S, LIVROS E TALÕK.S

DO D1'13111113. diroctoril, se fiz publico que,
ás 12 horas do dia 22 do corrente ['tez, se re-
ceberão, na intendencia desta estrada., na
GambOit, propostas para o fornecimento
impres•os, livros o talões, de itecordo com os
modelos, quantidades e meis esclarecimentos
que devem ser examinados pelos concurren-
tes na mesma intendencia.

A COIICUTTODCIR versará. sobre os preços o
praz, s ininimes do fornecimento.

Os dopositos para garantia das propostas,
deverão ser feitos previamente. na thetsoura-
ria [bete es t.r,ela, sendo do :300¡,' para cada
proponente, o serão e xhibides ito acto da
a ereseiretção das propostas.

Os proponentes deverão trazer as pretpostae
fechou l is, escriptas com tinta preta, devida-
mente selladas, datadas, ass:gnadas e com
indicação das resp setivas moradas.

Tolis propastae aproe, ittadae, serão
abertas e lidas em pr ,sença 'los emicurren-
tes, rCio sendo recebidas outras nem retira-
das qu teseuer das recebides depois de decla-
ra la encerrada a concurrencia.

Seceetaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Rrazil. 17 de fe vereiro de
1897.— O secretario, Manoel Fermandes Fi-
yaeira.

--
I•retiit Iara (II) 11>i,,grielo

Vedera
De ordem do Dr. diretor deste repartição

faço publico, para conhecimento . 'os interes-
sa 'os, que Angelo Fiorita requereu titulo de
afoearnento do terreno de acerescido corres-
pondente ao n. 7 da rua do Passeio.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a tolos afinei-
les que 'Orem contraries a e s ta preterição a
SO a preeentarem ne .'te reaartição, no prazo
de :10 n IELS, ciii do . umen t es que preveni seus
direitos, findo o qu ti a nenhum 1. reclama-
ção s., attenderá, reeilvendo-se como for de
direito.

Pri.i;eira eec.ção da Di eectoret ilo Patrittio-
trio, 29 'o janeiro de 1897. — O clyfe, leal
da ('itulta.	 (•

--
Dn ordem do Dr. director desta repa.rte,ião,

fa.o publica, para coimhm cimento dos interes-
sados, que Francesco Coelho da Co- ta lie-
tioss•iietti titula de aforamento dos torrou :s
ae,.reseidee cereesponiteiite• ao I le marmitas á
praei. Forinesa. n. 207, antigo 195.

De areento coei o (14 cite ii 1.1 05, de 22
fevereu ,e3 1818. convido a to ;In; willeiee,
queforein contraries esta pie:teme-toa aprese:e
ta reei -se ne-t t. repete ição. no vaz o ii	 0 it ias,

	

n . • 11 . 11W1IoS que et-oectii	 diveitozi.
tio 'n	 qiii s.1 se ofa thuteit t . •ek•ri
• 'Prà, 1'0 .015;0,11bl RO.	 ''ir' de d:re t.")

ia 'to Pai ri
11 de fevereiro du	 O cheie, Leal

da ('unha,

De orlem do cida i ão 'lir cm or de Earaida.
Pretiatur.i do previ-

mio-se, aos interes,ados, que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas o ba-
lanças das casas cominerciae: da freguezia
de S. José, começou a 1 e termina a 27 do cor-
rente, incorrendo na multa da respectiva
postura aqu • lles que deixarem de se apre-
sentar, no prazo indicado, para satisfazer
ticiiKs Ila exigia) . ia da lei.

5- Secçãa da Sub-Directoria de Rendas. 5 de
fevereiro do 1 e97.— l'elo sub-director, o

- -
De or tele do sr.nr_ stilielire,eor de rendai

faç i publico, pere ceelheeimento dos interes-
sados que, de ;xereteio rorn O decreto n.
de 1 de ¡melro de 1897, proceiler-se-ha, do 1
a :31 de março pr.-teimo vindouro, á cobrança
;Á. baca do cifro, do impo-to predial relativo
ao I" semestre do exercicio eorr . lite, licor-
renda nas multas da lei os que elfectuarom o
pi garnento fora do prazo acima lixado.

Capital Federal, 15 de fevereiro do 1$97,-
O chefe, Alberto Augusto l'ern•mles.

- -
D ordem do Dr. director' desta repartição,

faço ell'elico, paia cunhei:intento dos interes-
sados, que Fran . is eo Lopes Ferraz Sobrinho
e Domingiet José dos Beis requereram titulo
de aforamento elos terrenos de , marinhas, ac-
criecidos e aceremeidos il ac-rescidos corres-
pondentes ao {trotil° n. O da rua Antonio
Prado (antiga Sande mi. II')).

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro (1, , I see, convido to l os aquelles
que forem contrarios a esta preterição a
apresentar-se mete repartição no prazo do 30
di S. com documentos que provem seue di-
reil, S. findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

SOCI:TI.0 da Directoria do Patritnonio,
de fevereiro do 1897.-0 chefe, Leal da
Cum/ui.

--
EDITAES

'reibtinnl Civil	 Crimino!
e 'A i kRi CRINII NAT.

Dc cila 1 . ,7) cot o	 yle 2() eli , ts co rti .) a R-
S,lmfç .11P)ao Coelho

O Dr. Aff,ms . ) Lopes de NI:randa, juiz da
Camara. Criminal do Tribunal Civil o Cri-
minal etc.

Faço saber e os que o presente edital virem
que.pela camaracriminal deste tribunal e car-
torio elo escrevei, que este sailivrove, correm
e são devidamente processedos uns autos
de summario ('.e culpa em que ó A. a Justiça
e 1,3o Afonso Coelho, que foi pronunciado
cern() incurso nos aias.. 10 *.aaireiraplio tinico
O UI do cod igo penal camelo O Dr. promotor
publico apreeentielo o reepectivo ii ()eito
crime aceusatoteo, são os termos preceder-se
ao julgamento do mesmo vê:), :nas eomo se
ache este a es.eite, pelo presente o cito e O
clistia 1para que, lindos que sejam os ditos
20 dias, vonli i a esto juize qii VII iveiorn
no pre lio n. .1-; de rua ta Constituição,
apresente a sua den•sa dentro de oito dias
que eerrerão ein e trtorio cent tdos da terini-
neeão do prazo do preseate edital, sol) pena
de prece	 cio to	 os termos do julga-
inflito : si met revelet. Esto serã publb •aalo no

Plfic i ,11 e aelleedo outro de igual teor
pelo po .!os audatorlos no loar do coe-
titio. Dado o passa lo ne-ta capital, no9
It n 	 re V f' rei e ile 1897. E eu, Fortunato
Maria da Ciar cição, escrivã), subscrevi. —
Alfonso Lop;:s um 1/i,.isisda,

n•n• n•••

a Ill'e tt) ri
Sabbaelo de corrente, ás 11 horas, do-

poisela au t ieneht, vão a praça, mi iyqueri-
meato do Dr. cuieelor gemi do ttsentes, OS
expedi, s scguiete 4 , de:

Torrillato F. dos Santos , J ão Maio,
Vicente Era ticis,a), ,h . ão Gançalves, Alfredo
.Ieaqui ui Fev.( i a	 João 1Z. jhej i -o Castro,
Jeãe II. Tavari Machado, Antonio Pruden-
eio, cuias a ee s e-tão em 1:•,-ler ele ce:e-i-
V eie met- pedem ser v".stas.-0 emaxivão,
Jusd Cuadidu de Carros.(•
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13' "'vetaria
De io-.1;•a

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
Prol.oria, ciii	 Inhaúma, Capital Fe-

deral, etc.:
Faço sabor aos que I ) presente edital virem

ou delta noticia tiverem, que o porteiro dos
auditorios ha da trazer a publico pregão do
venda e arrematação no dia 2 . 1 lio corrente,
ao meioolia. dep iis da audiencia, á ruo,
Goyaz n. 270, estação do Encantado, os bens
abaixo mencionados, que v.io á praça a re-
querimento ite ftne"ieto Marques da Cruz,
inventariante dos bens de seu casal, por fal-
leciniento de sua intil l ier Celestina Adelina
da Cruz, e sorãe vendidos com o abatimento
de to na finuma. da lei, a saber: Iiin ter-
reno no lugar denominado Terra Nova. fre-
gae.zia. de Inhaúma, na rua Gaspar, praZO
11 . 6, que mede de frente li metros com igual
lavoura nos fundos. e de extensio 5ei",5o,
avaliado em 1:200$: ali ttides os 10 "I., fiert
reduzido o seu valor a I :0-ft). 1:aut casa tor-
rei' no mesmo terreno acima descri eto, ava-
liada em 1:313 abatidas os 10 '.; fica o s911
N'alor reduzido a 1:170.$'. E para que chegue
ao '!onliec i rnento (11, todos mandei p issat este

mais dous de igutl t ..or que serão
publicados e affixa.dos nos lugares do costumo.
Dado e i.aassailo nesta 13' Preteria, em Inli ',-
Uma, 16 de fevereiro de 1897. E eu. J,) t-
quimo lignacio Bueno de Faria, escrevente ju-
ramentado, o esc revi. Eu, itodrigo Jannario
tie Oliveira itainos, escrivão, o subscrevo.—
..tose' Augu)to de Oliveira.

--

14 0 l'relí)ria
eitaç ,To ao réo N,ir,a* :.9 de tal, cola o prazo

de 2 ,1 dit“
O Dr. João Bitarque de Lima, juiz .la

rretoria. nesta fregu ezia de Iraja • etc,:
Faço saber a todos os que o presente edital

.de citação com o prazo de 20 (lias virem o

kiello ti verem conlieJiment o , que pelo mesmo
eitamio o réo Narciso de tal pata. no prazo

de !),/ dias, a e intui' da ml ao. da publicarn
deste, uoin parecer neste juizo, á I'lla tio Cain-
pin lio it. 23,atlin de s . , ver pro ti', ;ir e julgar,
sob pena de revelia, pelo ciiimm . di offensas
plivsiens, de que é accusado, praticado na
pessoa	 Ursiilino Teixeira Ferraz. E pua
que a notieut chegue comi li . einiciito do rei).
mandei passar o présent ei O Outro de gim Li

;teor, que será publicado pela imprensa. lialo
e passado nesta fregirezia Iraja. e 14 Pre-
teria. eia 17 de revereir,) ito 18o7. Eu. Lino
Alves da Fonseca. escrivão, o escrevi.— .Io 70

4IC LillW.

--

De citam'i)	 pr.t 0 de 20 dias (1 ,)Ç réos José
de Oliveira e .11aHoel itqosti,i /0

O Dr. João Rumino mie Lima. juiz da 14"
I'retoria. nesta fregitezia de 1rajn, ele.:

Faço saber a to los os que o presente edital
eitaeão com o petze de 2i) dias siirein e

deite tiverem conhecimento , que pelo inesin,,
flwin citados os ros Jmsm de mdi v iera e ma..
noel Agostinho para, no prazo 11e 1) dias, a
kontor da (lota ile sua puh ic IÇO . ). e. 'apare-
cerem rin. sala das itit n l ieneia,; ikst . , juiz ),
e.tim de se verem pr,icessar	 sjitig.ir pelu

crie ,. de olrensa.s pliydicas pratic elas pelo
priineiro na. pessoa do segitudo, e por este na
do Antonio José Fent:ilidem, ,o l •p.i t de re-
velia. E para que a noticia chegue ai) coalie-
cimento de eules e dos remes, paAsar o
fpresviite que sera ailixado no logar do eis.
Lume 1 01Y° por cópia publicado p ia
pre • i-sa. Dado e passado nesta freguezia
Traja. em 17 de levereiro i ! o 1807. Eu, Lino
Alvos  da Fonseca.. escrivão, o su bsc vi —JoO

1m) .1ae de Lima.

PARTE COMERCIAL
ork mara mynfileal dom ear •e-

to g-, 4 de fundos publicam 45

paroleai:arem da Capital Fe-
deral

Praçns	 so .1, , ,,	 A rio,'
15‘1i . re Londres 	 	 8 1 / 2	 8 t i/:PC
Sobra Paris 	 	 13122	 1$147
Sobre liambnrgo 	 	 143.10	 1$11t1

N. 2.02. —	 d..ser:ptiv) admaeo
aliando ma 7),! /i lo	 lo-i .edegio, deeaate	 1.".;
(LI! em 	 •E'stodos Utliel,,s
nr, 13 ,1 , i ore ,K a„, 1,01,7o operli . içoado», in•
ree,,,70 f1, n 	 ),dite Bastes, resi-
dente nega Cari: rd Pe n leral.

O 1, dão de ou titia invenção, s	 eninp:ie
Ires ttça unia pilam soperior A represen-
tada, 11 1 deSeti110 It . 111eX(1, em s . c(fio e em
plano pelas [Loiras I e 2; um ann 1 est:im-
pado R, ropre8enta 10 respectivamente: em
secção transvers tI, em vista por f; sirit e em
plano. polir,;tiurimmas 3. 1 e 5 e iiin alfinete de
cuida C. Iiig uris fi o 7. A figura 8 é u•iia
vista em seee.i.) .11 emoi .itincto !as tres peças
armadas formando o I) 'Cio, e a figura 9, urna
vista rn plano do mesmo.

A parie seperi ir do 1)otOo A é formada por
unia e:1 iwila 1. de pi.efereneia.
com as beiras 2 meu valas pari dentro e for-
mando assim uma eavid ide c ireniae, onde so
encaixa o annel li, como indie tilo nas figuras
8 o e. No recesso 3. foeinitito pelo amei e pelo
fundo .1;:, caio-alia I, introduz-se a cauda ilexi-
vel 4, em Polua do are I circular, (I() alfinete
C, Es sa cauda estai) 'o fatricada com um
diamet o um p rico maior que o tio reees ,o,
uma vez n . 1 togar, mantem o attleete na po-
siçio em que foi col:wit . le, pela p-essão que 1
exerce enntra a lace interior das paredes do

anue' e da eapsula,coin as quaes esta eia con-
tacto.

O alfinete é fabricado de modo que a haste,
presa a cauda, preenchendo o elreito de mola,

es Ga est t acottlodada, no recesRo
3,perinitne pulo a pinada sobre a beira exterior
6 do annel B, podendo além diss), graças a
flexibilidade da cauda 4, 5; , r i lei :te afas-
tada dessa beira para permittir que se
preoue o allnete na fazem'). ou no objecto
que deve receber o botão e onde fi n a seguro
este ultimo por meio do fecho formado pelo
aunei e pela liastc flexivel.

A capsulo t, tbeinanilo a parte superior do
botão, p,'11e ser de melai, •li' c Alitloid, de
poreilana, de mei ;ti recoberto iii pap . 1 per-
gaininhado e envernistdo ou (13 qualquer
outra materia apropriada.

A pule superior . lo botão po lerá ser lisa
ou esculpida como tambem levar inscripçi'es,
conceitos, annuncios, e nbleinas, bandeiras,
monumentos, armas, retratos, quadros,
etc.. etc.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um botão aperfeiçoado:
1", o conjunto de unta eapsula com .as

beiras viradas para dentro para formar uma
cavidade interior e de um annel embutido
a.cc imo lado e sustentado na cavidade da
capsula pela pres-ão que exerce contra as
paredes da mesma. conibinado co•ii um al-
finete do cauda flexivel servindo a fixar o
botão onde deve ser empregado ;

', o alfinot da reinvin licação primeira,
iIirina.do por muna haste ponteagiela termi•
nada ou! tuna cauda fiexivel, destina Ia L so
ac . orninodar no recesso formado pelas pare les
internas do fundo da capsuia e do anuel já
mencionade e constituindo, cota o dito atinei,
um n . clio • l estinado a prender o breio onde
' leve permanecer

3i, o alfiiiete da reinvindicação primeira,
de cauda ilexivel, segura, em p . s i ção cmaive-
!notam: pai t simples pre.ssão exore' la pela
vau !a contra as paredes do recesso 1141111(10

pelo flori.) da capsula o pelo atinei, o a dita
•1111 - 1 formando inola pai' m lue a hoste do

affinete ..a .ja, obrigada a Sl) '1 , 115C1' 111 ialk
:• 01,1 . 0 a line' ext :rna, dii aunei ou della se
possa afastar para permittir pregar o dito
alfinete:

4', a lace exterior da elp . 111a de .z titia	 rt
levar, gi' ivadas ou desenfiadas, inseripçjes,
conceitos, 11111111el08, einfidanas, bandeiras,
monumentos, retratos, quadres et- . ., eet., de
modo que o botão possa servir de l b:4111( . 1i VO
Cni g le ;111111(de.

Rio de aoneiro, 23 de .Ianeiro do 1R97.—
Cena) precuradores, Jules lieraad L Locleer.

ANNUNCIOS
Itstss•nitnIsist (4cirld do Se-

guros
11, RUA GENF:BAL CAMARA, SOBRADO

Convida-se os Srs. aceionistas a reuniretn•
se ein assemblea geral ondularia, no dia 27
do corrente, ao meio-dia, tio escripterimi da
emnpanItia., iLliIfl de deliberarem s . ihre n na-
lator;r) e eolit . is lo anui lin 'o, pariwer 110
cOnSeill0 bicai, eleição deste e seurt suppkii-
te

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1897.—
0: directores, illeamel .1(“(. : 	C,rrallw, —
.abieo Miranda	 — Antonio de
. sn ott.n rt 310).É1,10,

-
C141111:11311111141. Iodas( ria e °ani-

mei-ela ole, I.apcim 19 atados
CONyucAçÃo

Não se rendo offeetuado, p er fita de ai;
mero legal, a reunião eonvccada. para hoje,
de novo convido os Srs. accionistas a ro-
unlrem-se para es mesmos fins já declarados,
no dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, na
sede (11. companhia.

Rio de .taneirO, ni de fevereiro de 1897.—:
O director, A. J. David.	 (•
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